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E s t á e n j u e g o e l d e s t i n o 
d e l a V R e p ú b l i c a f r a n c e s a 

Ante la segunda vuelta" electoral del 
domingo, la batalla se ha simplificado 

Prooostícao uo muy apretado triunío gaultata, pero 
de todas formas, el electorado dirá la última palabra 

P A R I S m 5 ? ? r n A Í í f í r ^ í ^ 8 ^ 8 ^ D E L A A G E N C I A L O G O S , F E L I C I A N O 
T H I U O F I D A L G O P O R T E L E X ) . ^ « L o que se v e n t i l ó e n l a p r i m e r a vue l ta , y . con 
m a s , r a z ó n , se vent i l ara en l a segunda, s e r e v e l a m u y c l a r a m s n t e en todas las mentes: 
e l r é g i m e n y las mstituciones". C o n estas palabras , e l general D e Gau l l e , en e l C o n 

ejo de muustros , h a resumido exactamente l a t i ascendencia sustancial a aue se h a n 
reducido l a s l e g i s l a ü v a s , que. desde e l P r ó x i m o d í a 12 d a r á n a l p a í s l a n u e v a A s a m 
blea nac ional . 

L a batal la, e n efecto, se h a 
simplificado a todos los n i v e 
les S i en e l p lano i d e o l ó g i c o , 
los programas de d iversas 
formaciones h a n cedido e l 
paso a l a c u e s t i ó n inst itucio
nal, en e l orden p o l í t i c o , e l 
voto del domingo se caracte 
riza por 11111 enfrentamiento 
de amplitud cas i nac ional en 
tre el gaull ismo por u n lado 
y la izquierda por e l otro. 

Dos d ía s de estudio de los 
resultados del domingo pasa 
do y de reuniones, h a n con
cluido la estrategia definiti
va. Y , en t é r m i n o s genera
les, es de anotar que l a d i s 
ciplina h a jugado, tanto por 
el lado gaul l is ta , lo que e r a 
de esperar, como en e l campo 
de la izquierda, lo quo no era 
tan seguro. E s t o confirma a 
los observadores de l a p o l í 
tica francesa en l a o p i n i ó n de 
que la tendencia que se v i e 
ne manifestando en F r a n c i a 
hacia el bipartidismo. h a d a 
do un paso decisivo con es
tas elecciones, o, a l menos, 
los resultados de l d í a 13 de
bieran confirmar tales espe
ranzas, encarr i lando a s í l a 
vida p o l í t i c a del p a í s h a c i a 
una s i m p l i f i c a c i ó n deseada 
por todos. 

Los comunistas, «La F e d e r a 
ción» de izquierdas que dirige 
Mitterand y el «P.S.IJ.» (Part i 
do Socialista Unificado), han 
llevado a la práct ica , casi m a 
temáticamente, los acuerdos de 
desestimiento que hab ían firma
do el pasado Diciembre. E s de
cir, sólo ha quedado en liza, el 
candidato que obtuvo m á s votos 
el domingo ú l t imo . T los su
fragios de los otros dos candi
datos de izquierdas se s u m a r á n 
al que se mantiene para inten
tar batir a l contrario que, en la 
mayoría de los casos, es un 
gaullista. No obstante, los co
munistas han hecho e x c e p c i ó n 
en quince circunscripciones, r e 
tirando su candidato, m e j o r 
clasificado, en favor del de la 
«Federación». Es to , porque am
bas formaciones han c r e í d o 
que el representante de izquier
das espantará menos a los elec
tores que el comunista. 

E n otras quince circunscrip
ciones, e l partido comunista 
hubiera podido retirarse tam
bién en favor de la « F e d e r a 
ción», pero comprometiendo de
masiado su r e p r e s e n t a c i ó n en la 
Próxima asamblea. A la hora 

(Pasa a tercera página) 

A Irs once anos 
ba fallecido nn niño 
tan envejecido 
como si tuviera 90 

T e r r i b l e e n f e r m e d a d 

Adamsville ( C a n a d á ) . (Efe ) .— 
x a fallecido en esta ciudad a la 
eoad de once a ñ o s el pequeño 
xtcy Gallant, que sufría una en-
Jermedad que se caracteriza por 
un envejecimiento prematuro. 

Aunque sólo tenia once a ñ o s 
"*s características f ís icas eran 
06 fcna persona de noventa años . 
d L a hermana de Ricy, Norma, 

e oc/io a ñ o s , padece la misma 
HPh-ímedad ^curable, progenia, 
s i ? a' se9ún se cree a una le-
f Z f&tructiva de la hipóf is is 
^suf ic iencia Mpofisiaeia). 

Nuevo sistema para reproducir libros 

£ 1 C A M P O 0 £ 
mmm m 
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Mientras aquel está llamado 
a un gran progreso, la Colonia 
irá a menos, sin remisión 

L a L í n e a de l a C o n c e p c i ó n ( C r ó n i c a de nuestro c o r r e s , 
ponsal de Logos, C a r l o s A L M A G R O R A M O S ) . — L o s c a 
minos opuestos que h a c e poco m á s de dos a ñ o s comen
zaron a seguir las e c o n o m í a s de G i b r a l t a r y de l C a m p o 
cada vez se h a n distanciado m á s . E n aquel t iempo n i 
en G i b r a l t a r n i en l a zona p r ó x i m a se pensaba qup. l a 
e c o n o m í a de l a R o c a se basaba en g r a n parte e n e l C a m 

po de G i b r a l t a r porque se 
daba por sentado que e r a esta 
parte de E s p a ñ a l a que se s u s . 
tentaba de l P e ñ ó n . 

E l e rror h a podido ser c o m 
probado por unos y otros de 
forma patente. Mientras e l 
Campo, a l sent ir l a necesidad 
apremiante d » independizar 
s u e c o n o m í a , h a buscado l a 
a p e r t u r a h a c i a sus propios r e 
cursos, los habitantes de l a 
R o c a se enfrentan cada d í a 
con mayores problemas en su 
industr ia y s u comercio, t an 
boyantes ambos h a c e m u y 
poco tiempo. 

A h o r a las aguas h a n v u e l 
to a su cauce y cada uno h a 
comenzado a v i v i r de sus 
propios recursos. E l C a m p o 
e s t á l lamado a seguir por e l 
camino de l progreso, mientras 
G i b r a l t a r i r á a menos c u a n 
do s u e c o n o m í a tenga que r e 
ducirse estrictamente a l a 
capac idad adquis i t iva de sus 
propios moradores porque e l 
tur ismo es inapreciable . T o 
d a v í a quedan en G i b r a l t a r 
varios mi l e s de trabajadores 
e s p a ñ o l e s pero el n ú m e r o dis
m i n u y e por d í a s . 

E n estos d í a s se h a n p r o 
ducido hechos que ponen de 
manifiesto c laramente c u á l v a 

Cl futuro de los dos 

He aquí una reproducc ión de la obra «Utopia», de Thomas More, estadista e historiador británico 
del siglo X V I . L a reproducción ha sido hecha mediante un nuevo procedimiento, para hacer facsí
miles, ideado por el Dr . Robin Alston, profesor de Literatura Medieval y de Lengua inglesa en la 

Universidad de Leeds, Norte de Inglaterra. L a calidad lograda por este sistema es excelente 
(Foto F I E L ) 

I N A U G U R A C I O N DEL «PUEBLO 
ESPAÑOL» Y DEL P A L A C I O 
DE CONGRESOS DE M A L L O R C A 

E l p r i m e r o o c u p a 2 5 . 0 0 0 m e t r o s t m i l r a r l os 
y h a c o s t a d o u o o s 4 0 0 m i l l o o e s de pese tas 

Trece millones de estancias turísticas registró Baleares en 1936 
Palma de Mal lo rca (Ci f ra ) . — Esta tarde han sido inaugurados oficialmente el « P u e b l o es

p a ñ o l » y el Palacio de Congresos, Festivales y Exposiciones de Palma de Mal lorca . P r e s i d i ó la ce
remonia el subsecretario de Tur i smo . 

La libertad religiosa en España 

i 

E l ministro de Justicia, don Antonio María Oriol y Urquijo. se 
reunió con los informadores madrUeños y extranjeros en el Club 
Internacional de Prensa para hablar sobre el proyecto de la Ley 
sobre libertad religiosa en España . E n la fotograf ía le vemos 
durante su disertación. E s t á presente el ministro de I n f o r m a c i ó n 
y Turismo, s eñor Fraga Ir ibame y en el centro de la fotograf ía 

e l presidente del Club. — (Foto F I E L ) 

Después He 21 anos, regresa a Viena un mucHaGlio 
31 iiue reCiUlaron ios rusos para apelar patatas44 
^ Reina de Inglateppa y su hermana, «encerradas» por una taisa alarma 
„n Londres (Efe ) . - L a Reina Isabel y la Princesa Margarita permanecieron encerradas durante cin-
Í I D ^ ^ S en el museo «Victoria and Albert» donde ha sido instalada la expos ic ión «Great B n t a i n 
J ^ S » , debido a una falsa alarma. E l timbre s o n ó de improviso y fueron cerradas todas las puertas 

Pidiéndose la salida y entrada en el edificio. _ , , 
estUH.U íilarma ce só cuando uno de los ujieres e n c o n t r ó descolgado u n telefono de segundad que un 

utllaute había confundido con los normales de uso públ i co . 

MINTIÓOS A Ñ O S MONDANDO PATATAS? 
te Viena (Efe-Reuter) — Un colegial vienes, R o m á n Scholtz, al que las tropas sov ié t icas «reclu-
c^T1* al término de la guerra para pelar patatas para una de sus unidades, ha regresado hoy a su 

a después de una ausencia de ve int idós a ñ o s y sin casi saber hablar a lemán, 
cuanrt S e m b r é de 1945 R o m á n trabajaba en la cocina de una unidad móvi l del Ejérci to sov ié t i co , 
iimn . ^ P i n a d a m e n t e el tren se puso en marcha llevando consigo a l muchacho cuyo paradero se ha 
^ r a d o hasta ahora. 

La c o n s t r u c c i ó n del « P u e b l o 
e spaño l» de Palma de Mal lo rca 
ha durado poco m á s de dos 
a ñ o s . H a n intervenido en el la 
u n p romedio de m á s de sete
cientos cincuenta operarios. Su 
coste se calcula en unos cuatro
cientos mil lones de pesetas. Ocu
pa una e x t e n s i ó n de 25.000 me
t ros cuadrados y e s t á situado a 
cinco minutos , andando, del cen
t r o comercial de la ciudad, en 
pleno nudo hotelero y t u r í s t i c o 
con c ó m o d a s v í a s de acceso. 

T U R I S M O E N B A L E A R E S 

Palma de Mal lorca (Logos). — 
E l subsecretario de Tur i smo, a 
quien a c o m p a ñ a b a n el d i rec tor 
general de Empresas y A c t i v i 
dades T u r í s t i c a s y las pr imeras 
autoridades, p r e s i d i ó , poco des
p u é s de este m e d i o d í a , la pre
s e n t a c i ó n del folleto t u r í s t i c o de 
las islas Baleares, editado en 
siete idiomas por el Servicio de 
Publicaciones del Min i s te r io de 
I n f o r m a c i ó n y Tur i smo. Se han 
hecho u n mi l l ón y medio de 
ejemplares. 

S e g ú n los datos e s t a d í s t i c o s 
del fol le to, el t o t a l de viajeros 
alojados durante 1966 fue de 
1.273.967, con trece millones y 
medio de estancias, l a que repre
senta un aumento del 19 por 100 
con r e l a c i ó n al a ñ o precedente. 

E l aeropuerto de Palma regis
t r ó 2.393.340 viajeros, u n 17 p o r 
100 m á s que en 1965, transporta
dos en 41.773 aviones. E l de I b i -
za, 78.432 pasajeros y 5.692 avio
nes, con u n crecimiento de u n 
42 por 100 y el de Menorca, 
70.089 pasajeros, en 2.132 aviones. 
Por mar l legaron a Mal lorca 
378.024 pasajeros en 1.367 bar
cos, es decir u n 28 por 100 de 
pasajeros m á s que en 1965. 

La c'ensidad t u r í s t i c a por n ú 
mero r habitantes se reparte 
a s í : Mal lorca , 3,1 turistas por 
m a l l o r q u í n ; Menorca, 0,5; Ib iza , 
2,8 y Formentera, 1,00. 

.iir i c r 
h.\los. P o r u n a parte , e l co
merc io di» G i b r a l t a r fue a u 
torizado a abr i r sus puertas 
el domingo, por l a l legada de 
u n t r a s a t l á n t i c o b r i t á n i c o en 
v ia je de crucero. L a expe
r i enc ia no pudo ser m á s des
consoladora porque son t a n 
tos los establecimientos que 
hubo algunos que n i s iqu iera 
se "estrenaron". P o r otra, en 
e l lado e s p a ñ o l , h a c e unos 
d í a s a t r a c ó en e l m u e l l e p a n -
t a l á n de l a r e f i n e r í a " G i 
bra l tar" e l p r i m e r buque pe
trolero, como indic io de l a 
p r ó x i m a puesta en m a r c h a de 
lo qne has ta ahora es l a m a 
yor indus tr ia de l a zona y a 
que p r o p o r c i o n a r á seiscientos 
puestos fijos de trabajo . A d e 
m á s , p a r a m a ñ a n a e s t á a n u n 
c iada l a ceremonia de colo
c a c i ó n de l a p r i m e r a p i e d r a 
de l a f a c t o r í a " C e l u p a l " de 
f a b r i c a c i ó n de papel , e n A l -
geciras, con u n a i n v e r s i ó n de 
setecientos mi l lones de pese
tas. A s i m i s m o e s t á n pendien
tes de in ic iarse las obras de 
v a r i a s f á b r i c a s , cuyas empre
sas t i enen y a adquir idos los 
terrenos. 

E l ú l t i m o acontecimiento 
en e l C a m p o de G i b r a l t a r h a 
sido el comienzo de los t r a 
bajos de e x p l a n a c i ó n en e l 
camno mi l i tar e s p a ñ o l p a r a 
su total u r b a n i z a c i ó n y l a 
c o n s t r u c c i ó n de una C i u d a d 
Deport iva digna, c u y a p r i m e 
r a fase s e r á u n moderno es
tadio con capac idad p a r a 
veinte m i l espectadores. L a 
presencia de las m á q u i n a s en 
u n a zona que h a s t a a h o r a 
p e r m a n e c í a abandonada h a 
producido l a n a t u r a l expec
t a c i ó n . S o n muchos los t r a b a 
jadores e s p a ñ o l e s que hacen 
a pie e l regreso desde G i 
bra l tar p a r a comprobar e l es 
tado de los trabajos y no son 
menos los g i b r a l t a r e ñ o s que 
se h a n acercado h a s t a l a v e r 
j a con i d é n t i c a curiosidad. 

Conmémopación del hundimiento 
del "Castillo de 0 1 ^ 

l i l i l í 

L a Coruña. — Se ha celebrado con gran solemnidad el acto conmemorativo del X X V I I I aniversario 
del hundimiento del «Castillo de Olite». E n la fotograf ía , un aspecto del monumento, en el que fueron 

depositadas varias coronas de flores por los supervivientes. — (Foto C I F R A ) 

I n u n d a c i o n e s e n V i g o 

José María Castro viejo y Florentino Pérez 
Embid, premios "Mariano de Cavia1' 
Y "Luca de Tena1 V respectivamente 

S e retira la credencial y se pide In exou^stón 
del corresponsal de "Le Fígaro en Madrl j 

M a d r i d (C i f r a ) . — Los premios " M a r i a n o de Cavia" y "Luca de Tena" 1966, h a n sido 
concedidos anoche a don J o s é M a r i a Cast rovie jo y a don Florent ino P é r e z - E m b i d , respec
t ivamente . E l p r imero de los galardones, creado para premiar a r t í c u l o s f i rmados aparecidos 
en l a Prensa d ia r i a r e c a y ó sobre e l s e ñ o r Castroviejo por su escrito " M i Val le I n c l á n . ¡ C u á n 
t a bondad y c u á n t a paciencia!", que se p u b l i c ó en " L a Vanguardia E s p a ñ o l a " del pasado 
27 de Octubre y el segundo, para a r t í c u l o s s in f i r m a r c o r r e s p o n d i ó a l t i tu lado " R u d o l f 
Hess", aparecido el 27 de Septiembre del pasado a ñ o , en " A B C " , o r ig ina l del s e ñ o r P é r e z -
E m b i d . 

D o n J o s é M a r í a Castroviejo, 
de 58 a ñ o s de edad, n a t u r a l de 
Santiago de Compostela, reside 
en Vigo. H a publicado una de
cena de libros y numerosos ar
t ícu los , especialmente en e l d i a 
r io " A B C " dedicados a Gal ic ia . 
Es t a m b i é n destacado conferen
ciante. 

D o n Florent ino P é r e z - E m b i d 
tiene 48 a ñ o s y n a c i ó en Arace-
na (Sevi l la) . Premio ex t r ao rd i 
nar io a l licenciarse en F i losof í a 
y Letras, en M a d r i d , c o m e n z ó 
entonces a publ icar sus trabajos 
iniciales. F u n d ó , j u n t o a otros 
investigadores l a escuela de Es
tudios Hispanoamericanos • de 
Sevilla, l a Univers idad Hispano
americana de l a R á b i d a y las 
Asambleas de americanistas en 
Sevilla. I n t e rv ino t a m b i é n en l a 
c reac ión de las "Ediciones 
R i a l p " . E n 1949 gana las oposi
ciones a la c á t e d r a de H i s t o r i a 
de los Descubrimientos G e o g r á 
ficos de la Univers idad de Se
v i l l a y a ñ o s m á s tarde l a de M a 
d r id . Su ac t iv idad se repar te 
entre cursos, conferencias, d i 
r ecc ión de colecciones b i b l i o g r á 
ficas, ensayos y a r t í c u l o s pe r io 
dís t icos . 
R E T I R A D A D E 

C R E D E N C I A L 
M a d r i d (Ci f ra ) .—La D i r e c c i ó n 

general de Prensa ha f a c i l i t a 
do hoy l a siguiente no ta : 

" C ó m o consecuencia de su 
conducta in format iva , el m i n i s 
t ro de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o 
ha ordenado l a c a n c e l a c i ó n de 
a c r e d i t a c i ó n de corresponsal ex
t ranjero de " L e F í g a r o " ; de Pa 
r ís , a don Jacques G u i l l e m e -
B r u l o n . Asimismo, el m i n i s t r o 
de I n f o r m a c i ó n y Tur i smo h a 
solicitado del Min i s t e r io de l a 
G o b e r n a c i ó n l a e x p u l s i ó n del 
s e ñ o r G u i l l e m e - B r u l o n del t e 
r r i t o r i o nac ional" . 
A P A R I S 

M a d r i d (Logos ) .—Según nues
tras noticias, e l corresponsal de 
" L e F í g a r o " en M a d r i d , Jacques 
G u i l l e m e - B r u l o n sa l ió a p r i m e 
r a hora de l a tarde para P a r í s . 

Vigo. — Aspecto de la calle de Santander, en la ciudad viguesa, 
durante las inundaciones sufridas el pasado d í a ocho. 

(Telefoto C I F R A ) 

Expresivo ejemplo del papeleo 
burocrático, o lo que cuesta cobrar 
una propina de treinta pesetas 

Barcelona (Logos). — Las complicadas; exigencias de la burocracia y el papeleo excesivo se po
nen de relieve en una carta al director enviada por d o ñ a M a r í a Revi ra a u n p e r i ó d i c o b a r c e l o n é s . 

Refiere el caso de u n taxista que h a l l ó en su veh í cu lo una cartera de mano con papeles de nego
cios que t n t r e g ó , cont ra el correspondiente recibo, en el cuar te l i l lo de la Guardia C iv i l de la plaza de 

C a t a l u ñ a . Pasados unos d í a s , el taxista r e c i b i ó la no t i f icac ión de la m a y o r d o m í a munic ipa l en la que 
le comunicaban que p o d í a pasar a cobrar t re in ta pesetas que el pasajero olvidadizo le de jó como 
premio a l recuperar su cartera. Para no pagar una m u l t a m u y superior a l p remio por estacionamiento 
del v e h í c u l o en la plaza de San Jaime, donde se encuentra el Ayuntamiento , el taxista e x t e n d i ó una 
a u t o r i z a c i ó n a nombre de su esposa para que é s t a , a l i r a la compra , se llegara a cobrar las t re in ta 
pesetas. 

Al presentarse la interesada en m a y o r d o m í a le exigieron: documento nacional de ident idad, pro
pio y del esposo, recibo de la Guardia Urbana, no t i f i cac ión de m a y o r d o m í a y el aval de dos comer
ciantes o industriales, establecidos en Barcelona y que t r ibu ten como tales. E l resultado fue que la 
esposa del honrado taxista vo lv ió a su casa s in cobra r las t r e in ta pesetas. 

P E R I O D I C O E N I N G L E S 
M a d r i d (Ci f ra ) . — E l segundo 

d ia r io en ing lés que se edita e.a 
E s p a ñ a a p a r e c e r á en esta ciudad 
e l d í a 4 de A b r i l p r ó x i m o . Su 
t í t u lo es "Spanish Da i ly N e w s " 

E n Palma de Mal lo rca se ed i 
ta ya e l "Majorca D a i l y B u l l e -
t l n " . 

T E L E V I S I O N I N T E R N A C I O 
N A L 
M a d r i d ( C i f r a ) — L a p r i 

m e r a r e u n i ó n p l e n a r i a de l 
g r u p o de i n f o r m a c i o n e s de 
T e l e v i s i ó n de l a u n i d a d e u r o 
pea, se i n i c i ó hoy en M a 
d r i d . L a s sesiones se c o m e n 
z a r o n ayer c o n l a r e u n i ó n 
de l s u b c o m i t é de coord ina
c i ó n de n o t i c i a s . 

As i s t en c i n c u e n t a de lega
dos en r c - p r e s e n t a c i ó n de E u 
r o p a o c c i d e n t a l , Es tados U n i 
dos y C a n a d á . 



O I A B I O D B B Ü B G O S 
Sn*xw*. l o fie M a n o « e 

Sensibilidad taurina 
A D E N T R A R S E por el mundillo ? ¿ \os toros 9$ empre-

sa arriesgada. Y complicada. Aunque no haya un mor
laco que lidiar, para cuyo menester, por supuesto 

que el cronista está muy fuera de l ínea. Pero en tomo a 
los toros se mueven y agitan unos intereses respetables 
—que los honorarios de las figuras actuales del «planeta 
táurico» han convertido además en fabulosos— en cuyo 
anál is is es difícil entrar y salir indemnes, sin recibir al
gún derrote m á s o menos grave... 

Antes de seguir adelante, digamos que no es ese nues
tro propós i to . Sin embargo, es cierto que lo taurino pene
tra vigorosamente cada a ñ o en las esferas municipales, 
con lo que el tema viene a insertarse en una parcela que 
es muy nuestm y a la que por tanto, no podemos consi
deramos ajenos. Y ello nos obliga a saltar a la arena 
de la actualidad, que en esta circunstancia se debate so
bre toros y toreros y entre empresarios y Municipio, ade
m á s de participar en todo ello una cohorte considerable 
de burgaleses que toman partido por los diferentes ban
dos licitantes. 

Nuestra plaza de toros —¡lo que va de ayer a hoy!— 
encierra una titularidad muy codiciada. De ello debemos 
felicitamos, mostrando al propio tiempo reconocimiento 
a cuantos han contribuido a la concreción de este hecho, 
E n un ayer todavía reciente había que subvencionar los 
espectáculos taurinos para que en las fiestas de San Pe
dro y San Pablo se ofrecieran dos corridas y una novilla
da. Hoy, empresarios encopetados se disputan la adjudi
cación, pulsando todos los resortes y abonando sensibles 
cantidades. Pero siempre —ayer y hoy— este acto de ad
judicar la plaza de toros aparece rodeado de un ambien
te apasionado, que cada año promuev- actitudes fuerte
mente defendidas y contrastadas en los escaños edilicios 
y expectación en la sala. L a única ses ión del Ayuntamien
to que por sistema atrae un poco, a pesar de que todas 
las plenarias sean públ icas , es ésta en la que se debate la 
adjudicación de la plaza de toros. 

Puede haber sesiones transcendentes -r-aunque bien es 
cierto que el habitual p - ó l o g o del «plenillo» las hace todas 
muy aburridas a fuerza de monocordes— e importantes. 
L a audiencia será nula. Pero en cuanto llega la adjudi
cación del coso taurino, nuestro Ayuntamiento resulta in
suficiente para acoger al públ ico . 

Ciertamente la sensibilidad taurina de Burgos —o de 
algunos burgaleses— es extraor ' inar ía . Lást ima que ese 
mismo estado de án imo no se manifieste en Otros as
pectos^ 

De este ambiente popular ¡cómo no!, se contagian nues
tros concejales. Puesto el tema sobre el tapete, todos se 
consideran obligados a exponer sus puntos de vista, a es
grimir razonamientos, a dar explicaciones que justifican 
posturas... De otras materias, nada. L o mismo da au" se 
trate de las viales del «Polo» —ponemos por ejemplo--- o 
de algunos otros proyectos singularmente importantes. De 
eso, ni una palabra aclaratoria. 

L a conc lus ión a que se llega es ésta . L a sensibilidad 
taurina burgalesa es prodigiosa. ¡Quién lo diría! ¡O quién 
podr ía imaginárse lo! Pero él que de és to dude y desee 
comprobarlo, no tiene m á s que asistir a una ses ión en 
que la plaza de toros vaya a ser objeto de adjudicación. 
No obstante, en la presente ocas ión la paz se ha hecho 
para que reine durante un plazo de dos años , susceptibles 
de convertirse en tres. 

íAlbricias! Con ese problema orillado y solventado, po-
drenios orientar toda esa capacidad de diálogo y fuer/a 
que en él sé invierte a despertar otros temas que duer
men el s u e ñ o de ia inacción y ue para reactivarles pre
cisan de una fuerte capacidad de i lusión, de una volun
tad indeclinable de trabajo y de un 
saludable apasionamiento. BURGENSE 

i 
i 

i 
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D E L O S C E N T R O S O F I C I A L E S 
I N F O R M A C I O N M I L I T A R 

DESTINOS. ~ Se destina a 
la Zona de Rec i tamiento y Mo
vi l izac ión n ú m e r o 82 (Ponteve
dra ) al • teniente coronel de I n 
f a n t e r í a , don Justo R o d r í g u e z 
Sanios. 

O R Ó E N D E SAN H E R M E N E 
G I L D O . — Se concede ia Pla

ca de la Real y M i l i t a r Orden de 
San Hermenegildo al c a p i t á n 
de I n f a n t e r í a , don Luis G a r c í a 
Capillas. 

- f 

E l novenario de misas que 
se celebren desdt ej d ía 12 
de Marzo a l d í a 21, inclu
sives, a las 9,30 de la ma
ñana en la iglesia de 
P-R. PP. Carmelitas de 
Burgos, serán aplicadas 

por el alma de 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a C o n s u e l o 

A n g u l o A l o n s o 

qüe fal leció el d ía 18 dd* 
Marzo de 1966. 

(Q. E . P . D.) 

L A F A M I L I A agradece
rá- la asistencia a alguno 
de estos piadosos actos. 

A y u n t a m i e n t o 

d e B u r g o s 
A N U N C I O 

L a Comis ión Municipal Perma
nente, en ses ió celebrada el 
d í a 3 de Marzo de 1967, aprobó 
los Padrones que a cont inuación 
se indican, para el percibo de 
los arbitrios derechos que tanir 
b ién se expresan: 

Padrón . ara el percibo de los 
derecl o<« y tasas sobre Rodaje 
o arrastre por v ías municipales. 
(Ordenanza n ú m e r o 57). 

Padrón par-» percibo de los 
derechos y tasas sobre Recogida 
de basuras domiciliarias, (Or
denanza n ú m e r o 11). 

Dichos Ladrones se hallan ex
puestos al públ ico en la Secc ión 
de Arbitrios de la Fecretaria Ge
neral, por un plazo de quince 
d ías , contados a partir de la pu
bl icación de este anuncio en el 
B . 0 . ds la provincia, para que 
puedan cer objeto de reclama
ciones. Transcurrido dicho pla
zo, las cuotas serán firmes y se 
procederá a s:i cobro en la for^ 
ma y lazoi reglamentarios. 

Burgos, 9 de Marzo de 1967. 
E L A L C A L D E . 

' l i d i o s a 

SANTORAL 
S A N T O S D B B O ^ í 

Los Cuarenta Santos Mártires. 
Ss . Cayo, Alejandro, Víctor , Cán
dido, Dionisio, Pablo, Cripiano, 
Crescente, inrs.; Macario, Ob. 

Misa de tercer clase y color 
morado de la cuarta semana de 
Cuaresma, segunda oración de 
los Cuarenta Santos Mártires. 

S A N T O S P E M A U A N A 

Ss. Eutimio, ob.; Eulogio, pb.J 
FermiV, ab,; Constantino, cf. 

Misa de tercera clase y color 
morado de la cuarta semana de 
Cuaresma. 

CULTOS 
A G U S T I N A S P E S A N T A D O 

R O T E A . — Novena a S a n Jo
sé de la M o n t a ñ a . 

Comenzará m a ñ a n a . Por l a 
m a ñ a n a , a las ocho (el domin
go a las nueve), misa de comu
n i ó n general. A l final de la misa 
se h a r á la novena. A las doce 
(y e l domingo a la una) , habrá 
otra misa rezada, al final de la 
cual se h a r á también la novena. 
. Por la tarde: A las siete y 

media, rosario y novena, expo
sic ión, estación, bendic ión y re
serva e himno final y venera
c ión de la reliquia de S a n José 
de la M o n t a ñ a . 

S A N Q I L . — Solemne septe
nario que en honor de su Ex» 
celsa Madre, celebra la H e r 
mandad de Esc lavas de María 
Sant í s ima de los Dolores y los 
caballeros de l a Real Herman
dad de l a Sangre de Cristo. Co
mienza m a ñ a n a . 

Todos los d ías por l a m a ñ a 
na, a las nueve, misa con acom
p a ñ a m i e n t o de órgano y nove
na. 

Por la tarde, a las seis y cuar
to e l primer día y el i-esto a las 
siete y media, misa, expos ic ión , 
X'osario, novena, sermón, reser
va y salve popular. 

L o s sermones es tarán a cargo 
del Rvdo. Sr. D . Daniel S i m ó n 
Rey, profesor del Seminario 
Mayor. 

SAIC P E D R O D E L A P U E N 
T E . — Novena a la Virgen San
t í s ima de los Dolores. 

Todos log días, a las ocho, m i 
sa y a cont inuac ión ejercicio de 
la novena. 

P o r la tarde, a las siete, rosa
rio, novena y misa (excepto el 
domingo, que s e r á a las cinco),, 
terminando con c á n t i c o s a la 
S a n t í s i m a Virgen, 

H E R M A N I T A S D E L O S P O 
B R E S . — ^ Novena de San José . 
P o r la tarde, a Jas seje. 

N O T I C I A S 
M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 

C O . — D u r a n t e el d í a de ayer 
ge ver i f icaron en el Registro C j -
v l i las siguientes inscripciones: 

Nacimientos, — M a r í a Luisa 
Concejo Diez, M a r í a Mi lagros 
Izquierdo Izquierdo, Gonzalo Es
c a ñ o N ú ñ e z , M a r í a del Carmen 
G a r c í a Serrano, Fidela In fan te 
Valpuesta, ¡alaría Soledad Arce 
Ruiz, Oscar R o d r í g u e z Palacios, 
M a r í a Teresa L ó p e z Araus, J e s ú s 
S a n t a m a r í a Prada, Alfonso L l ó 
rente Carazo. Angel M a r í a N ú 
ñ e z Ortega . 

Matrimonios. — D o n Avel ino 
A r r a n z G a r c í a con d o ñ a M a r í a 
C o n c e p c i ó n Vega López, m a ñ a n a 
a las doce y media en San Les-
mes; don Ismael Velasoo Delga
do con d o ñ a Aracel i Isar Sen-
riino, m a ñ a n a a l a una en Saa 
Pedro y San Felices. 

D e / ^ c í o n e s . — C é s a r Javier 
H u r t a d o Moreno, de Burgos, sie
te meses. Ba r r i ada Inmaculada, 
E. 9; Leonor Diez A r t o , de V i , 
l ]ñ"e l l aco Santullar . 67 a ñ o s . Ba 
r r i ada Y a g ü e , D, f. 

NFCESITO PISO 
prefer ible amueblado, impres 
cindible c a l e f a c c i ó n y b a ñ o . 
N o interesa ex trarrad io o zo
n a s a lejadas cal le V i t o r i a . M í 
n i m o un a ñ o . Ofertas a l 

T E L E F O N O 203906 

se) dan las m á s expresivas gra
cias a cuantos se dignaron asis
t ir a la c o n d u c c i ó n del cadáver 
y funeral, y asimismo a quienes 
han hecho patente su condolen
cia. 

— L a esposa, hijos y d e m á s 
familia de D . J o s é Argüe l l e s 
R u i z (que en paz descanse), 
fallecido el pasado 6 del actual, 
agradecen por medio de estas 
columnas, a sus amistades, los 
testimonios de p é s a m e y la asis
tencia a las honras f ú n e b r e s y 
sepelio del finado. 

CONDUCTOR 
carnet nrimera 

con experiencia en Pega* 
so para ruta fija, con re 
sidencia en Burgos. 

Inlormes: Transportes 
C r e s o — Irala . 17. 
B I L B A O . 

(R. O. C . N.s 280) 

E L C U P O N P R O - C I E G O S , - . " . 
E n el sorteo celebrado en el d í a 
de ayer re su l tó premiado con 
500 pesetas e1 n ú m e r o 459 y cpn 
50 pesetas todos los n ú m e r o s 
terminados en P -

L o v c m d e f l o s 
B w g a e s o s 

S I S T E M A L A Y D E 
Recogida y entrega a domicilio 

en veinticuatro horas 
T E L E F O N O 205840/885 

E L S E Ñ O R 

Don José María Ruiz Peña 
( A B O G A D O ) 

Fal lec ió en esta capital , el d í a 1.9 de Diciembre de 
a los 56 a ñ o s de edad, d e s p u é s de rec ib i r los Santos 

Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Santidad. 

(Q. E . P . D.) 

i i l u s t r e C o l e g i o d e A b o g a d o s d e S u r g o s 

RUEGA una o r a c i ó n po r su a lma y la asistencia a la 
misa que se c e l e b r a r á , MAÑANA. SABADC . a las ONCE 
de la m a ñ a n a , en la capil la del S a n t í s i m o Cris to de 
Burgos, inclusa en a Santa Iglesia Catedral Bas í l i ca Me
t ropol i tana; q u e d á n d o l e s agradecidos por tales actos de 
piedad en sufragio del a lma del fallecido c o m p a ñ e r o . 

Burgos. 10 de Marzo de 1967. 

R e l o j e r o s 
Pornlfuras v Herraniteoto» 

Relojes y art ículos de foyerta 
para profesionales del "•amo 

» U O X 1 P B I !V A » 
Carretas, 14 - MADRID-12 

H o v . m m e n S a n 

L e s m e s , p o r i o s 

M á r t i r e s 

d e ¡ a T r a d i c i ó n 

S e g ú n tenemos anunciado, 
hoy. viernes, a las doce de l » 
m a ñ a n a , en l» iglesia p^rró" 
quial de San Leames Abad se 
d irá una misa con motivo de 
la c o n m e m o r a c i ó n de los Már
tires de la Tradic ión y organiza
da por la jefatura provincial 
del Movimiento, que invita s 
todos sus afiliados, familiares 
de fallecidos y públ ico en gene
ral . 

GRANJA PORCINA 
«EL YALDE» 

Ctra . Sorralo, 1 — Tlf. n ú m . 6 
ÜRUÑUELA (Logroño) 

Venta de reproductores selectos 
de la raza L A R G E W H I T E 
Y O R K S H I R E , con su correspon
diente pc i igrée . 
E s t a granja selecciona sus re
productores por las caracterís
ticas de: 

^ P R O U F I C I D A D 
- C A P A C I D A D L E C H E R A 
— C O N F O R M A C I O N 
— I N D I C E DP TRANSFORMA

CION-
Cruce I N D U S T R I A L : 
L A R G E W Ü I T E V O R K S H I R E X 

L A N D R A C E 

S e n e c e s i t a 
m u c h a c h a 

de 30 a ñ o s de edad e » 
adelante. 

T e l é f o n o 205703, 

aorendices 
I N D U S T R I A S D O R 

S a n Isid"©. 35 

( R . O. C o l o c a c i ó n n ú 
mero 877) . 

T O R N O 
m a r c a H e r e i z , 1 metro 
entre puntas , v e n d o 
m u y barato. 

E U C K O M A n 

G e n e r a l Mola» 25 

R E C L A M A C I O N ACEPTAJpA. 
E l Ministerio de la Vivienda. 
— s e g ú n se informa en el "Bole
t í n Oficial del Estado" ha es
timado la rec lamac ión formula
d a por don Enrique Calvo G a r 
c ía , de Aranda de Duero, contra 
l a Orden ministerial de 16 de 
Octubre de 1963, aprobatoria del 
justiprecio e indemni?saciones 
del pol ígono "Allende Duero" 
(primera fase), incluyendo una 
i n d e m n i z a c i ó n de 16580 pesetas, 
comprendido el premio de afec
c i ó n por su derecho de arrenda
miento sobre una vivienda de 
f inca del citado pol ígono. 

EN UREDO 
( S a n t a n d e r ) 

G r a n oportunidad, v e n . 
ta de A P A R T A M E N 
T O S terminados: desde 
185.000 Ptas . 
In formes : en B U R G O S , 
Tfnos. 202100 y 206591; 
en B a s a u r i ( V i z c a y a ) 
330407-613. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
Barriocanal , Cardenal Segura, 
8; Sáiz, Vi tor ia (Barriada Juan 
X X I I I ) , y Alonso, San Pablo, 
37. 

F R I G O R I F I C O S 
E X T E N S C S U R T I D O 

R A O I O L A N O I A 
C a r d e n a l Segura . 9 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo de los datos reco
gidos ayer en el Observatorio del 
Instituto de Enseñanza Media 

Barómetro . — A las ocho de 
la tnañana, 675,7; a las di s de 
la tarde, 680,5; a las siete de la 
tarde, 68?. 

T e m p e r í ' u r a ambiente. - ^ M á 
xima, grados a las 15,45 horas; 
m í n i m a , 2 grados a las siete 
horas. 

Dirección y velocidad del vien 
to. — Á las ocho de la maña
na, SW— 10,8 küórnetros; a las 
dos de la tardo, SW— 72 kilóme
tros; a las siete de la tarde 
SW— 14,4 k i lómetros . 

Lluvia en milímetro;», 7,2. 

Humedad, 60 por ciento. 

Coches sin conductor 
S E A T 1 . 5 0 0 — S I M C A 600 U 

G a r a j e l u r i s m o 

P m Ioí lísilai 
del taiiüüii Gml 
a Míos militares 

E n l a m a ñ a n a de ayer, e l c a 
p i tán general teniente general 
Cores, v i s i tó la Base y Tal le 
res de A u t o m ó v i l e s de la 6.0 
R e g i ó n . L e a c o m p a ñ a r o n el ge
neral Morales, jefe de Estado 
Mayor, y e l comandante Puche, 
ayudante de campo de S. B . 

T a m b i é n v i s i t ó el cap i tán ge
neral l a residencia militar. 

G R A T I T U D . — L a viuda, hijos 
y familiares de don Primitivo 
Saldaba Bueno, que fal leció el 
pasado día, 5 (que eo paz descan-

A C G I D E N T E S D E T R A F I C O . 
E n las inmediaciones de V i l l a -
toro, a l a altura del ki lómetro 
243,150 de l a carretera B u r g o s 
Santander, se s a ü ó de l a calza
da e s tre l lándose contra la linde 
de unas fincas, el automóvi l ma
tr ícula M-477.747, conducido por 
Cecilio de las Heras Mozo, de 
20 anos, de Burgos, Camino M i -
rabueno, 75 y ocupado por C a r 
melo Gonzá lez , de l a misma 
edad, con residencia en l a calle 
B , n ú m e r o 14 de l a Barr iada 
Hiera. E l conductor resul tó ü e -
BO y el a c o m p a ñ a n t e con heri
das graves, pasando a la Resi 
dencia Sani tar ia ''General Y a 
güe". 

— E l tiiiisnio matricula 
103.277, conducido por José Lui s 
S á e z Paredes, de 25 años , de 
Burgos, S a n Francisco, 153, se 
estrel ló contra un árbol cuando 
circulaba por la carretera de 
Burgos a S a n t o ñ a , a l llegar a l 
k i lómetro 40,800, t é r m i n o muni
cipal de Vil lal ta . E n el choque 
resultaron heridos graves e l 
conductor y Florentino Prieto 
Mart ínez , de 18 años , residente 
en nuestra ciudad, calle de S a n 
Ji^an. Lesiones leves sufrieron 
los otros dos ocupantes del ve
hículo , Antonio S á i n z Anto l ín , 
de 18 a ñ o s , S a n Juan, 18 y A n 
gel Santos Revil la, de 17 años . 
Puebla. 32. 

A l h a m í e s 

f a c h a d i s t a s 

S e necesita c u a d r i l l a en 

Consf* uctora Alonso 
y Ar feche, S. A. 

R a z ó n : Oficinas, ca l l e Melchor 
Pr ie to , 16. O b r a . R O C , 28á . 

A C C I D E N T E D E T R A B A 
J O . — A p r i m e r a h o r a de l a 
tarde de a y e r trabajando e l 
j o v e n operar io Antonio C a s 
tro V i l l a v e r d e , de 20 a ñ o s , 
que v i v e en las v iv iendas 
" J u a n X X I I I " , bloque octavo. 
Je c a y ó e n c i m a u n t a b l ó n y 
r e s u l t ó con u n ^ her ida con
tusa en l a r e g i ó n par ie ta l y 
l igera c o n m o c i ó n cerebra l ; de 
p r o n ó s t i c o reservado. 

F u e asist ido en l a C a s a de 
Socorro. 

L e a D I A R I O D E B U R G O S 

Cartelera 
de 

espectáculos 
A S T O R I A . - Desde las 

430, ú l t i m o día del excep. 
cional programa d o b l e 
«Valiente» (3) y «Puente 
a Isol» (3). Mayores de 16 
a ñ o s . 

A V E N I D A . - Hoy, a la? 
5,30, 7,45 (nmnerada) y 
10,45. T r i u n f o rotundo, 
unánime . a E l primer cuar
tel» (2). ^1 mayor éx i to 
de actualidad- Alecciona» 
dora. iTnica. Declarada de 
interés especial- Autoriza
da todos los públ i cos . 

C A L A T R A V A S - — UUi-
mo d ía d J éx i to c ó m i c o 
'.el año: «¡Vaya, me equi

voqué de número!» (3). 
Sesiones: 5,15, 7,45 y 10,45 
noche. Mayores 18 años . 

C O L I S E O . — Hoy. de 
,5,20 a 10 (2.? pase 7.45) 
10,45 noche. Formidable 
estrerio Universal «La car
ga de los indios s ioux» (1) 
""ecnicolor. Jeff Chandler. 
Espectacular. Apañónan-
te. Autorizada todos los 
públ i cos . 

C O N S U L A D O . — Hoy, a 
las 530, 7,45 y 10,45 noche. 
«El gheriff no dispara» 
(s. c ) . Con Mickey Har-
gitay. Nunca se vio tanta 
e m o c i ó n y violencia en 
una pel ícula del Oeste. 
-Jayore 18 a ñ o s . 

C O R D O N , -m A las 5, a 
las ,̂30 y a las 10,30, úl
timo día de «Es tud 'o de 
terror» (s. c ) . Eastm^nr 
color. Mayores de 18 años . 

ií 

[ m i s o namal 
de tareas asmólas 

Viaje de estudios 
de representantes 
de Rojas de (Sureba 
y So arana 

E n e l pasado mes de E n e r o , 
tuvo lugar en esta capital l a 
fase, provincial del I Concurso 
nacional de tareas agr íco las , a 
la que concurrieron d e s p u é s de 
las pruebas de s e l e c c i ó n loa 
equipos de cuatro localidades. 
R o j a s de Bureba, Solarana, C a s -
trillo de l a Vega y Moradillo 
de R o a , en cuya prueba f inal 
resu l tó c a m p e ó n provincial e l 
equipo de Rojas de Bureba y 
s u b e a m p e ó n el de Solarana. 

Ahora nos comunica la Dele
g a c i ó n nacional de Juventudes, 
que como premio y e s t í m u l o a 
los dos equipos de R o j a s de 
Bureba y Solarana, se ha dis
puesto la rea l izac ión de un via
je de estudios y experiencias 
por las provincias y capitales 
de Madrid, Zaragoza, Lér ida , 
Andorra, Barcelona, Tarragona, 
Caste l lón y Valencia, que dura
r á del 14 a l 29 de este mes. 

Y posteriormente en el mes 
de Abri l , e l disfrute de unas 
vacaciones de 15 días en la 
Costa del Sol. 

Premia así la D e l e g a c i ó n n a 
cional de Juventudes el e sp ír i 
tu de unidad, trabajo y constan-
efo de upos j ó v e n e s que a lo 
largo del a ñ o 1866 mantuvieroQ 
una graii nolaboración de equi
po y un deseo de superac ión 
que ahora ge ven compensados 
con tan envidiable viaje y her
mosas vacaciones. 

No cabe duda que tan eleva
do premio cons t i tu i rá i m aci 
cate y un estimulo m á s para los 
numerosos grupos que en el 
presente a ñ o concurran a l 11 
Concurso Nacional de T a r é a s 
A g r í c o l a s ya convocado y del 
que se nos ha anunciado el pro
yecto de que este viaje que aho
r a se i-ealizará por tierras es
pañolas en lo sucesivo se l le
gue a visitar los centros y esta
ciones agropecuarias y foresta
les del Centro y Norte de E u 
ropa, 

Del D I A R I O D E B U R G O S a 
pendiente a l miércoles m ^ T 

Marzo de 1937 ^ 

C O N gran éx i to se estrenó ^ 
che en el T e t r o Prinrfnal ^ 
l a ^ C o m p a ñ í a de ^ ^ ¿ a S 
y Fernando Granada 1* 

que es autor el ilvutre Z e 
diógrafo y v e t e r á n T p e S * " 

,uan l2nacte 

• P R O X I M A M E N T E vendht 
nuestra «dudad, donde ¿ a , ? 
varios conciertos, el lauread* 
Orfeón Pamplonés , que «a 2 ? 
ta ensayando las obras oue K~ 
de Interpretar en Burgo». 

• L A temperatura máxima *~ 
hoy fue de "6 y la m i n i , ^ ^ 
0,8 bajo cero. — « w T« 

M O B A N 
V e n d e coche G O B D I N I 

B u e n estado, s ó l o narticit* 

G C Y A . - Hoy, a las i 
5,30, 7.45 y 10,45 noche. I 
«Gengis Khan». Con Om^r i 
Sharif. Stephen Boyd y i 
James Masón, E n Todd-Ao i 

| Una pel ícula tan grandio- i | 
I sa como el grandioso gue- Ij 
s rrero que dom i n ó el mun^ i 

do. Mayores 18 a ñ o s (3). i 
i 

G R A N T E A T R O . - H o y . ij 
5,15, 7.4S y 10,45. Acontecí- I 
miento. Estreno cabeza lo- Ij 
te ¡«Metro». «El liquida- |j 
«fcm ( 3 R : . Panavis ión. Ij 
Metroeolor, cpn Rod Tay- I 
lor. Asombrosas armas se. ij 
cretas, or una vez el es-, i 
pionaje r íe a carcajadas. | 
Mayores 18 a ñ o s . 

• • ' i 
R E X , - - Hoy, continua I 

4 a lü. Sensacional pmfra^ i 
ma de multitudes: «Rebe^ ji 
l ión a bordo» ( 3 R ) Marv | 
Ion Brando, Trevor Ho- I 
wawl, Richard H a r r i s. ¡ 
Tecnicolor y «Manos arri- íi1 
W (3), Eddie CmutantK I 
ne. Mayores 18 a ñ o s . 

— Calif icación moral — í 

I 
1, n i ñ o s ; 2, mayores de jii 

14 a ñ o s ; 3, mayores de 16 I 
a ñ o s ; 3-R, mayores de 18 | 
a ñ o s con reparos y 4 stf9r I 
vemente peligrosa. 

«La Iglesia es una so
ciedad fundada sobre el 
amor y gobernada por el 
amor; y el Concilio, ha 
sido un acto solemne de 
amor Humanidad». 

(Del Papa Paulo V I en 
la apertura de la cuarta 
etapa). 

Esta tarde 
en la Deportiva 
I Festival «Ballet 
de ia Moda» 

S e e s p e i a u n a 

g r a n a í i n e n c f a 

d e p ú b á c o 

Crece por mementos 1# 
a n i m a c i ó n para asistir a l 
I Fest iva l «Bal let de la 
Moda» que se celebrará 
hoy, viernes, a las siete 
de l a tarde, en la pisciaa 
cubierta de la Ciudad De* 
portiva «General Vague», 
organizado por el Ayun» 
tamiento a beneficio del 
Hospital de San Juan y 
Gasa-refugio, 

Dados los fines benéfi-. 
eos de la fiesta, se espera 
que acuda numeroso pú
bl ico. Este festival «B§r 
l l e t de l a Moda» com
p r e n d e r á u n vistoso desr 
file de : modelos y - l a _cQir. 1 
l a b o r a c i ó n especial del 
g i m p á t i c o actor y cam
p e ó n del humor , Angel de 
A n d r é s . L a T u n a de la 
Escuela de Aparejadores 
ha quer ido sumarse a la 
velada y t a m b i é n actúa 
r á en ella. Todos los asis
tentes s e r á n obsequiado* 
con una merienda y ten
d r á n ocaü ión de conocer 
u n magnif ico receptor de 
t e l e v i s i ó n destinado a loa 
asilados del Hospital de 
San Juan y Casa-refugio. 

G R A N TEATRO 
Hoy, a l a s V é n y lO ' iS 

A C O N T E C I M I E N T O 
E s t r e n o cumbre , cabeza de lote " M E T R O " 

E L L I Q U I D A D O R 
E n P a n a v i s i ó n y Metroeolor 

con R O B T A ' L O B y T R E V O R H O W A B P 
MEI m á s s i m p á t i c o "l iquidador" a sueldo de l a h i s tor ia" 

T e n í a ante -í h o m b r e s a Oioíenes m a t a r Sr mujeres 
a Q u i é n e s a m a r . . . 

( M a y o r e s 18 a ñ o s ) 

A V E N I D A 
Hoy, a las S'SO, a m n u m e r a d a ) y 10'45 

A C O N T E C I M I E N T O 

E S T R E N O C U M B R E D E T E M P O R A D A 

L a p e l í c u l a Que engrandece, aleccionadora, ú n i c a . 

E l m a y o r é x i t o de actual idad e n toda E s p a ñ a , 

d e c l a r a d a de i a t e r é s especial , 

( A u t o r i z a d a p a r a todos los p ú b l i c o s ) 

C I N E 
CORDON 
MAÑANA 

I M P R E S I O N A N T E 
E S T R E N O 

¡UNA P E L I C U L A 
T R E M E N D A M E N 

T E R E A L ! 

WARNER B80S. Pnnnta 
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S e s o l u c i o n a l a h u e l g a q u e 

a f e c t a b a a u n a e m p r e s a d e V i z c a y a 

h n m m parcial i i r a n í bd loa (ac to i de AraniD^ 
Un profesor de la Universidad de Chicago, exiu sado de España 

Madrid (Legos). — E n la fA. en las mismas condiciones que 
. J ^ d e detergentes de la era- entes de ser despedidos. 

« «Lover Ibérica de Aran- Pnr r>ar+« A . I„ „ — 
11 con una plantilla de unos 
S e n t o s trabajadores, Inte. 
Sm-noieron sus faenas por espo-
^ d e d o s horas los obreros per-
Luc ientes a l turno de la noche 
ífiüma, unos 45 en total. E l paro 

secundado hoy por otros 135 
Jbreros del turno de esta ma'ia-
jja. 

Motivaron el paro en e! Jeseo 
«o aooyar las peticiones fonnu-
wias a la empresa por las tra^ 
dadores , entre ellas las reíert-
Sflí mejoras salariales y « l a 

Hooclón de medidas respecto a 
^ realización de trabajos peno
sos. 
trtN D E L A H U E L G A E N « A S -
R TIIÍEROS D E L C A D A G Ü A " 

Bilbao (Logos). — Lo» oontac 
•os establecidos entre el delega
do comarcal de Sindicatos de 
Baracaldo con la empresa "As-
tíSeros del Cadagua" y la repre
sentación sindical de los obre, 
ros de la misma se resolvieron 
favorablemente ya que kw tra
bajadores, atendiendo la reco
mendación de sus representan
tes sindicales, han aceptado la 
«reposición de la empresa y su 
tnvitaclán de reanudar el traba
jo E n la m a ñ a n a de boy se i n 
corporaron a sus puestos y se 
trabaja con normalidad. 

Como habíamos Informada la 
mayoría de los trabajadores de 
la empresa se hab ían declarado 
en huelga por haberse Iniciado 
un expediente contra un vocal 
del jurado a consecuencia de las 
divergencias surgidas entra el 
mismo y un mando Intermedio 
de «Astilleros del Cadagua". 

L a empresa admit ió de nuevo, 
cop todos sus emolumentos a 
107 trabajadores, cuya rescis ión 
de contrato había anunciado. 

E X P U L S A D O DE ESPAÍ íA 

Barcelona (Cifra) . — E l pro
fesor don Juan Coromlnas Vlg-
neux. 71 años, nacido en España 
y naturalizado norteamericano, 
profesor de la Universidad de 
Chicago, ha sido expulsado de 
España. E l cruce de frontera, 
en L a Junquera, se produjo a 
las nueve y treinta de esta ma-
ifiana. 

E l profesor Coromtaas, que 
había abandonado España al tér
mino de la guerra, en 1939, to
mó parte recientemente en una 
reunión no autorizada en la F a 
cultad de Derecho de la Univer
sidad de Barcelona. Fue dete
nido y puesto en libertad poste
riormente. 

E n el día de ayer, a c o m p a ñ a d o 
por dos agentes de la autoridad, 
fue trasladado de Barcelona a 
la frontera, donde esperó la I n 
vitación para abandonar el pala. 

E n atención a su edad, las au
toridades españolas dispusieron 
que el señor Coromlnas, que lle
gó ayer noche a las cercanías 
de la frontera, pasase las horas 
hasta su salida de España des
cansando en un hotel 

¡VISITA D E U N A COMISICHÍ 
D E E M P L E A D O S DE BANC/C 
AL M I N I S T R O S E C R E T A R I O 

Madrid (Cifra). — E l ministro 
secretario general del Movimien
to y delegado nacional de S in 
dicatos ha recibido esta m a ñ a n a 
| la comisión designada por la 
«ecdón Social del Sindicato pro. 
wnclal de aBnca. Bolsa y Ahorro 
lara gestionar la so luc ión del pro-
oiama planteado al jurado de ero-
P^sa del Banco Central, once de 
^ o s miembros se encuentran 
f p t o s a expediente dlsclpllna-
J"10- Los representantes sociales 
jan expresado ai ministro su so-
uoandad con dicho Jurado da 
^ P r e s a y éste les ha prometido 
^uparse del problema en que 

S i d S e ^ 1 1 l0S representantes 

fin¿Smismo' 11130 comis ión del 
í e ^ P r e » del Bapco 
ha C e b r a d o durante la 

v S , a ^ entrevista de hora 
Jjnedla de duración con el di-
T ^ J ^ e r a l de Ordenación del 
dpiían J A Wcleron una 
¡^auada expos ic ión de los he-
y acaecidos en esta empresa 

ios circunstancias que con-
^ r r e n en eí problema. 

1 ? ^ , otra Parte, s egún infor-
tentes, la Ma-

kdo — a áe ^ a h a J o ha foimu-

Por parte de la empresa l a 
pos ic ión sigue siendo la misma, 
es decir, l a de aceptar cuantas 
solicitudes de readmis ión sean 
formuladas por los 564 produc
tores que fueron despedidos h a 
ce m á s de tres meses. 

Por otra parte, u n aconteci
miento que puede tener una po
sitiva s igni f icación se h a produ
cido en estos ú l t imos d ías en
tre los operarios en s i tuación de 
despido. Se trata de unas hojas 
que h a n circulado por l a loca
lidad de Basauri , cerca de l a 
factor ía , en las que, bajo la f ir
m a de "Un grupo de trabajado
res de Laminac ión de bandas" 
se viene a decir que la mayo
r ía de los productores "es tán 
hartos y a de ser dirigidos por 
u n grupo con perjuicio eviden
te para los familiares de todos 
ellos, que son los que en defi
nit iva sufren las consecuencias 
de l a y a prolongada s i tuac ión". 

C I E R R E D E U N A E M P R E S A 
M I N E R A 

Oviedo (Logos).—Ha cerrado 
l a empresa minera "Ortiz So
brinos. S. L . " de Santullano de 
Mieras. Con anterioridad, hab ía 
solicitado de l a De legac ión pro
vincial de Trabajo un expedien
te de crisis en el que se propo
n í a e l cierre total de las explo
taciones, por no ser rentables, 
habida cuenta que la empresa 
no fue admitida en la l lamada 
a c c i ó n concertada. E l pasado d í a 
4 cesaron todas las actividades 
y l a mayor parte de los produc
tores, de un censo de 159 que 
c o m p o n í a la plantilla total de 
l a empresa, pasaron a los gru
pos de Nicolasa y Cobertería de 
Fábr i ca de Mi eres, con todos los 
derechos adquiridos en l a c i ta
da empresa. 

Solamente trece trabajadores, 
de los cuales ocho pasaban de 
los cincuenta a ñ o s y los c in 
co restantes no estaban de 
acuerdo con l a decis ión de la 
empresa, pasaron a disfrutarlas 
prestaciones del Seguro de Des
empleo en las condiciones esta
blecidas. 

D E S M A N T E L A M I E N T O D E 
U N A M I N A 

Exigencia de rect i f icación del 
editorial publicado por «Signo» 
en su ú l t i o m n ú m e r o , que se 
refiere a una ac larac ión a las 
declaraciones en P a r í s de San
tiago Carril lo. 

D i s o l u c i ó n del Consejo de R e 
dacc ión . 

Aceptar la d i m i s i ó n del di 
rector. 

A P E R C I B I M I E N T O A L O S 
E S T U D I A N T E S - I N G E N I E 
R O S D E M A D R I D 

Madrid (Cifra) .—Los alumnos 
de la E s c u e l a de Ingenieros 
T é c n i c o s Industriales, de Ma
drid, han sido apercibidos de 
«que si no se reintegran a ola 
se en un plazo de veinticuatro 
horas, a contar de hoy, serán 
sancionados con la pérdida de 
matr ícula» , s e g ú n se hace cons 
tar en una nota de l a Direcc ión 
de l a Escuela . 

H o y tampoco asistieron a cla
se los alumnos continuando la 
actitud adoptada en el d ía de 
ayer « c o m o s e ñ a l de protesta 
— s e g ú n ha manifestado al dia 
rio «Informaciones» el delegado 
de la E s c u e l a madr i l eña— por 
lo que consideran retraso en la 
d e t e r m i n a c i ó n de las atribucio 
nes que les corresponde como 
tales ingenieros, de acuerdo con 
e l plan de estudios de 1964. 

T a m b i é n en Cartagena l o s 
alumnos de l a Escue la de I n 
genieros T é c n i c o s Industriales 
han adoptado la misma actitud 

Igualmente, los corresponsales 
de la agencia «Cifra» en Gijón y 
Santander, Informan hoy que los 
alumnos de las Escuelas de am 
bas ciudades han adoptado una 
actitud similar a la de los alum 
nos de Madrid y Cartagena, 

E l corresponsal en Gijón am 
pl ía su información diciendo que 
en la Escue la ha sido fijado un 
telegrama de la Dirección gene
ral de Enseñanza Profesional ad-
virt íenda de la necesidad de la 
pronta reintegración a las cla
ses en evi tación de sanciones 

Idént ica actitud han adoptado 
los alumnos de las Escuelas de 
Barcelona y San Sebast ián . 

D E T E N I D O S E N U B E R T A D 

Intensos 
movimientos 
militares 
en Cantón 

La Prensa de Hong Kong 
dice gue la sltoaciftn 
es miu tensa 
Hong K o n g ( E f e - U P I ) . — 

L a P r e n s a de H o n g K o n g i n 
forma de intensos mov imien
tos mi l i tares en C a n t ó n y d i 
ce que la s i t u a c i ó n en l a m a 
y o r de las ciudades de l S u r 
de l a C h i n a es ex traord ina
r iamente tensa. 

L a s informaciones s e ñ a l a n 
sangrientos choques r e n las 
proximidades de C a n t ó n 611 e l 
curso de l a semana pasada, 
entre ant i y pro maoitas. S e 
dice que e n las incursiones 
rea l izadas por e l E j é r c i t o en 
var ias f á b r i c a s de pape l n a n 
sido detenidos centenares de 
obreros. 

S e dice, as imismo, que 1 
obreros h a n respondido a í a 
a c c i ó n m i l i t a r reduciendo vo
luntar iamente e l r i tmo de 
trabajo con lo que se p e r j u 
dica a ú n m á s l a grave s i tua
c i ó n de l a p r o d u c c i ó n i n d u s -
trd ia l , t a n afectada por los 
acontecimientos de los u l t i 
mos meses. 

Antes de comprar 
su vehículo osado 
consúltenos 

Disponemos de camiones de 
todos los tipos y tonelajes. 
G r a n d e s faci l idades de pago 

AUI0M0BA,S.A. 
M a d r i d , 40. — B U R G O S 

Para Podgoray, tanto China 
roja como SE. 170'. impiden las 
gestiones de paz en Vietnam 
Johason m a n t e n d r á s u firme actitud 
M o s c ú (Efe-Reuter) .—El pre

sidente de l a U n i ó n Soviét ica , 
Nikolai Podgorny, h a dicho hoy 
que las gestiones para poner 
fin a la guerra vietnamita son 
obstruidas tanto por los Estados 
Unidos como por la C h i n a . 

E l presidente h a manifestado 
que las intenciones de P e k í n en 
el problema vietnamita "no 
coinciden con los criterios sus
tentados por Vietnam del Nor
te". E s t a es la primera vez que 
el Kreml in sugiere en públ ico 
l a existencia de divergencias 
entre Hanoi y P e k í n . 

Podgorny h a agregado que los 
dirigentes chinos se opusieron 
el pasado d ía 28 de Enero a l a 
oferta hecha por Hanoi para 
abrir negociaciones con E s t a 
dos Unidos s i se suspend ían los 
bombardeos y otros actos de 
guerra por parte de los E s t a 
dos Unidos. 

G O L P E D E M A N O 

S a i g ó n (Efe-Reuter) . — Los 
guerrilleros del Vietcong h a n 
irrumpido hoy como un enjam
bre en las posiciones de un pe
lo tón norteamericano acampado 
para pasar l a noche, en las tie
rras altas de la costa central 
de Vietnam del Sur, y han d a 
do muerte a trece soldados 
norteamericanos y herido s 
otros 27, informa un portavoz 
militar estadounidense en S a i 
gón. Los guerrilleros lanzaron 
granadas de mano y otras car 
gas explosivas y realizaron e l 
asalto a dichas posiciones, a 
unos 29 ki lómetros de distancia, 
a l Norte de l a base aérea gi-

Será reforiailo el ulamento 

S U C E S O S 

Oviedo (Logos).—Se es tá pro
cediendo a l desmantelamlento 
de l a mina "Llumeres", de l a 
Meta lúrg ica de Duero Felguera, 
en el t érmino de Oozón. Con 
fecha 25 de Febrero la Delega
c i ó n provincial de Trabajo dic
t ó resolución sobre el expedien
te de crisis promovido por la 
empresa para el cese de activi
dades y cierre de la mina, en la 
que trabajaban 185 trabajado
res. L a empresa h a ofrecido a 
estos obreros puestos de traba
jo en otras explotaciones de su 
propiedad, o de no aceptar, el 
pase a la s i tuac ión de desempleo. 

Ultimamente se venia extra
yendo el mineral de hierro de 
u n a de sus capas, pero se de
m o s t r ó que la explotac ión resul
taba a todas luces ant i econó
mica. 

N U E V A S S U S P E N S I O N E S D E 
E M P L E O Y S U E L D O E N 
« S T A N D A R D » 

tnai, fw r paA"Í' SESUN IRUOR-

l a d o d e TraDaío ha í o i m u -

ITQS del B a ^ o Central" pa-
d e n ^ su^3n,la el traslado or, 
do tt,* a dos ^ ^ s del jura-
en u c, ̂ " ^ n sus servicios 
ji-aL^01"131"13 del misma E l 
P r é í r, a ^ f c d o a la om 
el t«rtrara cumplirritíntara 
¿ r^querhníemo de4 Ma^s tra -
m 5 e e l primero del 
^Peituíi C.1Û Í,0• y ordenase la 
que , c[a ^ ,a Secretaria s«n 
el c iome^13'5 Producido hasta 

" ^ ^ S T R O S DE TALLER 
TjJgJNTEGRAN A SU 
N l é S ^ E N * LAMIN A-
^ C 1 0 N B e BANDAS 

d í *o(í?fra) ' ~ T r e s maes-

< k z ^ 6 n <** bandas en frío" 
«io esnnlf"1, 86 reintegra-
^ividflH U6amente hoy a sus 
14 n u e T a í ? empresa, en 
^ í g u t S ^ pasad0 a ocupar sus 

08 Prestos de trabajo y 

Madrid (Ci fra) .— L a Direc
c i ó n de «Standard Eléc tr i ca , 
S. A-», h a llevado a cabo cuatro 
nuevas suspensiones de empleo 
y sueldo, en las que incluye a 
los jurados María del P i lar Ote 
ro Mendoza y Enr ique Mateo 
F e r r á n , asi coom a los enlaces 
sindicales Vida l S á n c h e z B u r 
gos y J o s é P é r e z Correa, se 
g ú n se informa hoy en fuentes 
competentes. 

E s t a s suspensiones han sido 
adoptadas, s e g ú n comunica la 
empresa a los trabajadores afee 
tados, hasta tanto se produzca 
dores entre los d í a s 1.a y 6 del 
Trabajo sobre los expedientes 
disciplinarios instruidos a los 
miembros del jurado de em
presa. 

L a s nuevas suspensiones han 
sido comunicadas a los trabaja 
dores entre los d ía s 1 y 6 del 
mes en curso y con ellas el to
tal de trabajadores suspendido 
en «Standard Eléc tr ica» alean 
za l a cifra de siete jurados 
dos enlaces sindicales. 

R E A D M I S I O N D E T R E C E 
O B R E R O S Q U E H A B I A N 
S I D O D E S P E D I D O S 

Murc ia (Cifra).—Trece de los 
diecinueve obreros que fueron 
despedidos el pasado 18 de F e 
brero han sido readmitidos por 
la empresa «Cauchos de Levan1 
te». E s t a m a ñ a n a se incorpora
ron a l trabajo en la factor ía 
instalada en Guadalupe. 

E n re lac ión con los otros seis 
trabajadores, la empresa se ha
lla dispuesta a indemnizarles. 
Bate ofrecimiento no ha sido 
aceptado por los obreros. E n 
consecuencia van a formular la 
correspondiente reclamac i 6 n 
ante l a Magistratura de T r a 
bajo. 

A D V E R T E N C I A S A «SIGNO» 

Madrid (Logos).— L a Comi
s i ó n del Apostolado Seglar ha 
informado al director del se
manario «Signo», don Rafae l 
Gonzá lez , d e l a s decisiones 
adoptadas en rela/ción con dicha 
publ icac ión que, s e g ú n nuestras 
noticias, son las siguientes: 

U n a a m o n e s t a c i ó n grave y úl
tima sobre la linea del sema
nario. 

Barcelona (Cifra) . — Este me
diodía , él juez de guardia ha 
puesto en libertad a Oriol Buhi-
gas Guardiola y María Aurelia 
Capmany Parnés , detenidos por 
su asistencia al acto ilegal ce
lebrado el pasado viernes, d ía 3, 
en la O c u l t a d de Derecho de 
Barcelona. 

Viento cuatro años 
ha Gurapiído una 
mujer leonesa 

Nunca estovo enferma 

L e ó n (Logos).—Con una sen
ci l la fiesta familiar y varias do
cenas de cartas de sus familia
res h a celebrado hoy su 104 ani 
versario la anciana Juana G o n 
zález, residente en Los Llanos 
de Valdeón. L a anciana tiene 
tres hijos, 31 nietos, 47 bizme 
tos y un tataranieto; Los dos 
biznietos Pedro Gonzá lez C a s a 
res y Miguel Angel Casares 
Alonso estudian respectivamente 
cuarto curso de Teolog ía y pri 
mer curso de Fi losof ía en el Se
minario de León . 

L a anciana h a manifestado 
que su i lusión es seguir vlvien 
do siquiera hasta que vea can 
tar misa a sus dos biznietos. Se 
dedica a las labores de l a casa 
y no ha estado nunca enferma 
E s viuda desde hace 30 a ñ o s . 

Madrid (Cifra). — Cuatro per
sonas han resultado muertas en 
diferentes accidentes ocurridos 
en distintos puntos de España 
en el curso de las ú l t i m a s ho
ras. 

Hieres (Asturias). — Perec ió 
ahogada en el rio Caudal, Tere
sa F e r n á n d e z Estrada, de S8 
años . 

Argamasllla de Calatrava ( C . 
Real) . — Fal lec ió al caerse a un 
sótano de su domicTlo Eleutsrla 
Cañizares Ríos, d3 66 a ñ o s . 

Porzuna (C . RealV — Murió 
al ser alcanzada por el remolque 
de un camión, la n iña de 18 me
ses Dolores Mercedes G a r r i d o 
Garrancho. 

Valencia. — Enrique Ferrer 
Juan, de 29 años m u r i ó ai cho
car contra un turismo la moto 
que pilotaba. 

R E S U L T A M U E R T O C U A N D O 
" T O R E A B A " A L O S 
V E H I C U L O S 
Alicante (Logos). — E n l a pa

sada noche un hombre llamado 
Antonio F a b r a Aviles, de 67 
a ñ o s de edad, casado, fue atro
pellado por un automóvi l en el 
término municipal de Elche 
cuando, s egún se informa, estaba 
"toreando" a los vehículos que 
transitaban por la carretera de 
Valencia a Murcia. 

E n una de las irrupciones en 
la calzada u n coche no pudo 
evitar el atropello del p e a t ó n 
que resultó con gravís imas he
ridas y fue asistido en l a Casa 
de Socorro de Elche y trasladado 
posteriormente, al Hospital pro
vincial de esta capital, donde fa
lleció en las primeras horas de 
la mañana . 

T R I S T E E M P E Ñ O 
Bilbao (Logos). — E n su ter-

ELECTB4 H WM, l. i . 
Distribuidora de I6ERDUER0 

S e pone en conocimiento de los abonados de esta 
Sociedad de las localidades que se a l imentan de las 
Subestaciones del s i s tema de 46 K V . de: Ibeas de 
J n a r r o s , S a l a s de los Infantes , Quintanar de l a S i e 
r r a , Q u i n t a n a p a l l a y B r i v i e s c a y Centros de t r a n s 
f o r m a c i ó n de esta capita l : Mensa, N . C o r r e a , M a n p a c 
Taglosa, I n o x a , Recesa , Y a l v u n a v a l , R e n k e r B e l i p a , 
Cyflsa , F e r r o l i H í s p a n l a . B iosca y Tab leros B o n . que 
prev io conocimiento y a u t o r i z a c i ó n de l a D e l e g a c i ó n 
de I n d u s t r i a de esta provincia , e l d i a 12 del actual , 
desde las 9 horas de l a m a ñ a n a hasta l a u n a h o r a 
de l a tarde, aproximadamente , suspenderemos e l s er -
v ico e l é c t r i c o a mencionadas Subestaciones y Centros 
de T r a n s f o r m a c i ó n . 

E n caso d « real izarse los trabajos antes de l a h o r a 
indicada, se r e s t a b l e c e r á e l servic io s in previo av iso . 

cera tentativa de poner fin a su 
vida, Fortunato Moral Calle, de 
30 a ñ o s de edad, se l a n z ó desde 
una ventana del tercer piso de 
su domicilio. Fal lec ió poco des-
p u é s en el Hospital c i v i l Sufría 
trastornos mentales y de su úl
timo intento tenia enyesadas las 
dos piernas. 

L A D R O N S I N S U E R T E 

Barcelona (Cifra). — U n des
conocido que empuñaba una pis
tola de calibre 9 largor e n t r ó en 
la panader ía del paseo de S a n 
Gervasio n ú m e r o 91 y amenazó 
a la d u e ñ a doña María Boix 
Graje , exigiéndole el dinero de 
la recaudación. A l recibir tan 
sólo 350 pesetas pidió también 
el dinero de u n bolso y al de
mostrarle que no h a b í a n i n g ú n 
dinero en él se dio a la fuga. 

E l atracador de 30 a 35 años 
de edad, es moreno e iba ves
tido con gabardina gris. Usaba 
gafas negras. 

S E E S T R E L L A U N A V I O N Y 
P E R E C E N S U S T R I P U L A N 
T E S 

Nueva Y o r k (Efe). — No h a 
habido n i n g ú n superviviente de 
los 21 pasajeros y cuatro tr i 
pulantes del a v i ó n de l a " T W A " 
que se ha estrellado hoy en l a 
parte centro occidental de Ohío. 

E l "C-9" de la " T W A " que ha
bía realizado escalas en los aero, 
puertos de Pensylvania y Pltts-
burg desde su salida de Nueva 
Y o r k , se estre l ló cuando estaba 
en las proximidades del aero
puerto de Daltona. 

•PURO A C C E D E N T E 
Surrey (Inglaterra) (Alfil). — 

L a circunstancia de q-ue una 
pelota de golf, después de reco
rrer 200 metros, fuera a estre
llarse en el ojo izquierdo de un 
jugador en el campo de golf de 
"Shirley P a r k , ha sido califi
cada hoy como "puro accidente' 
por el juez del Alto Tribunal 
de Justicia de esta ciudad. 

E X P L O S I O N E N UNA F A B R I 
C A D E M U N I C I O N E S 

Dover (Nueva Jersey) (Efe).— 
U n fuego seguido por una ex
plos ión en una fábrica de mu
niciones del Ejérci to ha ocasio
nado hoy la muerte de cuatro 
personas y herido a otras doa 

S E H U N D E U N E D I F I C I O 

R i o de Janeiro (Efe). — D u 
rante la tarde de ayer se hun
dió con gran estrépito u n viejo 
edificio situado en el centro de 
la capital de Brasil ia, T r a s la 
confusión de los primeros mi 
ñutos se supo que a l menos ocho 
personas h a b í a n resultado muer
tas y varias desaparecidas. 

Entre las personas que perdie. 
ron la vida se encuentra un es
pañol. Amador Conago, 

gante norteamericana de T u y 
Hoa, en l a provincia de P h u 
Y e n . 

T H A I L A N D I A E X P L I C A P O R 
Q U E C E D E B A S E S A L A 
A V I A C I O N D E E E . U U . 

Bangkong (Efe).—Los E s t a 
dos Unidos y Thai landia h a n 
reconocido hoy que los aviones 
norteamericanos con base en 
Thai landia se emplean en los 
bombarderos de Vietnam del 

Norte. 
E l anuncio h a sido hecho con

juntamente a ú l t i m a hora de 
esta tarde en el curso de una 
conferencia de Prensa por J o h n 
E . O'Brien, portavoz de la m i 
s i ó n norteamericana, y el doc
tor Somporng, secretario del 
ministro de Asuntos Exteriores 
ta i landés . 

A l a conferencia h a n asistido 
46 corresponsales y varios fun
cionarios norteamericanos y 
thailandeses. 

E l secretario del ministro h a 
declarado que "es necesario 
destacar que la ut i l ización de 
las bases thailandeses por los 
aviones norteamericanos, es u n a 
suerte de contribución que T h a i 
landia hace para contribuir a l 
esfuerzo bél ico en Vietnam". 

Sutatichil ha agregado que 
"estamos tratando con nuestros 
aliados en l a «Seato» convenios 
del Suroeste as iát ico para que 
se adopten acciones que pongan 
f in a la guerra lo m á s pronto 
posible1». 

A U M E N T A E L N U M E R O D E 
B A J A S 
S a i g ó n ( E f e - U P I ) .—Las fuer

zas norteamericanas h a n sufri
do l a cifra de bajas m á s eleva
das en la guerra de Vietnam 
durante la semana pasada. I n 
forma hoy u n portavoz militar. 
Mi l seiscientos trece hombres 
fueron muertos o heridos. 

E l citado portavoz seña la que 
durante la pasada semana 232 
soldados norteamericanos fue
ron muertos y 1381 heridos. L a 
cifra de la semana anterior fue 
de 1.188 muertos o heridos. 

F I R M E A C T I T U D 
Washington (Efe ) .—El presi

dente Johnson h a declarado 
que m a n t e n d r á su pol í t ica en 
tomo al Vietnam, sin tener en 
cuenta la opin ión pol í t ica de 
quienes le critican, porque sus 
decisiones las toma en benefi
cio de la patria. 

Respond ía así a una pregunta 
que le fue formulada en tomo 
a su opin ión sobre l a crít ica 
de que fue objeto recientemente 
por boca del senador Kennedy. 

OOÜE" 
GRAN QUINADO 

A P E R I T I V O - T O N I C O 

R E C O N S T I T U Y E N T E 

T r e s g e n e r a c i o n e s 

a v a l a n e l p r e s t i g i o 

d e l m e j o r y m á s 

a n t i g u o a p e r i t i v o 

r e c o n s t i t u y e n t e . 

e t a p e r i t i v o f ó n i c o p o r e K a A e j n á a \ 

El azafrán se paga 
a 17.500 pesetas 
el kilogramo 

L a R o d a (Albace te ) (Ci
f r a ) . ~ L a l i b r a de a z a f r á n 
se e s t á pagando hastp 8.200 
pesetas. E s t o supone u n precio 
por kilogramo de 17.500 pese
tas. 

L a s demandas son m u y n u 
merosas pues los productores, 
ante l a escasez, no se dec i 
den a desprenderse de l a c o 
secha conseguida. 

Han sido atendidas las observaciones 
formuladas por la organización colegial 

Madrid (Cifra) . — E l Consejo 
general de los Colegios Médicos , 
recogiendo las enmiendas for
muladas por los Colegios pro
vinciales, e l evó escrito ante las 
jerarquías sanitarias del Minis
terio de la Gobernación, propo
niendo las modificaciones perti
nentes a l nuevo reglamento de 
la organizac ión colegial, en ar
m o n í a con la naturaleza de las 
funciones y eficaz actuación de 
los órganos colegiales, según se 
ha sabido hoy de fuentes com
petentes. 

Se tiene asimismo noticia de 
que las observaciones formula
das por la organización colegial 
para la reforma del reglamen
to, han sido atendidas en su to
talidad, por lo que el nuevo re
glamento, modificado, permit irá 
libertad de funcionamiento y 
part ic ipación en la vida social 
de la Medicina, muy superiores 

a las existentes en los anteriores 
reglamentos, part ic ipación de la 
organización m é d i c a colegial en 
cualquier regulación de honora
rios, y t ra tándose de prestacio
nes sanitarias a cargo del Esta
do, provincia o municipio, será, 
en todo caso, o í d a dicha organi
zac ión . 

Asimismo se ha informado 
que, estudiadas por la represen
tac ión oficial de la organización 
médictt oficial, l a reforma del 
nuevo reglamento, s erán remiti
das a la Dirección general de 
Sanidad para su curso legal. 

E s t a in formación se ha obte
nido hoy, después de conocerse 
el hecho de que en determinadas 
provincias se h a b í a procedido a 
la recogida de firmas de médi
cos, manifestando su disconfor
midad con determinados puntos 
con el nuevo reglamento de la 
organización colegial. 

di! le} W i n 
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A r t e s a n í a 

e s p a ñ o l a 

en M u w c h 

Visita de Kiesínger 
M u n i c h ( E f e ) . — L a a r t e 

s a n i a e s p a ñ o l a e s t á b r i l l a n 
temente representada en tre 
3.300 expositores de 49 p a i 
ses e n l a F e r i a I n t e r n a c i o n a l 
d e A r t e s a n í a i n a u g u r a d a e l 
j u e v e s e n l a c a p i t a l d e l E s 
t a d o l ibre de B a v i e r a que es, 
t a r á a b i e r t a h a s t a e l p r ó x i 
m o d i a 19. D e s p u é s de l a 
i n a u g u r a c i ó n of ic ia l , p r e s i d í 
d a por e l canc i l l e r a l e m á n 
e l a l ca lde de l a c i u d a d d é 
M u n i c h y e l m i n i s t r o B á v a 
r o de I n d u s t r i a , e l s e ñ o r 
K i e s i n g e r , v i s i t ó el p a b e l l ó n 
e s p a ñ o l . E l c ó n s u l de E s p a 
ñ a e n es ta c a p i t a l o f r e c i ó a l 
c a n c i l l e r a l e m á n como ob
sequio de l a a r t e s a n í a e s 
p a ñ o l a y e n n o m b r e de to
dos los artesanos de E s p a ñ a 
u n a a r q u e t a g ó t i c a . 

Madrid (Logos).— L a Comi
s ión de Hacienda de las Cortes 
E s p a ñ o l a s ded icó la s e s i ó n iie 
hoy, m a ñ a n a , tarde y noche, a l 
estudio del art ículo octavo del 
proyecto de ley de sistematiza
c i ó n y tarifas de los impuestos 
sobre la renta. E l A r t í c u l o se 
refiere a las desgravaciones en 
el impuesto general sobre l a 
renta de las personas f í s icas . 
F u e aprobado a las nueve me
nos diez de l a noche, después 
de interminables debates —dos 
incidentes— y explicaciones ma
t e m á t i c a s u n a y otra vez sobre 
l a pizarra y utilizando gráficos 
impresos. Aparte de que l a ma
yor ía de los procuradores hicie
ron sus c á l c u l o s individuales y 
los expusieron en cifras duran
te e l largo desarrollo de la se
s ión . 

E l texto del articulo aprobado 
dice as i : 

«Art iculo 8.B 
1. —De la base imponible en 

el impuesto general de l a ren
ta de las personas f í s icas , que 
corresponda a rentas de traba
jo personal se d e s g r a v a r á e l 25 
por 100 de l a porc ión que no 
supere las 500.000 pesetas y, 
a d e m á s , el 20 por 100 del ex
ceso, con el l ími t e m á x i m o des-
gravable de 325.000 pesetas. 

2. — L o s contribuyentes suje
tos a la ob l igac ión real de con
tribuir t endrán ' derecho a esta 
d e s g r a v a c i ó n por rentas de tra
bajo personal que hayan obte
nido en territorio español . 

A las "seis y diez de l a tarde 
se r e a n u d ó l a ses ión . 

E l s e ñ o r Selgas Iglesias soli
cita u n nuevo aumento de la 
d e s g r a v a c i ó n . E l s e ñ o r D í a z 
Llanos dice que la ley no es tan 
social como se e s t á diciendo, 
pues se l a v a llevando hacia los 
que tienen rentas bajas. No de
fiendo a los e c o n ó m i c a m e n t e 
fuertes, sino a los débi les . E l 
s e ñ o r Chozas B e r m ú d e z quiere 
que se cumpla l a finalidad so
c ia l del proyecto y que se to
men mayores g a r a n t í a s para 
evitar l a e v a s i ó n del impuesto. 

Vuelve a plantearse s i debe 
ser r e d u c c i ó n o d e s g r a v a c i ó n 
de l impuesto. Nuevamente las 
explicaciones m a t e m á t i c a s en la 
pizarra. 

L a ponencia mantiene la des
gravac ión y el presidente, señor 
Salas Pombo, pone a v o t a c i ó n 
e l tema, que es ganado por l a 
ponencia por veinte votos a f a 
vor. 

Surge d e s p u é s l a cantidad 
que s e r á desgravada, que el se 
ñ o r D í a z L lanos quiere sea el 
treinta por ciento de las 500.000 
pesetas (el l í m i t e m á x i m o que 
señala el informe de l a ponen 
c ía es el de 300.000 y el des
cuento e l 20 por 100), y del 25 
•por 100 hasta e l mi l lón . 

E l director general de i m 
puestos, s e ñ o r X i m é n e z Bote
ras, explica c ó m o el Ministerio 
de Hacienda l l e g ó a l 20 por 100, 
L a ponencia, ante los argumen
tos expuestos por los procura
dores, decide reflexionar y mo 
diflea su informe. U n a c o m i s i ó n 
redacta el nuevo texto que Sue 
aprobado por unanimidad, asi 

como é l párrafo segundo de la-
ponencia. 

A las nueve menos diez de la 
noche se l e v a n t ó la s e s i ó n para 
continuarla el martes p r ó x i m o 
a las seis de l a tarde. 

Hasta las D O C E horas del dia 
T R E I N T A del actual, se admi
ten ofertas para la adquis ic ión 
de v íveres frescos, para el mes 
de Abril próx imo . 

Burgos, 9 de Marzo de 1967. 
E l comandante secretario, MAR
C E L O S A N C H O G A R C I A . 
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I 
Conferencia sobre 
el ^esianismo, en Madrid 

Madrid (Logos). — «La c o m ú n 
esperanza de j u d í o s y cristianos 
es una renovación espiritual del 
Mundo as í como la necesidad de 
unir los esfuerzos de todos los 
hombres, por encima de las ba
rreras ideológicas», dijo don Be
nito Garzón, de la comunidad 
hebrea de Madrid, en la confe
rencia sobre el mesianismo que, 
organizada por Amistad-Judeo-
Cristiana, se ha celebrado re
cientemente en Madrid,. 

E n e l mismo acto in terv ino 
e l sacerdote v c a t ó l i c o don 
E n r i q u e P a s c u a l , q u i e n e x p u 
so l a n o c i ó n de l mes ian i smo 
b í b l i c o desde e l punto de v i s -
J a crist iano, expl icando las d i 
versas l í n e a s m e s i á n i c a s , unas 
de tipo comunitar io y otras 
de tipo i n d i v i d u a l que reco
r r e n todo e l A n t i g u o T e s t a 
mento. E x p l i c ó que J e s ú s h a 
b laba y actuaba como M e s í a s 
h a s t a e l punto de que s u v i d a 
fue in terpretada por sus ene
migos como u n a p r e t e n s i ó n 
s u y a en este sentido. L a P a -
r u s í a es l a ú l t i m a ^ etapa de 
l a esperanza m e s i á n i c a c r i s 
t iana . 

Cerró el acto u n animado co
loquio que mostró una vez m á s 
la utilidad de estos contactos 
Interconfesionales para u n me
jor conocimiento mutuo y una 
mayor actual izac ión del mensaje 
que todos los creyentes pueden 
aportar a l a Humanidad. 

* 

[ I 
Madrid (Ci fra) .—Con

t inuará lloviendo modera
damente en el litoral me
diterráneo y Baleares d u 
rante l a noche, s e g ú n pre
dice para m a ñ a n a el ser
vicio meteorológico nacio
nal, que informa, asimis
mo, que en el resto los 
cielos serán poco nubosos 
hasta media m a ñ a n a , en 
que penetrará por el Oes
te un nuevo empeora
miento, con cielo cubier
to, lluvias y nevadas en 
las zonas de m o n t a ñ a . 

L a s temperaturas de 
Madrid fueron de 12.2 
grados a las 16 horas y 
ie 5,2 grados a l a u n a y 
inedia. 

L a s extremas de E s p a -
5a han correspondido a 
3erona con 18 grados, y 
i Avila con un grado bajo 
sero. 



D I A B ' O D E B U B G O f t T l e m e s . 10 de Marzo de Iflffí 

M I R A N D A 
Signe con éxito completo 
la Misión General 

JAN J U A N D E D I O S 
Se c e l e b r ó l a fes t iv idad e n 

l u e s t r a c iudad , con diversos 
ictos religiosos y profanos , 
destacando los organizados 
por los t é c n i c o s san i tar ios y 
gl C u e r p o de Bomberos s i e n , 
do los actos m á s re levantes 
la s a n t a m i s a y los banque
tes de h e r m a n d a d a l a h o r a 
del a lmuerzo 

S I G U E S I N A P A R E C E R E L 
A U T O R D E L A T R O P E L L O 
D E L M I E R C O L E S 
A pesar dp las gestiones 

efectuadas por l a G u a r d i a C i 
vi l , sigue s in aparecer el des
conocido conductor del ve-
h iculo que el m i é r c o l e s atrope 
l i ó a u n a joven e n l a c a r r e t e , 
r a genera l de M a d r i d _ I r ú n 
que favorecido por l a s c a 
r a c t e r í s t i c a s del t erreno y e l 
no conocer su ident idad , 
b u r l ó a las p a t r u l l a s que le 
p e r s e g u í a n . D e todas formas 
esperamos que en breve sea 
detenido y rec iba el castigo 
que merece su cobarde pro
ceder. 

E n cuanto a l a m u c h a c h a 
atropel lada, a f o r t u n a d a m e n 
te parece ser que l a s lesio
nes que s u f r i ó no son de 
gravedad y se e n c u e n t r a 
bastante repuesta del a c c i 
dente. 
F E R V O R P E N I T E N C I A L 

E l segundo d í a de l a m i -
s ó n general , puede consi 
derarse y a como de completo 
é x i t o , y a que todos los cen
tros mis ionales , tanto por l a 
m a ñ a n a como por l a tarde , 
se v i eron abarrotados de 
fieles, lo m i s m o en los r u r a 
les que en los de l a c iudad , 
as i s tenc ia que no dudamos 
se a c r e c e n t a r á en d í a s su 
cesivos, dado que los padres 
redentor is tas y sacerdotes 
encargados de d ir ig ir los a c 
tos a c t ú a n con u n a ef icac ia , 
s i m p a t í a y d i n a m i s m o que 

a t r a e n poderosamente la 
a t e n c i ó n de toda la c i u d a d . 
Y a s í v a n a r r a s t r a n d o m á s 
y m á s p ú b l i c o y m u c h o nos 
tememos que los centros m i 
s ionales l leguen a ser i n s u 
ficientes p a r a acoger a c u a n 
tos a s i s tan . 

P o r c ierto que h a sido m e 
recedora de elogio a l a la
bor r e a l i z a d a por las c o m i 
siones organizadoras de l a 
S a n t a M i s i ó n , que h a n h e c h o 
todo lo posible p a r a que los 
mis ioneros e n c o n t r a s e n el 
c a m i n o preparado p a r a m a 
yor aprovechamiento de s u 
trabajo . H a s t a a h o r a todo 
v a bien, c a d a d í a mejor , por 
lo que y a podemos a n t i c i p a r 
qufi l a S a n t a M i s i ó n s e r á 
un tota l é x i t o . 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 
Corresponde de g u a r d i a e n 

el d í a de hoy a p a r t i r de l a s 
once de l a noche, a l a f a r 
m a c i a del l i cenciado s e ñ o r 
L o s a , de l a ca l le de V i t o 
r i a , 9. 

E J E M P L A R O B R A D O C E N 
T E E N R I V A B E L L O S A 

C o n g r a n e n t u s i a s m o con
t i n ú a n as is t iendo a las c l a 
ses de adultos, como p r e p a 
r a c i ó n p a r a l a o b t e n c i ó n de' 
cert i f icado de estudios p r i 
marios , los j ó v e n e s de a m 
bos sexos de los pueblos l i 
m í t r o f e s . 

D e n t r o de la " P e q u e ñ a 
Univers idad" , apar te de l a 
i n t e r v e n c i ó n de otros cola
boradores, es de destacar , es
pec ia lmente , l a de los s e 
ñ o r e s monitores del M i n i s t e 
rio de T r a b a j o , espec ia l iza
dos p a r a los cursos de Pro
m o c i ó n profes ional obrera , 
destacados e n M i r a n d a de 
E b r o , don E l o y N a v a r r o N a 
v a r r o y don E d u a r d o Montes 
C a s t r i l l o que a m a b l e m e n t e , 

y dado s u e s p í r i t u de t r a 
bajo, acced ieron gustosos a 
l a i n v i t a c i ó n que opor tuna 
m e n t e se les hizo , a l obje
to de d a r , e n estas clases, 
u n a s c h a r l a s sobre m e c á n i 
c a y r e p a r a c i ó n de motores 
de e x p l o s i ó n . 

A m b o s s e ñ o r e s , e n a m e 
nos y senci l los d i á l o g o s , die
r o n a conocer los dist intos 
cursos que, en toda l a geo
g r a f í a e s p a ñ o l a , se d a n por 
los equipos especial izados de 
moni tores del Min i s ter io 
de T r a b a j o y, med iante l a 
p r o y e c c i ó n de f i lminas , h a n 
expl icado a los a lumnos l a s 
c a r a c t e r í s t i c a s f u n c í o n a -
miento y a v e r í a s m á s co
rr ientes de los motores de 
e x p l o s i ó n . 

Desde estas l í n e a s agrade
cemos s inceramente , a los 
delegados de T r a b a j o de 
B u r g o s y A l a v a y a los 
s e ñ o r e s N a v a r r o y M o n 
tes s u c o l a b o r a c i ó n a c t i v a 
e n pro de l a e l e v a c i ó n c u l 
t u r a l de n u e s t r a j u v e n t u d 

C A R T E L E R A 

Apolo. — «Bomba sobre Mon 
tacarlo» (3). 

Mecisa.—«Relato ínt imo» (s. c.) 
Cinema. — «Sangre sobre Te

xas» (3). 

Los corsos ile ( M p c i ó o m i 
A c t o s e f e c l a u s u r a e n H a c i n a s 

H o n t o r i a d e l P i n a r y t e r m o 

L a primera charla corrió a 
cargo del señor Fernández, quien 
a b o r d ó el tema: «La cooperati-
~ industrial en la zona de pi-

E N H A C I N A S 

Para tomar parte en el acto 
celebrado en esta localidad acu
dieron desde la capital don An
gel d - la Cámara Zamora, gra
duado social y don José-Pablo 
Arévalo García-Galán, abogado y 
secretario orovincial del S . E . U . 

Se in ic ió el acto con la inter
venc ión del señor Cámara, quien 
desarro l ló el tema: «Seguridad 
Social Agraria». 

Posteriormente intervino el se
ñ o r Arévalo, quien desarrol ló la 
consigna pol í t ica: «La autoridad, 
la comunidad nacional y el bien
estar común». Finalmente decla
ró clausurados los cursos en esta 
localidad en nombre del jefe 
provincial del Movimiento. 

E N H O N T O R I A D E L P I N A R 

E n esta localidad se concen
traron los vecinos de Aldea y 
Navas del Pinar que hicieron los 
desplazamientos con medios pro
pios. Colaboraron como confe
renciantes don Mariano Arancón 
Borobio, funcionario de Sindi
catos, que lisvaba la represen
tac ión del jefe provincial del 
Movimiento y don Calixto Fer
nán Martínez, jefe provincial de 
la Obra Sindical de Coopera
c ión . 

A R A N D A 
Reflexiones ante 
ia próxima Semana 

Q u í m i c o 
se ofrece para t rabajar e n industr ia . L i c e n c i a d o en 
Cienc ias q u í m i c a s , especial idad industr ia l . L i b r e servic io 
mi l i t"? . F r a n c é s e i n g l é s . 

R a z ó n : Q u í m i c o . Apartado de Correos 33, 
M I R A N D A D E E B R O 

va 
nares» 

A cont inuac ión hizo uso de la 
palabra el señor Arancón, quien 
desarrol ló una consigna pol í t i 
ca y declaró clausurados los cur
sos en nombre de la primera 
jerarquía provincial. 

E N L E R M A 

A l acto celebrado en esta lo
calidad acudieron a d e m á s de los 
vecinos de la misma los de Ne
breda, Solarana, Castrillo Sola-
rana y Revilla Cabriada, que hi
cieron los desplazamientos en 
el autocar facilitado por la Je
fatura provincial del Movimien
to. Participaron como conferen
ciantes don Ramiro Pérez Ro
mero, -ubjefe provincial del Mo
vimiento, qu- llevaba la repre
sentación del jefe provincial y 
gobernador civil y don Agust ín 
Muñoz Martín, veterinario, di
rector técnico de la Granja Pe
cuaria provincial. 

Intervino en primer lugar el 
señor Muñoz Mart ín , quien des
arrol ló el tema: «Perspectivas de 
la cabaña ovina provincial». 

Por ú l t imo intervino el sub
jefe provincial para desarrollar 
una consigna pol í t i ca y final
mente declaró clausurados los 
cursos en esta localidad en nom
bre de la primera autoridad de 
la provincia. 

E n cada una de las tres loca
lidades reseñadas y al finalizar 
las intervenciones de los confe
renciantes, fueron abiertos los 
correspondientes coloquios en 
los que los oyentes formularon 
preguntas sobre los temas tra
tados 

No vamos a pretender hacer 
la historia de la Semana San-
ta arandlna, puesto que y a en 
otras ocasiones hemos hablado 
de ella en su aspecto his tór ico 
hasta llegar a los momentos ac
tuales y a l decir esto nos refe
rimos ai pasado año, toda vez 
que por sí, todas las poblaciones 
tratan de mejorar su Semana 
Santa y ante la reun ión convo
cada por la Junta general para 
tratar de organizar la que se h a 
de celebrar en el presente año , 
consideramos oportuno hablar 
hoy de ella. 

Suponemos que :io diferirá 
mucho de la que en estos ú l 
timos años se viene celebrando, 
aunque bien desear íamos y con 
nosotros muchos arandlnos, que 
se Introdujesen Innovaciones 
tendentes a mejorar hasta con
vertirla en una de las mejores 
dentro de su categoría. 

Para conseguir eso, hacen fal
ta iniciativa y medios: iniciativa 
de las personas con ideas nue
vas, creación de nuevas cofra
días, etc. y medios para esas 
nuevas cofradías, siendo preciso 
para ello que las personas de 
quienes partiesr la iniciativa, se 
preocupasen, con su personali
dad y amistades, de aportar o 
conseguir la ayuda necesaria 
para llevar a la práct ica sus 
proyectoa y a que sin alguien 
que se tome interés por todo 
aquello que signifique innova
ción, no hay posibilidad de que 
se realice sin una o dos perso
nas, si queremos más , que se 
preocupen de activar la creac ión 
de esas nuevas cofradías. 

Claro que en los momentos 
actuales, en vísperas de la ce
lebración de la Semana Santa, 
nc cabe pensar en crear nuevas 
cofradías por la falta material 
de tiempo para ello, pero sí s© 
podría recoger la idea y a la 
vista de lo que existe y pensan
do en el p r ó x i m o a ñ o y en ©l en

grandecimiento de Aranda, reali
zar un cambio de impresiones 
en tomo a la futura Semana 
Santa arandlna y su posible 
ampl iac ión y organización. 

Hoy por hoy no nos queda m á s 
que esperar el resultado de la 
reun ión a que hemos aludido 
al principio, damdo cuenta a 
nuestros lectores 'e los acuerdos 
que se tomen y ^ue nos sean 
comunicados. 

E n cuanto a la ce lebración de 
las procesiones que se organi
cen, que muy principalmente de
pende del tiempo que reine, he
ñios de hacer constar que s i 
Febrero terminó con buen tiem
po y Marzo errpezó igual, pare
ce que ahora se va a producir 
un cambio que pueda afectar a 
la Semana Santa. 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 

L e corresponde hoy de guardia 
a la farmacia de don Heliodo-o 
Miranda Castro, sita en la pla
za del Caudillo núm. 16, teléfo
no núm. 106. 

E L P R O X I M O D E S P L A Z A 
M I E N T O D E L A A R A N D I N A 

E l próximo domingo se despla
za la Arandlna a Bembibre pa
r a contender con el titular de di
cha poblac ión y como es lógico 
ese desplazamiento va a ser el te
m a de nuestra crónica deporti
v a del viernea 

E l Bembibre es un equipo de
butante en la Tercera D i v i d ó n , 
en nuestro grupo y el hecho de 
que en la primera vuelta, cuan
do hizo su visita a nuestra po
blac ión, perdiese por 3-1, no 
quiere decir nada, teniendo en 

A ü j l l L E P H 

A L Q U I L O apartamen
tos para oficinas o pro
fesionales, muy céntr i 
co. Informes: Cordón. 4. 
1.» Dcha. 
A L Q U I L O piso amue
blado. Calle Sanjurjo. 
bonitas vistas. Cantero. 
Concepc ión , 2. 
V E N D O o arriendo pi
so, todas comodidades. 
T e l é f o n o 203657. 
A L Q U I L A M O S piso lu
jo, céntr ico . Telf. 200189. . 
V E N D O o alquilo lon
j a 85 m2., carretera L o 
groño, K m . 111, parte 
derecha, lonja n ú m . 1. 
Informes esta Admi
nistración. 
A L Q U I L O locales con 
vivienda, huerta y fru
tales.1 Magníf ica orien
tac ión . Propios indus
tria, grallineros o aná 
logos. Te lé fono 205582. 
S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado, c é n trico. 
Informes esta Adminis
tración. 
P A S T O S se arriendan 
en L a Coronela, R a z ó n 
en la finca y t e l é fono 
201895. 
A L Q U I L A M O S prime
ro, cinco habitaciones, 
céntr ico , water, baño , 
calefacción. Telf. 204021. 

S E A L Q U I L A piso, 3 
habitaciones. R a z ó n : 
Cabestreros, 1, 3", ha 
bitación 11. 
S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado. T e 1 é fono 
208396. 

AlItMCVILES 
YAttESCPICS 

A L Q U I L E R coches sin 
conductor. Joyer ía G a -
dema. Paloma. 41. T e l é 
fono 20 50 47 
A L Q U I L E R sin conduc
tor, nuevos: Seat 1.500. 
850 600-D. Simca 1.000. 
Garaje «Serví - Auto». 
Sanjurjo, 9 y Calzados 
L u i s . Te lé fonos 207716 -
203585 

E X C U R S I O N E S micro
buses Europa, 6. 9, 18 
plazas. T e l é f o n o s 208551 
y 207172. 
A U T O - E S C U E L A «Ri -
var». Alquiler sin con
ductor. 1.500 lujo. 600-D. 
Briviesca. Te lé fonos . 56 
y 92. 

A M O R T I G U A D O 
R E S « R e c o r d » 
Distribuidor: «Con 
tinental-Auto. S. A. 
Madrid. 1. 

R E P U E S T O S en 
general. G r a n sur
tido «Continental 
Auto. S. AJ» 

cononucar 
Estos anuncios se reciben en nuestra A d m i n i s t r a c i ó n (Calle Vitoria. 13. Te té fono 207148) 

de N U E V E de la m a ñ a n a a U N A Y M E D I A de l a tarde y de C U A T R O A O C H O M E N O S 
C U A R T O de la tarde, así como en todas las Agencias de Publicidad. 

P R E C I O : 10 pesetas hasta diez palabras. C a d a palabra m á s , a n a peseta. 

V E N D E M O S piso con V E N D O cama matrimo-
local. T e l é f o n o 200189. nio con mesilla, arma

rio, buen uso, barato. 
Calle Almirante Valdés . 
2, 3.9, dcha. (Parque 
Bomberos). 

V I V I E N D A S a 800 me
tros Catedral. ¡Las m á s 
baratas de Burgos! 4 
habitaciones, m á s aseo 
y c o c i n a ( m e d i o 
baño, suelo tarima, co
rriente industrial). R á 
pida construcc ión . F o r 
ma de pago: 50 a 75 por 
100 hasta efectuar las 
escrituras, resto en 10 Has Riopisuerga. Grat i ' 

P E R D I D A rueda L a m -
bretta. de R o a a Areni-

E S C U E L A de con
ductores « G u i a » 
Clases de práct icas 
y teórica. Toda cla
se de carnets. Ñ u 
ñ o Rasura , 5. bajo 

A L Q U I L E R sin 
conductor: S e a t 
1.500. S I M C A . 600— 
D . G A R A J E T U 
R I S M O . Calle V i 
toria. 29. 

4 Ü T O S Catedra l sin 
conductor: Simca. R e 
nault. Seat. — Avenida 
Cid. 15. 209531. 208431. 
A U T O S Pereda. Alqui
ler sin conductor. Co
ches completa m e n t e 
nuevos. T e l ' 'onos 206555 
y 203703 
C O C H E S sin conductor 
alquilamos: O n d i n e 
Seat 600-D. 850. nuevos. 
San Juan 12 (Esquina 
Santander). T e l é f o n o 
202904 

S E A L Q U I L A N coches 
sin conductor: San Juan 
19 v Pisones 13. Te l é 
fonos 203142 v 201147. 
C O C H E S de alquiler 
sin chofer «Arconada» 
Calzadas. 36 T e l é f o n o 
204795 
C O C H E S sin conductor 
Seat 600-D - Fe rama. 
Asunc ión de Nuestra 
Señora. I T e l é f o n o * 
203364 v 208514 
A U T O - S P O R T Alqui
ler coches í in conduc
tor Nu-vos Avisos- te
l é fono 200138 

V E N D O camiones con 
trabajo fijo. Informes, 
B a r Sur. Teléf . 205922. 
V E N D O coche con ser
vicio de estación. Infor
mes esta Administra
c i ó n 
C O M P R O turismos V 
furgonetas. Recauchu-
tados Ibáñez . de trás 
Parque Bomberos. T e 
lé fono 20^13. 
V E N D O moto Montesa 
en buen uso, ocas ión. 
Vitoria, 175. Construc
ciones Bubi . 
V E N D O 4-4 Capilla, a 
toda prueba, equipado. 
Almirante Bonifaz, 18. 
Por ter ía . Telf. 204964. 

V E N D E M O S Velomo
tores Derbi o cambia
mos por cualquier mo
tocicleta usada. Herma
nos Fuente. San Pablo, 
18. 
V E N D O furgoneta C i 
troen, 2 C V . , buen es
tado. Tra tar : B a r Alon
so. Calle San Jul ián . 
S E V E N D E moto Lube 
R e n n . Santa Agueda. 
11 S.« dcha. 
V E N D O coche F o r d 
Taunus. 17 M.. semi-
nuevo. T e l é f o n o 310-
807. Miranda de Ebro. 
V E N D O 4-4. T e l é f o n o 
200300. 
V E N D O camión motor 
Barreiros. basculante, 
con reductora. caja me
tál ica, a toda prueba. 
Tratar Mi l Viviendas, 
n ú m . 16. 8.9. 4». De 2 
a 4. 
V E N D O coche Dauphi-
ne francés , en buen 
uso. o cambio por Seat 
600. o Citroen. Infor
mes: Tal ler Ventura. 
Oña. 
S E A T 600 impecable, 
toda prueba, y furgo
neta 2 CV. . moderna. 
36.000 Kms. , vendo. F a 
cilidades. Horacio, B a r 
Pozano. 
A L Q U I L E R coches sin 
conductor. Santa Doro
tea. 32. Te l é fono 204766. 

\ L Q U T L E R auto 
móv i l e s sin conduc 
tor Talleres Pedro 
Vitoria 105 Teléfo
nos 206361 - 206854-
S e a t 1.500. Seat 
•500-D. S e a t 850. 
Simca 1.000 Gordi-
ni y Renault S -R . 

N E C E S I T O chica, dos 
horas mañana, 800 pe
setas. Plaza Logroño , 
2, 3.9. dehr. 
C H I C A servicio Buena 
remunerac ión: I n ú t i l 
sin referencias Razón. 
Aparicio v Ruiz . 7. 6 9 
N E C E S I T O chica de 
servicio, con Informes. 
Sueldo. 1 500 Saniurjo 
64 5.9 izqda 
S E N E C E S I T A sirvien
ta de 50 años, para dos 
personas. General Mo
la. 30, I.9, izqda 
S E D E S E A muchacha 
de servicio, con infor
mes. Avda. Genera l í s i 
mo. 9. 3.9 

S E N E C E S I T A asisten
ta en Avenida Norte, 
2, entresuelo, dcha, 
S E N E C E S I T A perso
na externa para cui
dar n iños . Condestable, 
4. 2.9. 
P I N C H E para Secc ión 
de Engrase. E d a d 15 a 
18 años . Garaje Tur i s 
mo. Vitoria. 29, ( R . O. 
C. n ú m . 269). 
S E N E C E S I T A barbe
ro. Barber ía Ai'ce. Ave
llanos, 10. ( R . O. C . n ú 
mero 267). 
R E S T A U R A N T E «Bue
nos Aires», necesita co
cinera. Vil lafria (Bur
gos). (R, O. C n ú m e 
ro 235). 
E S T U D I A N T E S todos 
ganen dinero. Apartado 
14.742. Madrid. (4 sellos 
0.40). 
N E C E S I T O chico de 
14 años. San Pedro C a r -
deña 2. ( R . O. C . 220> 
F A B R I C A de tejidos 
necesita tejedoras y 
aprendices ambos sexos, 
San Isidro. 13. (R. O. C . 
272). 
S E N E C E S I T A asisten
ta. P laza Vega, 27, bajo 
S E N E C E S I T A pastor. 
Bienvenido Robles. C e -
ladilla Sotobrin. 
C A R P I N T E R O S a des
tajo, necesito. Aure
lio Sáez . Calle las E s 
cuelas. 9. GamonaL 
S E N E C E S I T A pastor 
a zurrón, en Villagon-
zalo Pedernales. T r a 
tar D á m a s o Pérez . 
N E C E S I T O o f i c i a l e s 
eccofradores. Obra G e 
neral Mola, 17. (R. O. 
C . n ú m . 278). 
S E N E C E S I T A depen
diente de peluquería , 
Vitoria. 203. GamonaL 
CR. O. C . n ú m . 278). 
S E N E C E S I T A pastor 
a zurrón, en Villaute. 
Antonio F e r n á n d e z . 
S E N E C E S I T A N cha
pistas. E l e c t r o t é c n i c a 
Cabello. Calle San P e 
dro Cardeña . 34. (R . O. 
C . n ú m . 271). 
S E N E C E S I T A oficial 
de carpinter ía . Avenida 
del Cid. 51. ( R . O. C . 
n ú m . 264). 
M U C H A C H A necesito 

* P a r a matrimonio solo. 
Plaza J o s é Antonio. 2. 
2.9, dcha. 
S E N E C E S I T A N peo
nes en F r í o Industrial 
B u r g a l é s . (R . O. C . 282> 
N E C E S I T O chico de 14 
a 15 años . Sastrería 
Martiniano. La ín C a l 
vo, 21. (R . O. C . n ú m e 
ro 839). 
S E N E C E S I T A mucha-
cha de 30 años de edad 
en adelante. T e l é f o n o 
205702. 
S E N E C E S I T A repre
sentante para esa pla
za y provincia, para ar
t ículos de confecc ión 

S E N E C E S I T A N sola- M E J O R E S no hay. to- V E N D O piso nuevo ep 
dores, co locac ión térra- dos lo dicen, no hay calle Enrique I I I , pro-
zo, y albañi les . Cons- mejores ni m á s bara- ximo a entregar, ecemo-

viendas. (R . O, C . n ú 
mero 285). 

tracciones Barcina ( G a . tos que los cultivadores mico. Informes: Vi l lar 
monal). Frente Mil V i - de caracol de Lucas cayo. 8. 1.9. izqda. 

D u e ñ a s . R a b é de las 
Calzadas. 
A F I L A D O R A sierras 
a u t o m á t i c a , vendo co
mo nueva. Diego Polo, 
22. Esteban. 
S E V E N D E N baratas, 
cajas de embalaje con 

S E N E C E S I T A N 
muchachas servicio 
Colegio Menor de 
Juventudes. Aveni
da General V igón . 

P I S O S . Constructora 
Alonso y Arteche. S. A. , 
vende pisos 4 y 5 habi
taciones 50 m. Avenida 
C i d (Vadillos). calles 
Melchor Prieto y Mata
dero. Precios: 275.000. 
375.000. 450.000 y 570.000 
pesetas. Facilidades. I n -

años . Informes. Mase-
gosa, Empresa Cons
tructora. Oficinas: Ave
nida del Cid, 80. 2.e. 
Obras: Santo Toribio, 
17-19 y San Zadornil 
(Junto a L a Casera) . 

GAhADCSV APERES 

V E N D O cosechadora 
«Vístula», de 3.50 de 
corte, en Torresandino. 
Antonio Castro. 
S E V E N D E rebaño 
completo de 130 ovejas 
de parir; sesenta pari

f i caré : T e l é f o n o 201635 
P E R D I D A pulsera con 
tres monedas y h o r ó s 
copo, c a 11 e Vitoria, 
frente G r a n Teatro. 
Grat i f i caré esp léndida
mente por ser recuerdo 
familia. F a r m a c i a L a 
brador. Mart ínez Zato-
rre. 1. 

T E L E V I S O R E S ' 

« T E L E V I S O R E S 19 » 
ú l t i m o modelo extra
plano U H P licencia 

tablas grandes. Cordón. formes; oficina de l a 

das y las d e m á s pró- americana, con v o l t í m e -
ximamente; y se ven- tro y mesa, todo 16.900 
den de diez a veinte pesetas. Diez d í a s prue-
melllzos. F é l i x Palacios, ha sin compr o m i s o 

C H I C A se necesita. I n 
formes: B a r Vil laluen-
ga. Laín Calvo, 
R E P R E S E N T A N T E 
para Burgos y provin
cia, precisamos. D i r i 
girse a Máquinas y 
Aparatos Industriales, 
Francisco Rufo y Cía, 
S. L . Ledesma, 2. Bilbao 
S E N E C E S I T A asisten
ta. Plaza J o s é Antonio, 
31, 2.9, habitac ión 5. 
S E N E C E S I T A mucha
cha con informes, poca 
familia, tarde dos horas 
libres. R a z ó n : Nove
dades Marsal, E s p o l ó n , 
16. Comercio, 
S E P R E C I S A oficiala 
tejedora. Text i l Burga
lesa. Camino Cortes, 32. 
(R. O. C . n ú m . 279). 

S E N E C E S I T A oficia 

5. T e l é f o n o 202233, 
J A U L A S m e t á l i c a s ven
do, de ponedoras. R a 
z ó n : Restaurante Mira-
flores. 
R E M O L Q U E S usados y 

Empresa , calle Melchor 
Prieto, 16, I.9. Obra. 
P I S O vendo. 50.000 en
trada, resto 3.500 men
suales 10 a ñ o s : otro 
c é n t r ico, ca le facc ión . 

reparados, desde 1 a 8 facilidades. Telf. 203543. 
T n . Talleres G ó m e z 
García . Avda. Cid . 63. 
V E N D O coche s i l l a 
Avda. Norte, 9, 2.8. de
recha. 
P O L L I T O S rec i én na
cidos mixtos. Puesta y 
carne. Santa Clara , 5. 
P O L L I T A S de un mes. 
se venden. Santa C l a 
ra, 5. 
S E V E N D E N 100 po
llitas «Denler». en V i -
ll imar. Isidoro Izquier
do. 
S E V E N D E una parti
da de pellejos y mesas. 

V E N D O en casa s e ñ o 
rial céntr ica , piso 250 
002. 12 habitaciones, 
servicios, galer ía gran
de, con mucho sol. pro
pio Residencias. Acade
mias Centros recreati
vos, o hacer dos am
plias viviendas indepen
dientes. G r a n ocas ión . 
Cantero Concepción. 2. 

Venta L a Petra, R e v i -
Uarruz, 
U R G E vender 60 ove
j a con corderos de 
destete. Hipól i to Pérez . 
P ó z a n o s , 92. Barr iada 
I era. 
S E V E N D E N 70 ove
jas j ó v e n e s , mitad de 
ellas con cria. Gamo
nal. Mi l Viviendas. 22, 
l.9, puerta 5. Matilde 
Rodr íguez . 
S E V E N D E ternera, 
ocho días. Teodoro Se
villa. Hospital del Rey . 
G r a n j a Los Arcos. 

Ventas a plazos. Garan
tía absoluta seis meses 
«Comercia l Velo Moto» 
Calera. 19, 
R E P A R A C I O N televi 
sores. Radio Burgos. 
La ín Calvo, 37. Te l é fo 
no 205740 - 673. 

TPASFASeS' 

la y aprendiza peluque- Tratar B a r E l Cubo, 
ria señoras . Avda. Cid. San Francisco. 8. 

V E N D E M O S nave 
hierro 500 a 2.000 
metros cuadrados, 
t o d o s servicios. 
Precio interesant í 
simo. Apartado 342. 
Burgos. 

T R A C T O R E S usa-
i o s. procedentes 
cambio, vendemos. 
Finanzauto y Ser
vicio. Concepc ión , 
14. 

39. (R. O. C . 281). 
N E C E S I T O muchacha 
y asistenta con infor
mes. Huerto del Rey, 
17, 2.9. 
A S I S T E N T A s o Itera 
necesito. A lbóndiga , 3, 
2.9. habi tac ión 5. 

V E N D O ponederos au- S E V E N D E chalet con 
t e m á t i c o s , tolvas para huerta y gallineros, en 
pienso, agua y conchi- Berzosa de Bureba. T r a 
lla. Alfareros, 26, 3.9, tar con Seraf ín de las 
derecha. Heras, 
V E N D O bicicletas se
ñora y caballero. Al fa
reros. 19, 3.9, izqda. 

S E N E C E S I T A oficial V E N D O ventanas y ca
de panadería. E m p e r a - ma. Calle Sedaño , 11, 
dor. 44. (R. O. C . 265). 4.9, centro. 
C O N S T R U C C I O N E S E S T U F A «Par», cocina 
Arranz Acinas, necesita butano, estrenar, ven-
encargados de obras. <io Santa C l a r a . 44, 4.9, 
Inút i l presentarse sin 
buenas referencias. P r e 
sentarse en obras calle 
Logroño . (Oferta 286). 
C O N S T R U C C I O N E S 
Arranz Acinas, necesito 
chico de 14 a 15 años , 
para taller m e c á n i c o . 
Presentarse en obra de 
C / . Loeroño . (R. O. C . 
n ú m . 287). 
S E N E C E S I T A chica 
de 25 años en adelante. 
Informes. Mercado Nor
te. Carnicería n ú m , 28. 
Rosario Martínez. 
S E O F R E C E chófer 
carnet segunda. Infor
mes esta Administra
ción. 
S E N E C E S I T A asisten
ta. Calvo Sotelo, n ú m e 
ro 12. Bar. 

V E N D O piso, i n 
mejorable s i túa -
c ión, en Aranda de 
Duero. C a l l e d e 
Santiago, 1, 6.9-A. 
I n f o r m e s en el 
mismo. 

E N S E Ñ A N Z A S 

U A T I N . sólo Lat ín . T e 
l é f o n o s 204413 y 201004. 
particular y grupos. 

B A C H I L L E R A T O . Ma
gisterio, R e v á l i d a s . C l a 
ses particulares. Infor
mes esta Administra
c ión . 

[CMF F AS \ YEMAS P O L L I T O S de carne y 
spuesta. «Granja Mira
sol». Pisones, 7. 

C A R R I L E S , tubos, ac-
_ cesorios para cortinas. 

Dmgir se al Apartado «perre ler ía Laín Calvo» 
159, Murcia, Te l é fono 20 33 94 

N E C E S I T A chica, S E 
poca familia. Huerto 
del R e v 20. entio., dcha. 
S E N E C E S I T A mucha
cha con informes.matri-
monio con un niño . 
B'-en -ueldo. Madrid. 
9, 2.9, deb' 

P O L L I T O S híbridos re
c i én nacidos. Avíco la 
María Isabel. San Gi l , 7 
V E N D O torno 8 mts^ 
grúa 2.000 Kgs,. pulido
ra sobre torno tiquete 
Mayor, 88. Falencia. 

C C N S T R Ü C C l O N B S 
«Bu-Bi» Calle Vi tor ia 
17 5 (Gamonal) Venta 
pisos v lonjas. Vis í te
nos en obra, sin com
promiso 
C O N S T R Ü C C I O N E S 
Everest , S. A. Venta de 
pisos, llave en mano en 
Capiscol (frente Central 
Lechera) , desde 265 000 
pesetas; ascensor cale
facc ión lavadora frega
dora, empapelado bar
nizado, cuatro y cinco 
habitaciones Faci l ida
des 
C O N S T R U C C l O N B S 
D I C A M , S. L Venta de 
pisos y lonjas comercia
les. Calefacc ión calor 
negro, ascensor: zona 
Polo industrial. Fac i l i 
dades. — R a z ó n : Obra 
carretera de Vil l imar. 
Gamona' 

V E N D O piso 4 habita
ciones, cocina y cuarto 
baño, ca le facc ión , exen
to, San Francisco. 147. 
Portero. 
S E V E N D E N dos pi 
sos primeros, calle B r i 
viesca, 24. cuatro habi
taciones y d e m á s ser
vicios. Facilidades. R a 
zón obra. Construccio
nes Lorenzo. 
O C A S I O N . Vendo piso 
a estrenar, céntr ico , so
leado, facilidades de 
pago. R a z ó n : F e r n á n 
González , n ú m . 72. 2.°. 
izquierda. 
C O M P R O bar con piso 
y 1 o c a les céntr icos . 
Ofertas: Telf. 200189. 
V E N D O piso calle B e 
nedictinas, exterior, sol 
todo el día. exento. T e 
lé fono 200119. 
S E V ^ N D E bonito pi
so San Pedro y San 
Felices, 8, llave en ma
no, exento, cuatro ha
bitaciones, baño, des
pensa, carbonera. Infor
mac ión portería. 
S E V E N D E piso, calle 
San Isidro, n ú m . 30. A 
tratar en Pisones. 17. 
4.9, izqda. 
V E N D O panadería au
torizada, semimecaniza-
da, para traslado o ex
plotarla donde e s t á 
montada. Informes esta 
Administración. 

S E V E N D E N 9 vacas 
de leche, por enferme-
da . del vaquero. Infor
mes. Publicidad «San-
Re», Apartado 61. Aran
da de Duero. 
V E N D O trilladora « F l o -
san». 115. Benito B a r a -
ñano . Villahoz. 
V E N D O dos vacas ho
landesas 1.9 y 2.9 parto, 
paridas de 15 d ías . I g 
nacio García . Hospital 
del Rey . 
S E V E N D E cerdo se
mental raza Y o r k , ocho 
meses, por falta de lo
cal. Hospital del Rey . 
B a r Carlos. 

C E D O negocio en mar
cha, bar, casa comidas 
y camas, con cuadras 
y cochiqueras anexas 
R a z ó n : t e l é f o n o 63. Sa
las de los Infantes 
(Burgos). 
S E T R A S P A S A tienda, 
cualquier negocio. I h 
formes: San G i l . 5, 3.9, 
izquierda. 
T R A S P A S O primer pi
so planta, 200 m2. T e 
l é f o n o 200189. 
T R A S P A S O bar casa 
comidas, por no poder 
atender. Calle Vitoria, 
T e l é f o n o 206141. 

HIíESFEIjES 

V A F I C S : 

R E P A R A C I O N y 
ta relojes garantizados. 
R e l o j e r í a V é l e z . La ín 
Calvo. 19, 
M E R C E R I A Domingo. 
Pavimentos s i n t asol 
y parquet Acuchillado 
y barnizado de pisos. 
Grupo Mi l Viviendas, 
bloque 5. Telf. 207554, 
P I S O S : Acuchillados, 
barnizados Limpiezas 
Pulidor, La ín Calvo, 7. 

P E N S I O N completa. Teléf<"«> 203699. 
uno o dos, muy céntr i 
co. Informes Adminis
tración. 
D O Y pens ión . Calle Do
ñ a Berenguela, n ú m . 6, 
1.9. C . 
D O Y pens ión completa. 
San Francisco. D . 7.9, 1. 
H A B I T A C I O N confor
table, dos camas, t e l é 
fono y baño. T e l é f o n o 
201591. 
C A S A particular, pen
sión completa a dos o 
tres amigos. Informes 
esta Admin i s t rac ión . 
A D M I T O huéspedes . C a 
lle Emperador, 10, 1.» 
izauierda. 
S E A L Q U I L A habita
c ión derecho cocina, 
matrimonio sin hijos. 
Fuentecillas, 15, dupli
cado, 2.° A. 
D A R I A pens ión com
pleta, céntrico, dos ami
gos. Informes esta Ad
min i s t rac ión . 

O F F S E T 
y toda clase de tra
bajos tipográficos, 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S «Dia^ 
rio de Burgos» , V i 
toria. 13, T f , 202852 

I M P R E S O S co
merciales, c a r t a s 
timbradas, tarjetas 
de visita, invitacio
nes, prospectos de 
propaganda, e t c , 
T A L L E R E S G R A 
F I C O S «Diar io de 
Burgos». Calle V i 
toria. 13. Tf . 202852 

M U E B L E S : 

F O T O G R A B A D O S 
Confecc ión rápida, 
T A L L E R E S G R A 
F I C O S «Diar io de 
Burgos» . P r e c i o s 
ventajosos. - Calle 
Vitoria. 13, T e l é f o 
no 202852. 

R O A 
N O T A S C U A R E S M A L E S 

Registramos con gran satis
f a c c i ó n el extraordinario fer
vor reUgioso que e s t á viviendo 
R o a durante la Cuaresma de 
este a ñ o de gracia de 1967. 

A las ya tradicionales y dia
rias devociones que se v e n í a n ce
lebrando se h a unido en la se
m a n a que h a finalizado, una 
tanda de ejercicios espirituales 
para matrimonios. 

H a sido una bendic ión l a que 
diariamente hemos experimen
tado al ver nuestra incompara
ble ex-colegiata totalmente l le
n a de matrimonios que con 
gran fervor recibían las ense
ñ a n z a s magistralmente derra
madas por el P. Tarsicio del 
S a n t í s i m o Sacramento, C . D, , 
quien fuera de las horas dedi
cadas a los matrimonios h a te
nido conferencias formativas 
con las jóvenes . 

Como broche de oro de los 
ejercicios h a tenido lugar l a 
c o m u n i ó n general de los ejer
citantes, que se h a celebrado el 
domingo y durante l a cual h a n 
recibido el Pan de los fuertes 
pasadas de 750 parejas matr i 
moniales, resultando verdade
ramente edificante y consola
dor el ver tantas almas limpias 
y con ideales claros en estos 
tiempos de tanta confus ión . 

Nunca agradecerá bastante 
é l pueblo de R o a a su celoso y 
querido párroco, don Zacar ías 
Delgado, el desvelo que tiene 
por el bien espiritual de sus Je-
ligreses. 

Nos consta que y a e s tá prepa
rando una tanda de conferen
cias, o charlas prematrimonia
les que e s tarán a cargo de u n 
prestigioso profesor y que ten 
d r á n lugar durante la semana 
n a de P a s i ó n . 

Por otra parte y a se h a n 
reanudado los círculos de estu
dios de los Hombres de Acc ión 
Catól ica y se espera con ansie
dad el resultado de l a I V Asam
blea de l a Conferencia Episco
pal que estos días se celebra en 
Madrid y en la que se estudia 
lo relacionado con esta r a m a 
de la Iglesia. 

cuenta los pocos goles que m a 
ca la Arandlna al contrario 
bre todo en esos ú l t imos pkrtu 
dos, siendo, en este aspecto e> 
polo opuesto a i Juventud da 
Burgos que se está destacando 
como equipo goleador. 

n Bembibre tiene p a r ^ 
"gol average- que la Arandlna 
aunque en la tabla c l a s i í i c s i o i 
figure con dos puntos negativos 
y si pese a ser nuevo encuentro 
con los r ibereños hará todo lo 
posible por no aumentar su lis. 
ta de negativos, ofreciendo por 
lo tanto, grandes dificultades 
para que la Arandlna puntúe 
allí , a las que se unen las del 
desconocimiento del terreno de 
Juego, ya que el resto de lo* 
campos del grupo ya han sido 
visitados por la Arandina te-
niendo, por consiguiente, 'una 
idea del sitio en que va a ven 
tilar el partido que le correspon-

E n cuanto a la formación de 
Ja expedic ión de la Arandina y 
dado caso que no hemos tenido 
contacto con la directiva de la 
misma, ya que no efectuarán el 
desplazamiento ni Saugar ni 
Chuli, cabe la duda de ¿ i0 
hará el nuevo fíchaje Gonzalo 
que no actuó en la úl t ima jorna
da, aunque fue citado a concen
tración, según publicamos opor-
tunamente y aunque efectuase 
el desplazamiento este mucha
cho, no podemos aventurar na
da en cuanto al rendimiento del 
mismo por desconocer sus cuali
dades y preparación. 

Y a es hora de que la Arandi
na se decida a jugar de forma 
que se traiga algo positivo y 
creemos que esta es la ocasión 
propicia para demostrar a sus 
seguidores que no solamente rea
lizó una primera buena vuelta, 
sino que también sabe conse
guirlo en esta segunda, aunque 
ya queden pocos partidos para 
finalizar la temporada liguera. 

No es que nos inquiete d te
mor al descenso, sino que tam
bién cuenta la honrilla de con
seguir el cuarto puesto que to
davía puede alcanzar y aunque 
la jornada liguera no le amena
ce perder el lugar que ahora 
ocupa, debe reforzar su puntua
c ión , al menos con miras al ma
ñana y decimos esto porque 
consideramos que puede hacer
lo y si puede, debe conseguirlo. 

R A D I O J U V E N T U D 

P r o g r a m a p a r a hoy. - -
10,30. A p e r t u r a . 10,35, Bue
nos d í a s , R i b e r a . 10,40, L o s 
santos del d í a . 10,45. D í a fe
liz . 11,00, Serv ic io informa
t ivo de R a d i o Nac iona l . 11,05, 
B o l s a de compra . 11,45, M u 
s i c a l express , 2,00, Angelus y 
l e c t u r a de programas . 12,05. 
Nove la de l a m a ñ a n a , 13.00. 
C l u b 13. 13,30. P r e n s a del 
d í a . 13,35. H i s t o r i a de u n a 
c a n c i ó n . 14,00. Microdiscd . 
14,05. Novedades musicales. 
14,15. C a r t e l e r a de espec
t á c u l o s . 14,20. C a j a de p é r 
d idas . 14,25, L a h o j a del 
ca lendar io . 14,30. C o n e x i ó n 
con R a d i o Nac iona l de E s 
p a ñ a , 14.45. A n t e n a de l a 
a c t u a l i d a d , 14;50í.. Corres
ponsa les de R a d i o J u v e n 
tud . 14,55. C a r t e l de avisos, 
15,05. L o s d í a s t ienen su 
h i s tor ia . 15,10. Sobremesa 
m u s i c a l . 15,20. M ú s i c a del 
oyente. 16,00, Novela de so
b r e m e s a , 16,30. Conf idencias , 
16,55, R a d í o C l u b Nacional . 
17,00, R a d i o C l u b juveni l . 
17,30. P a s a r e l a de los éx i 
tos. 18,30. O n d a s escolares. 
18,50. E l bal lenato . 19,00, No
v e l a d e l a tarde . 19,30. B a 
c h i l l e r a t o r a d i o f ó n i c o . 20,15. 
S a n t o rosario . 20,30. M ú s i c a 
a l e m a n a . 21,00. M ú s i c a del 
oyente. 21,30. Radiodeporte. 
22,00. C o n e x i ó n con Radio 
N a c i o n a l de E s p a ñ a . 22,15. 
R e s u m e n del d í a . 22,25. P a r a 
decir les a d i ó s . 22,28. L u c e s 
p a r a e l camino . 22,30. Cierre 
de l a e m i s i ó n c o n l ec tura de 
p r o g r a m a s . 

V E N D O sillas, mesa, 
cuarto estar moderno, 
barato. San Francisco , 
26, bajo-

Nuestro* te lé fonoss 

307148 • 801280 

recuerda a sus asociados q u e hoy, a las 12,30 se cele
b r a r á l a J u n t a G e n e r a l R e g l a m e n t a r i a , e n e l S a l ó n de 
Actos de l a C a j a de A h o r r o s . P l a z a de Santo D o m i n g o » 

ELECTBi OE B Í 8 0 S , S. t 
Distribuidora de IBEBDÜERO 

Teniendo que r e a l i z a r trabajos urgentes de cons
t r u c c i ó n e n esta capi ta l efectuaremos, previo conoci
miento y a u t o r i z a c i ó n de l a D e l e g a c i ó n de Indus tr ia , 
u n corte e n e l suminis tro de e n e r g í a e l é c t r i c a e l d í a 
12 del ac tual desde las 7,55 horas de l a m a ñ a n a h a s 
t a las 3 horas de l a tarde , aproximadamente , a los 
centros de t r a n s f o r m a c i ó n siguientes: F a b r i l Sedera, 
S E S A ( b a r r i a d a ) . Q u í m i c a s , C a m p s a ( - ' . r a s ) , c a r r e 
tera de Arcos , V i l l a r s s i m a , Y a n i e I , Y a g ü e ü . Pena.1» 
B e r g e r , F e r r o f a b r i l , F e r r o - O m e s , Hostal L a n d a e H i 
la turas Cas t i l l a . 

E l corte anunc iado a f e c t a r á a todos los abonados 
en cuyo recibo figure como Sector, alguno de los n U ' 
meros siguientes: 370 — 371 — 382 — 385 — 640 ^ 
650 — 670 — 680 — 900 — 930 — 933 — 990 — 
991 - 1.010 y 1.030. 

E n caso de rea l izarse los trabajos antes de l a 
h o r a indicad , se r e s t a b l e c e r á e l servic io s in previo 
aviso . 
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Madrid (CUra). - Tres 
nuevos modelos españoles 

11 H« coches se preparan pa-
| ^ salir al mercado, según 
j informa hoy el diario 

I se trata del modelo 
Í Seat̂ BSO, cupé, que estará 
I en el mercado aproximá
is damente dentro de diez 
I días, al precio de 105.000 
iii r^etas- el Ami-6 de Cl-
| troen Española, para el 
i aue ya se admiten sollcl-
1 tudes y que costará 112.000 
É| pesetas y. finalmente un 
| nuevo modelo de la Seat, 
I ei 124. declarado en el est-
1 tranjero el coche del año, 
I que se presentará antes 
I del mes de Diciembre. 
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£ / g o b e r n a d o r d e l B a n c o 
d e E s p a ñ a , a S a n F r a n c i s c o 

Peligro de masivo cierre de las minas de antracita 
si no se arbitran urgentes medidas protectoras 

Madrid (Logos). — Para San 
Francisco, por vía aérea, ha sa
lido el gobernador del Banco de 
España y ex ministro de Haclen^ 
da, don Mariano Navarro Ru
blo, para asistir a la XIV reunión 
de la "American Bankers Aso
cia tlon", que se celebrará en di
cha capital q día 15. 

REUNIONES 
LINAS 

HISPANO-ARGE-

[A fe es ana fuente de 
fortaleza: es ana gracia 
es on don de Dios; es an 
aeto racional, trato de ta 
razón. 

La famosa ¡ P u e r t a 
Bisagra» de Toledo 
no tiene propietario 

Ei N u i f c i p í o t r a t a 

de l e ü a l z a r su p o s e s i ó n 

Toledo (Logos).—La Puerta 
de Bisagra, situada como en
trada a Toledo en la unión de 
las carreteras de Avila y Ma
drid, al parecer, no tiene pro
pietario. Lo cierto es que a pe
sar de que el Ayuntamiento 
viene utilizándola y que lás de
pendencias habitables fue ron 
aprovechadas como escuela par 
rroquial, no puede probar su 
propiedad. 

En la última sesión ordinaria 
celebrada por la Corporación 
municipal, fue aprobado un in
forme de la Comisión del Pa
trimonio en todas sus partes, 
para que la presidencia formu
lara reclamación sobre la pro
piedad municipal «de Puerta 
Bisagra» en el plazo y forma 
que determinará el «Boletín Ofi
cial de la Provincia», núm, 42. 
' Se ignora si en el mismo pla
to reglamentario formul a r á n 
otras reclamaciones sobre este 
monumento otros organismos 
oficiales o de particulares. De 
¡ghí que actualmente se desco
noce el dueño de la famosa 
Puerta de Bisagra toledana. 

Madrid (Logos). —- Las reunió, 
nes hispano-argellnas que dieron 
comienzo el lunes día seis, en 
Madrid, para estudiar la posi
ble cooperación industrial y téc
nica entre los dos países, es pro
bable que terminen el próximo 
sábado, aunque los trabajos con
tinuarán después, ya que estos 
estudios son muy laboriosos, 
complejos y lentos y afectan a 
muy diversos sectores. . 

La materia de trabajo de e*. 
tas sesiones, que se vienen cele
brando Indistintamente en los ci
tados Departamentos ministeria
les, es el estudio de Instalacionts 
en Argelia de refinería^ Indus
trias petroquímicas, mineras y 
de cerámica, trazados urbanísti
cos y promoción del turismo en
tre otras, si bien sólo en fase de 
anteproyecto. No obstante es 
probable que, al término de las 
conversaciones, se llegue a sen
tar las bases de algunos de estos 
anteproyectos y precontratos. 

Esta aportación española com
pensaría en parte el suministro 
de gas argelino a España. Lo 
que parece está descartado, por 
la complejidad y coste, ©s el 
supuesto gaseoducto desde Arge
lia a través de España ante las 
ventajas de efectuar el trans
porte por medio de buques ma-
taneros, de los que se halla en 
construcción uno en astilleros 
españoles. 
CALZADO PARA BOSTON Y 

NUEVA YORK 
Madrid (Cifra). — Ocho mil 

kilos de zapatos han exportado 
los fabricantes españoles en un 
avión de la "Iberiá" que ha sa
lido esta mañana del aeropuerto 
de Barajas para Norteamérica 

Seis mil kilos van destinados 
a Boston y los otros dos mil. 
para Nueva York. El aparato 
llevaba toda su capacidad útil 
con este artículo español. 
GRAVES PROBLEMAS EN LA 

MINERIA DE ANTRACITA 
Madrid (Cifra). — «El merca

do del carbón atraviesa por mo 
mentes difíciles, especialmente 

E1KTR4 DE BOBSOS, S. 4. 
Distribuidora de IBERDUERO 

Teniendo que realizar trabajos urgentes de cons
trucción en esta capital efectuaremos, rrevio conoci
miento y autorización de la Delegación de Industria, 
un corte en el suministro de energía eléctrica el día 
11 del actual desde las 3,30 horas de la tarde hasta 
las 4,30 horas cU> la misma, aproximadamente, a los 
centros de transformación siguientes: 

San Juan, Calvo Sotelo y Condestable. 
E l corte anunciado afectará a todos los abonados 

en cuyo recibo figure, como Sector, rlguno de tos 
números siguientes: 40 — 50 y 60. 

También los abonados que se alimentan del Cen
tro de Transformación Vitoria I . Sector núm. 70, su
frirán dos interrunciones en el suministro de ener
gía eléctrica, de dos minutos de duración cada una, 
aproximadamente. La primera tendrá lugar a las 3,30 
horas de la tarde y la segunda alrededor de las 4*30 
de 'a misma. 

En caso de realizarse los trábalos antes eU la ho
ra indicada, se restablecerá el servicio sin previo 
aviso. 

CAMARAS FRIGORIFICAS 
Aglomerado negro pata aislante en Instalaciones fri

goríficas. Aglomerado blanco Granulados gruesos y me 
nudos Coquinas (conchas) tiara tuberías Calidades téc
nicas internacionales. Solicite presupuestos. Factoría en 
Badajoz. ADOLFO FRAILE. Plaza Alta. núm. 22. Tele
fono 21619. 

C O L G A T E 
P A L M 0 L 1 V E - A J A X 

PRECISA VENDEDORES de 22 a 28 años 
REQUERIMOS: 

— Experiencia elemental en trabajo de ven
tas en la calle, libres servicio militar, dis
puestos a viajar si es preciso. Aptitudes y 
desenvoltura en la venta, y gran espíritu 
de superación. 

OFRECEMOS: 
—Capacitación a carro de la empresa, tra

bajo moderno en equipo. Sueldo en no
mina, dietas, comisiones, automóvil, etc. 
Y buen porvenir a personas con espíritu 
co u rdaL 

• Presentarle HOTEL CONDESTABLE, viernes, día 10, 
f« 10 a 1 y d̂ , 5 a 7, y sábado día 11, de 9 a 11. Pregun-
'ando por Sr. Pérez. 

agudizados en el sector de antra
cita. Hasta tal punto que, ai la 
situación no se remedia urgen-
temonte con la puesta en mar
cha de las adecuadas medidas 
protectoras, puede llegar a pro
ducirse un masivo cierre de mi
nas, con las graves consecuen
cias económicas y sociales que 
esta crisis traería consigo . 

Los problemas de este sector 
minero, radicado principalmente 
en las provincias de León, Fa
lencia y Oviedô  han sido ex-

M A D R I D 

(Información facilitada 
por el Banco de San
tander). 

Sesión de Bolsa de tono dé
bil y cotizaciones en baja de
bido al claro predominio del pa
pal en la mayor parte de los 
corros de contratación. La re
acción de estos últimos días en 
lós valores relacionados con la 
siderurgia ha terminado con lo 
que ha quedado demostrado 
que el movimiento alcista ha 
tenido un fondo marcadamente 
especulativo. 

COBROS 
BANCARIO. — Al cierre se 

ve demanda únicamente en for
ma clara para Banco de Ara
gón, Hispano Americano y al
gún tanteo de compra para 
Bankunión. Papel en' Exterior, 
Urquijo, Banesto, Central, Ibé
rico, Fomento y Rural. 

ELECTRICO. —Tras la cal
da de siete enteros sufrida por 
Iberduero se ve algún tanteo 
de compra de arbitraje y espe
culación a corto plazo. Hidro
eléctrica Española, pese a la 
fuerte baja de hoy, cierra con 
papeL Papel también en Fec-
sa grande, Fenosa. Cataluña, 
Leonesa y Madrileña. Equilibrio 
en Cantábrico, Sevillana, Cho
rro y Fecsa pequeña. 

ALIMENTACION Y TEX
TIL. — Demanda sin operacio
nes en Ebro y Fefasa. Papel 
en Aguila y Sniace. Equilibrio 
en Azucarera. 

INMOBILIARIO Y DE LA 
CONSTRUCCION. — Clara de-
manda para Urbis y demanda 
en Encinar tras su pérdida de 
dos puntos. Dragados y Cons
trucciones no ha contratado 
presentando, oferta a 448 es de
cir nueve puntos por bajo de 
su cambio precedente. Papel en 
Portland Valderrivas, Inmobi> 
liarla Metro y Vallehermoso. 

MINERO. — Papel en Pon-
ferrada, Río Tinto y Felguera 
Rif a última hora parece haber 
contenido su carrera ascenden 
te. 

QUIMICO. — Papel en Pe
tróleos, Explosivos, Cros, Ener
gía e Insular. Demanda en Un-
quinesa a 96 por ciento sin ope
raciones. 

SIDERURGICO. — Como de
cimos antes se acabó la alegría 
en este sector. Tanto Altos Hor
nos como Auxiliar, Material y 
los valores del automóvil, pre
sentan al cierre claro papel. 

VARIO. — Demanda en Fi-
bansa. Papel en Tabacalera 
Equilibrio en Fénix, Campsa y 
Naval Papel en Telefónica. 
Equilibrio en Galerías Precia
dos. En resumen, una sesión 
con cierre desanimado, lo que 
impide ser optimista para días 
sucesivos. 

COTIZACIONES 
BANCOS. — Exterior de Es

paña, 400; Central, 1.107; Espa
ñol de Crédito, 1.135; Hispano 
Americano, 1̂ 041; Ibérico, 71S; 
Popular, 829; Mercantil, 430. 

ELECTRICAS. — Electra de 
Viesgo, 177; Leonesas, 95; Re
unidas de Zaragoza 120,5; FEC
SA de 5.000, 209; FECSA de 
1.00, 214; FENOSA, 269; Hidro
eléctrica Cantábrico, 152,5; Hi
droeléctrica del Chorro. 187; Hi
droeléctrica B s p añola, 801,5 
Iberduero, ord., 403; Saltos del 
Nansa, 114; Sevillana de Elec
tricidad, 216; Unión Eléctrica 
Madrileña, 200. 

ALIMENTACION.—El Agui
la, 225; Azucarera Española, 98; 
Ebro, 400. 

CONSTRUCCION. — Inmobi
liaria Metropolitana, 204; Ur
bis, 131; Vacesa, 175; Urbaniza-
dora Metro, 470; General de 
Inversiones, 825. 

MINERAS. — Minas del Rif, 
125; Duro Felguera, 45; Ponfe-
rrada, 284. 

CONSTRUCCION-—CAMPSA 
168,5; Tabacalera, 180; Cons
tructora Naval, ord., 58; Croe, 
188; Energía e Industrias Ara 
gonesas, 120; Explosivos. 135; 
Insular del Nitrógeno, 120; Es
pañola de Petróleos, 345; Resi 
ñera Española, 160; Fénix, 
2.400; Hornos de Vizcaya, 66,25; 
SEAT, 395; Auxiliar de Ferro
carriles, 70; FASA, 810; Nue
va Montaña Quijano, 150; Tele
fónica, 176,25; FEFASA, 48.5 
SNLiCE, 129; Metro Madrid, 
188,5. 

puestos hoy con la mayor cla
ridad y franqueza, al ministro 
secretarlo general del Movimien
to y delegado nacional de Sin
dicatos, por una comisión de di
rigentes del Sindicato nacional 
del Combustible, presidida por 
el titular de este Organismo, 
don Víctor Arroyo Arroya 
PETICIONES DE LA FEDERA-

CION DE COMERCIO 
Madrid (Cifra). — Constitui

da la nueva junta de la sección 
económica de la Federación na
cional de Comercio, celebró su 
primera reunión, en la que st 
trataron, de forma especial, en
tre otros asuntos, según un por
tavoz de la misma, los siguien
tes: 

Necesidad de que, por el Go
bierno, se regulen las Inversio
nes de capital extranjero en el 
comercio y se adopte un siste
ma de represión de la clandesti
nidad y el fraude que podría ser 
la creación de Tribunales de Co
mercio. 

—Precisión para actuar contra 
la competencia Ilícita y desleal 
de algunos economatos que, al 
amparo de ciertas exenciones fis
cales, benefician a muy pocos 
consumidores, vulnerando las 
propias Leyes que los amparan. 

—^Repercusión de la presión 
fiscal en los precios y perturba
ción que origina la falta de co
ordinación entre las Haciendas 
del Estado y las de las Corpora
ciones legales. 

—Solicitud de que él comercio 
sea considerado en paridad con 
la Industria y agricultura ec 
cuanto a créditos y desgravaclo-
nes fiscales. 

Banco de Santander 
BANCA BOLSA - CAMBIOS 

CAIA DE AHORROS 
Espolón, 1 — - BURGOS 

CoDstiiEcióo de la 
encarpúa de 
de e s t á i s de 

Cofflisióii 
el 

la 
O a u s u r a d e u n c u r s o d e m o n i t o r e s 

Madrid (Logos) ^ - Un pre
sidente, un vicepresidente y 
32 vocales componen la co
misión encargada de elabo
rar las bases para la redac
ción del plan de estudios de 
Enseñanza Media, según la 
Orden del Ministerio de Edu_ 
cación y Ciencia que publi
ca hoy el "Boletín Oficial 
del Estado". 

La Dirección general de 
Enseñanza Media con auto
rización del Ministerio., aca
ba de realizar una amplia 
encuesta entre los diferentes 
sectores interesados en la En
señanza Media como resul
tado de la cual aparece la 
necesidad urgente de revisar 
las estructuras de los planes 
de estudio del Bachillerato, 
tendiendo a su unificación, 
intensificando el carácter 
orientador de sus enseñanzas 
y acomodando éstas a la ca
pacidad de los alumnos en 
los diferentes niveles. 

PEREGRINOS ARABES 
El Aaiun (Sahara) (Ci

fra).— Como en años ante
riores, e Invitados por el Go
bierno español, ha partido 
hoy por vía aérea, directa
mente de esta capital, la pe
regrinación a la Meca com
puesta por cincuenta pere
grinos musulmanes de la pro 
vincia de Sahara y 15 de la 
de Ifni. E l avión —un "CD-
4"— hará escalas en Tú
nez, Marsamatra (Libia) y 

Sobre las indemnizaciones 
oor el accidente de Palomares 

E l G o b i e r n o e s t a d o u n i d e n s e - d i c e u n 

p o r t a v o z q u ' e r e h a c e r l o q u e s e a j u s t o 

Madrid (Cifra).— "De las 
599 reclamaciones recibidas 
hasta ahora, con motivo del 
accidente de Palomares, he
mos satisfecho 475 hemos 
rechazado 96 quedan pen
dientes de nueva negociación 
18 y están a punto de ser 
solucionadas otras 10", ha 
manifestado hoy a un redac
tor de la Agencia "Cifra" un 
portavoz de la Embajada 
nortamericana en Madrid. 

"La cifra pagada hasta 
ahora por el Gobierno ame
ricano —ha proseguido el 
portavoz— ha sido áf> 558.104 
dólares, es decir, algo más 
de 33 millones de pesetas lo 
cual supone un promedio de 
unas 750.000 pesetas por re
clamación. Las 10 reclama
ciones pendientes de solución 
se refieren a cantidades pe
didas superiores a 900.000 
pesetas y cuya decisión co 
rresponde a Washington: es
peramos noticias en fecha 
próxima. Los 18 casos pen
dientes de negociación se re
fieren a personas que han 
rechazado la indemnización 
ofrecida por la comisión". 

En un primer momento 
—prosigue el portavoz— va
loramos las cosechas de to
mates demasiado bajo; des
cubierto el error elevamos 
la cifra de nuestras indem 
nizaciones. Este es un asunto 
difícil; tanto los españoles 
como nosotros, debemos dar 
prueba de buena voluntad 
para tratar de evitar mal
entendidos. Nosotros esta
mos abiertos a nuevas re
damaciones siempre Que se 
presenten pruebas o Que se 
produzcan nuevos daños. 

"Hasta Diciembre de 1966 
—ha dicho textualmente el 
portavoz norteamericano—, 
los vecinos parecían estar 
contentos con las indemni
zaciones. Desde esta época 
la atmósfera de confianza 

ha cambiado. E l camino a 
una solución amistosa —en 
contra de lo que cree algún 
sector de la opinión— no es
tá bloqueado. Para nosotros, 
el diálogo, sigue abierto. Se 
nos acusa igualmente de que 
tratamos de regatear: esta 
palabra no nos parece justa; 
tratamos de negociar y dis
cutir para llegar a un acuer
do justo. En una primera 
fórmula, nosotros atendimos 
solamente a los daños mate
riales. Los daños psicológi
cos o morales no han sido 
globalmente considerad o s. 
Posteriormente establecimos 
una segunda fórmula en la 
que valoramos los daños ma
teriales más ciertos daños 
considerados por conceptos 
intangibles, que no es posi
ble valorar en el mercado. 
Nuestro embajador —ha ma_ 
nifestado igualmente el por
tavoz norteamericano— ha 
dicho oficialmente que el 
Gobierno de los Estados Uni
dos quiere hacer lo que es 
justo. No se trata de dar un 
premio, sino de indehmizar 
por unos daños". 

ASCENSO 

Madrid (Cifra).—El presiden 
te de los Estados Unidos, Lyn-
don B. Johnson, ha firmado el 
ascenso a general de brigada 
del coronel Clayton M. Isaacson, 
jefe de la 401 ala táctica de ca
za, destacada en la base aérea 
conjunta de Torrejón, 

E l coronel Isaacson, de 47 
años de edad, se ha especializa
do en el campo de la aviación 
de caza y ha sido asesor de un 
grupo de caza de la aviación 
chino-nacionalista. Posee nume
rosas condecoraciones de los 
Estados Unidos y extranjeras. 

E l coronel Isaacson y su es
posa, que viven en la base aé' 
rea conjunta de Torrejón, tie
nen cinco hijos. 

Yeddah (Arabia Saudí). La 
peregrinación durará 26 días 
GRAN COMPLEJO URBA

NISTICO RESIDENCIAL 
Segovia (Logos) y— Ha si

do aprobado, con ciertas con
diciones, el plan parcial de 
un complejo urbanístico re
sidencial denominado "Los 
Angeels de San Rafael", cu
yas obras se están realizando 
ya en un paraje situado jun
to a la carretera de San Ra
fael a Segovia, sobre una su
perficie de ocho millones de 
metros cuadrados. E l com
plejo quedará terminado en 
cinco fases y constará de 
unos cinco mil chalets. Se 
han construido ya varios ki
lómetros de carretera y con
tará de toda clase de depor
tes y demás servicios. 

GRATITUD DE ADENAUER 
A TOLEDO 
Toledo (Logos), — E l ex

canciller Adenauer, ha diri
gido una carta al goberna
dor civil de Toledo en la que 
dice que de su visita a Es
paña guarda un especial re
cuerdo del bellísimo día pa
gado en Toledo. Expresa su 
satisfación por tener en su 
poder la reproducción exac
ta de la espadaña y la daga 
de Carlos V y alaba el ma
zapán que tanto su hija co
mo él, apreciaron mucho. 

NUEVO BUQUE 

Valencia (Cifra) ^—El buque 
"Santa María de la Caridad" 
ha realizado hoy sus prue
bas oficiales de navegación. 
El nuevo barco está dispues
to para el transporte de pa
sajeros, carga y coches de 
turismo y lleva una dotación 
de 35 personas, con capa
cidad para 250 pasajeros, 84 
toneladas dp carga y siete 
toneladas de coches de tu
rismo. 
CLAUSURA DE UN CURSO 

DE MONITORES 
Madrid (Logos).— A pri

mera hora de la tarde y en 
el salón de actos del Minis
terio de Trabajo, se ha cele
brado la clausura de curso 
de la 17 promoción de moni
tores del programa de pro
moción obrera. Presidió el 
ministro de Trabajo a quien 
acompañaban el director ge
neral de Promoción Social, 
el gerente del programa, el 
director del Gabinetp técnico 
y directivos del P. P. O. 

Finalmente hizo entrega 
de los diplomas a los 112 
monitores que forman esta 
promoción y que están re
presentados en las siguien
tes ramas: 38 agrícolas, 15 
de construcción, 26 en la 
eléctrica 14 de mecánica y 
18 de servicios. 

Con estos nuevos monito 
res son ya 1.400 los que rea
lizan la función docente del 
programa en toda España. 

¡ A T E N C I O N A L 

N U M E R O 3 8 9 ! 

SEÑORA, SEÑOR: SI TIENE EN SU 

T A R J E T A D E C L I E N T E F U N D A D O R 

D E A L M A C E N E S 

el número 389, le ha correspondido el 

R E G A L O DE U N A 
MAGNIFICA LAVADORA 

que le será entregada en el acto de 
presentar la tarjeta premiada. 

S A N C O S M E . 2 

comunica a clientes y púllico que se
guirá ofreciendo importantes regalos a 
los poseedores de TARJETAS DÉ 
OLIENTE FUNDADOR cuyas cuatro 
últimas cifras coincidan con el primer 
premio de la Lotería Nacional corres-
nondiente al día 5 de cada mes. 

F E R R E T E R I A - H E R R A M I E N T A S 

A R T I C U L O S P A R A E L H O G A R 

C r ó n i c a d e P a r í s 
(Vlenp de primen, oág.) 

de hacerse concesiones, la iz
quierda v la extrema izquier
da han preferido la línea me
dia, con el fin de no poner en 
peligro la colaboración del fu
turo que ahora están jugando 
con su comportamiento en las 
elecciones. Otro tanto ha ocu
rrido entre el gaullismo y el 
«Centro Demócrata», que han 
preferido entenderse en varias 
circunscripciones, con el fin de 
no favorecer a los comunistas. 

Pero el duelo qne singula
riza la lucha del domingo es el 
que librarán la V República 
gaulliana y la izquierda: en 
125 circunscripciones, el gau
llismo y el candidato comunis
ta se enfrentarán mano a ma
no. T en 144, el candidato gau
llista hará frente al de «cía Fe
deración». Sólo en 71 circuns
cripciones habrá batalla «trian
gular», en las que se enfrenta 
el candidato gaullista, sea a nn 
comunista, a un federado o a 

C O M P R O L O C A L 
200 a 300 m.s ó TERRENO EDIFICABLE 

Zona con fácil acceso a camiones, preferible urbanizada. 
Ofertas por escrito a: 

MARIANO RICO. — PUBLICIDAD 
San Juan, 41. — BURGOS 

R E P R E S E N T A N T E 
conocedor ramo librerías y papelerías para zona caste
llana, interesa para editorial de libros infantiles, im
prescindible no tenga ninguna representación similar. 
Escribir núm. 9.955, Vergara, 11, — BARCELONA (2). 

I N S T A L A C I O N E S I N D U S T R I A L E S 

L A I N C A L V O . 3S. 
T E L f . 206615 . 

P R O Y E C T O S Y PRESUPUESTOS 
B U R G O S 

uno del «centro demócrata». Y> 
en cuatro circunscripciones, se 
enfrentarán cuatro aspirantes a 
diputados. 

Así se perfila la lucha se
gún las matemáticas que han 
elaborado los líderes de las 
combinaciones políticas, s i n 
ningún extraño ingrediente, 
salvo el que hoy atrae la aten
ción del cotarro político, pro
vocado por el antiguo presi
dente del partido radical, 
Maurice Faure, candidato del 
«Centro Demócrata» que, en 
última instancia, ha cambiado 
de familia y se ha pasado a 
candidato de «La Federación», 
con lo cual, si no le ha dado 
el «golpe de gracia» a Loca-
nuet, como quieren h a c e r 
creer esta tarde los propagan
distas del gaullismo, sí ha da
do una prueba más de la si
tuación precaria qne le han 
creado las legislativas al cen
tro lecanuetista. 

Si en política, como en mate» 
maticas, uno más uno sumarán 
dos, a la vista de los planes de 
desestimientos para las eleccio
nes del domingo, podrían fácil
mente señalarse, de los 1.080 
candidatos que quedan en pie 
de batalla, los 486 que van a 
componer la Asamblea de mañs -
ña. ^ero nadie puede asegurar 
que los electores sigan al pie 
de la letra las consignas de los 
partidos. 

Es cierta la disciplina de los 
comunistas. Bastante cierta la 
de los electores gaulllstas. Pero 
lo es menos la clientela de cía 
Federación». Sólo cabe pregun
tarse qué harán los indefinidos 
electores del señor Lecanuet. Y 
de aquí, ademé; de otros facto
res que pueden provocarlas, las 
abstenciones. 

Estos elementos impiden 8»= 
rantizar desde ahora el éxito ete 
la V República, aunque de *o--
das maneras, los cálculos d« 
aproximación y los sondeos la 
dan por vencedora. Pero él mar' 
gen de tal victoria, el volumen 
de los efectivos que consiga la 
izquierda y el porvenir que í« 
espera al «centro demócrata» 
son bazas en el aire a las que 
dará solución el escrutinio del 
día 12 por la -loche, 
LLAMAMIENTO DE 

SOUSTELLE 

París (Efe).—El político ¿rass-
cés en el exilio, Jacques Soús-
telle, candidato en Lyon para 
la segunda vuelta de las eleccio
nes legislativas, ha hecho un lla
mamiento, en un comunicado 
dirigido a la «izquierda libe
ral» para que no se vote a loe 
candidatos comunistas. 

Soustelle critica asimismo el 
acuerdo entre la Federación de 
la izquierda y él partido comu
nista, operación que califica de 
chocant; y estéril. «Va contra 
su naturaleza, el querer unir 
aquellos que reclaman un ideal 
de libertad y los que desean 
anonadar las libertades. Una 
simple adición de votos mues
tra la inutilidad de esta alian
za propuesta contra el candida
to del poder. 
PEDIDO SOVIETICO 

Londres (Efe). — Se ha reci
bido hoy en Londres una orden 
rusa de pedido de 850.000 libras 
esterlinas (142,8 millones de pe
setas), para 140.000 abrigos y pa
ra conjuntos jersey. 
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Santa Misión general 
en Miranda de Ebro 

P e r e g r i n a r á n 

a B o m a e n u n 

v i e j o c o c h e 

d e b o m h e r o s 

Alicante (Legos)/—El Ayunta
miento de Alcoy ha concedido 
la medalla de plata al mérito 
por la ciudad al Cuerpo de Bom
beros alcoyano, el cual ofrecerá 
al público entre los días 10 y 
15 del mes en curso una gran 
exposición, verdadero reportaje 
de incendios y salvamentos, que 
resume la labor de los bombe
ros en Alcoy. Por otra parte, el 
jefe del Cuerpo, don Francisco 
García Aznar, ha decidido ofre
cer la medalla a Su Santidad 
el Papa y entregársela en el 
Vaticano tras un viaje singu
lar, ya que será realizado en 
una vieja camioneta del servi
cio contra incendios, un "Che
vrolet" del año 1928, llamado 
por los bomberos alcoyanos el 
"abuelo" y que consume 18 li
tros de gasolina cada cien ki
lómetros. Se calcula que tarda
rán unos ocho días en llegar a 
Roma. Con el señor García 
Aznar irán dos bomberos de la 
actual plantilla y otros dos de 
la antigua brigada de volun
tarios. 

l a s autoridades 
presenciaron ayer 
en ses ión de gala 
4 1 primer cuar te l» 

Autoridades burgalesas y di
versas representaciones, entre 
ellas de la Guardia civil, asis
tieron ayer, a las cinco de la 
tarde, en el Avenida, al estre
no en Burgos, en sesión de ga
la, de la película "El primer 
cuartel" que constituye una 
exaltación del benemérito Cuer
po en los tiempos en que lo 
fundó el duque de Ahumada. 

RL CONGRESO M U M M 

La Comisión IV del Consejo Postal ha decidido emitir un sello 
conmemorativo del Congreso de la Unión Interparlamentaria que 
se celebrará en Palma de Mallorca próximamente. Su valor es 
de 1,50 pesetas, la tirada será de diez millones y se pondrá en 
circulación el 28 de Marzo. Reproduce en huecograbado a un co
lor una panorámica de Palma, su puerto y la Catedral, además 

del símbolo do la citada organización. — (Foto FIEL) 

Noticiario pintoresco 
ROBARON UNA CAJA DE CAU

DALES Y TJDO PARA ¡DOS 
PESETAS! 

Bilbao (Logos). — Dos pesetas 
se llevaron unos ladrones de un 
almacén de productos químicos. 
Loe «cacos» cargaron con una 
caja de caudales en la que ha
bía exactamente veinte pesetas; 
además tuvieron la «desgracia» 
de que, en su huida, se abrie
ra y se derramasen por el suelo 
18 pesetas. El robo fue realmen
te bien poco productivo. 

DINERO..., ¡BASURA! 
La Coruña (Cifra). — Once mil 

quinientos francos suizos, equi
valentes a nás de 158.000 pesetas 
arrojó ayer a la basura por igno
rancia, la esposa de M̂anû l Co
bas Fandiño, de 43 años de edad, 
que vive en el grupo de «María 

Tres momentos de la solemne apertura de la Santa Misión 
General de Miranda y sn comarca. 

Recibimiento en la Plaza de España al Excmo. y Bvdmo. 
Sr. Arzobispo de Burgos, al que se ve acompañado del clero, 
autoridades y público. 

Mural anunciador de la Santa Misión, obra de don Ale
jandro Almarcha, colocado sobre el precioso pórtico románico 
de la vieja iglesia de San Nicolás de Bari. 

Él Sr. Arzobispo impartiendo la bendición a los fieles, des
de el templete de la plaza de España. — (Fotos lucera). 

r ^ i T e l e v i s i ó n 

VIERNES 
1,30: Carta de ajuste. 
I, 50: Puntos del Globo. 
2,15: Panorama de actualidad 
3,00: Telediario. 
3,20: España al día. 
3,30: Novela: «El nuevo Ido

lo». 
3,50: Nosotras y ellos. 
4,30: Embrujada. Hoy: «El 

momento de la verdad». 
5,00: Cierre. 
6,45: Carta de ajuste. 
7,00: Telefilm seriado. 
7,25: Avance de Telediario. 
7,30: La pesca. 
7,40: Los libroa, 
8,15: Momento, 
8,20: Dibujos animados. 
8,30: Misterios al descubierto 
9,00: Un tema para debate. 
9,30: Telediario. 

10,00: Reportaje filmado. Ci
clismo: París-Niza. 

10,10: La familia Colón. Hoy: 
«Esa muchacha llamada 
Silvia, como una golon
drina». 

10,40: Tele - Ritmo. 
II , 10: E l agente de C.IP.O.L. 

Hoy: «El asunto Neptu-
no». 

0,05: Télediario y cierre. 
SABADO 

1,30: Carta de ajuste. 
1,50: Musical. 
2,45: E l teatro. 
3,00: Telediario. 
3,20: Pin de semana. 
4,00: Edición especial. 
4,20: Guardianes del espacio. 

Hoy: «La máquina mu
sical». 

5,15: ¿Cuál es tu final? 
5,45: Francis y las fieras. 
6,00: 13 por 18. 
6,30: E l lápiz mágico. 
6,40: Cesta y puntos. Conti

núan los octavos de fi
nal: «Inmaculada», de 
Valladolid y «La Salle», 
de Palma de Mallorca. 

7.30: El rincón de los chicos. 
8,00: Viaje al fondo del mar, 

Hoy: «El hombre plan
ta*. 

9,00: Dibujos animados. 
9,15: Telecrónica. 
9.30: Telediario. 

10,00: Resumen filmado. Ci 

10,10: 
10,40: 

11,55: 

0,50: 

clismo: París-Niza. 
...Y al final, esperanza. 
Noche del sábado. Esta 
noche: Manolo Caracol 
y su «tablao» flamenco. 
Los Rivero y Ana Tita 
Spinacci. 
Yo soy espía. Hoy: «Re
greso a la gloria». 
Telediario y cierre. 

T O R O S 
E l a f o r o t o t a l d e l a n u e v a 

p l a z a d e B u r g o s s e r á 

d e 12.012 l o c a l i d a d e s 

J u a n Antonio Romero y « C h í c u e o » [h i jo ) 

dispuesto? a vo v e r a los ruedos 

Van muy adelantados los 
trabajos d construcción de la 
nueva plaza de toros burgale
sa. Hace diez días visitamos 
las obras y quedamos sor
prendidos del ritmo de cele
ridad con que se trabaja. Se 
está ultimando el tendido 
del armazón de los tendidos y 
al mismo tiempo se atiende a 
revestir dp ladrillo las facha
das exteriores del nuevo coso. 
Corrales, capilla, enfermería, 
casa del conserje, &tc., son 
obras que están ya semicon-
cluídas y en estos meses pró
ximos habrán de finalizarse 
los trabajos. 

En verdad que la plaza va 

G u í a d e l r a d i o y e n t e 
R a r l m C a s t i l l a R a d i n P o p u l a r 

J S m e r s o f i 

£ i f e « e v f s o / 

d e ' t u f u r o 

Coima i «sio-i io 

MARAÑA. — 7,55: Sintonía. 
Apertura. Lectura de progra
mas. 7,58: Matinal Cadena SER. 
Buenos días. Señor, por el Pa
dre Sopeña. Deportes, por Vi
cente Marco. E l tiempo, por 
Mariano Medina. En menos que 
canta un gallo. Nuestra ciudad. 
Discomanía. Humor. Paco Ruiz, 
detective privado. 10,00: Página 
mañanera. 10,30: Bachillerato 
radiofónico. (Curso 3.e). 11,15: 
Al compás del trabajo. 12,00: 
Angelus. 12,03: Cap. 16 de la no
vela «Entre dos rencores». 12,15: 
Pídanos algo. 12,30: Programa 
en cadena: Mediodía cadena 
S. E . R. 

SOBREMESA. — Danone, su 
seguro servidor. 13,15: Escapa
rate sonoro: Los diablos. 13,30: 
Discos dedicados. 14,00: Felici
dades con música. 14,15: Noti
cias locales. 14,20: Tres minutos 
con la oi'questa Socarrás. 14,30: 
Retransmisión del diario ha
blado de Radío Nacional de 
España. 14,45: Información fi
nanciera. 15,00: Discos dedica
dos. 15,45: Canciones a varias 
voces. 16,00: Cap. 35 de la no
vela «Mamá». 16,30: Cap. 93 de 
«La última traición». 

TARDE. — 17,00: Cap. 15 de 
la novela «Playa de Gaviotas». 
17,25: Consultorio Avecrem, 
17,30: Cap. 40 de «Del otro lado 
del tiempo». 18,00: Programa en 
cadena: Los Héroes y Norit al 
habla. 18,30: Cap. 15 de «El 
misterio de las tres esposas». 
19,00: Cap. 19 de la novela «El 
hijo de Juan Ossorio». 19,30: 
Usted elige: Discos solicitados. 

NOCHE. — 20,00: Programa 
en cadena: El Justo. Diana Tu-
tú. Peter Gay. 21,30: Las can
ciones de Michel Pornareff. 
21,45: Avance informativo. 22,00: 
Retransmisión del diario habla
do de Radio Nacional de Es
paña. 22,15: Noticias locales. 
22,30: Programa en cadena: 
Cita en la S.E.R. Noticiario de 
Vds. son formidables. 23,15: 
Concierto para la noche. 24,00: 
Cierre. 

7,55: Apertura. 
PRIMER PROGRAMA.^- 8: 

Buenos días, Burgos. — 8,05: 
Primer compás. — 8,15: Salu
dos, amigos. — 9: Angelus. — 
9,01: Burgos, música y noticias. 
— 10: Con la Prensa bajo el 
brazo. — 10,16: Mosaico espa-
ñoL — 10,80: Un ritmo para la 
mañana. — 10,40: Suerte, vista 
y... lürbea! — 11: Cita con An
tonio Machín. — 11,15: «Desi-
rée», capítulo XXXIL — 11,30: 
Tres palabras. — 11,45: Unos 
minutos con... — 12: Angelus. — 
12,05: P e q ueño concierto. — 
12,15: Ronda de la América es 
pañola. — 12,30: Del brazo y 
por la calle. 

SEGUNDO PROGRAMA. 
12,45: La nueva frontera.—13,45, 
Felices los tenga usted, I. — 
14,10: Novedad musicaL—1445: 
Un buen tema, el tiempo. — 
14,30: Diario hablado de Radio 
Nacional de España. — 14,45 
La hora del café. — 15: Con 
sabor español. — 15,15: Mensa 
je en alta fidelidad. — 15,25 
Felices los tenga usted, I I . 

T E R C E R PROGRAMA. —• 
16: «El hijo de la parroquia» 
capitulo 39. — 16,15: Club de 
amigos. — 17,30: Bazar del mii-
crosurco. — 18: «Las mil y una 
noches». — Imágenes musica
les de los Países Bajos. — 18,45: 
Estrictamente instrumental. — 
19: Angelus. — 19,05: Vuelo mu
sical a través del Mundo. — 
19,35: La zarzuela. 

C U A R T O PROGRAMA. — 
20,30: Santo rosario en familia. 
— 21: Mirador al campo—21,30: 
Canciones del pueblo español 
— 21,45: Pentagrama trotamun
dos. — 22: Diario hablado de 
Radio Nacional de España. — 
22,30: Noticiario (boletín infor
mativo de noche). — 22,46: Con 
sabor español, — 23: Silencio, 
cámara . . . ¡ Acción ! — 23,45. 
Compás final. — 0,00: La danza 
de las horas. — 0,02: Palabras I 
para el silencio. •— 0.05: Cierre 1 
de la estación. 

a sorprender a los aficionados 
cuando esté concluida y. sin 
duda, dará prestigio a Bur
gos. Cuando vayan más ade
lantados los trabajos prome
temos ocupamos en amplio 
reportaje de nuestro nuevo 
circo taurino, que tendrá un 
aforo de 12.012 localidades 
(no 12.500 como se había di
cho en un principio) y en cu
yas obras el Ayuntamiento va 
a invertir, entre unos gastos 
y otros, muy cerca de los 28 
millones de pesetas. 

NOTICIAS BREVES 
En la plaza del Puerto de San

ta María, los empresarios seño
res Canorca y Barrilero, se pro
ponen montar para el 30 de Ju
nio una corrida a la que ya se 
titula como «de los valientes». 
En el cartel figurarán «Litri», 
Diego Puerta y «Cordobés». 

—Otro ex-matador de toros 
que SP ha decidido a volver a 
empuñar la muleta y estoque, 
después de actuar varias tempo
radas como subalterno, es Juan 
Antonio Romtro, a quien el em 
presarlo D. José Belmonte ha 
firmado seis corridas. La reapa
rición tendrá lugar el 4 de Ma 
yo en Jerez de la Frontera, altar 
nando con «Litri» y Ordóñez. 

—También diestro sevillano 
Manuel Jiménez «Chicuelo hijo» 
parece dispuesto a volver a ves
tir el traje de luces, después de 
una larga temporada apartado 
de los ruedos. 

—El próximo día 17, en Car-
tagena, actuará como novillero, 
en festejo con picadores, el dies 
tro portugués Mario Coelho, que 
durante las últimas temporadas 
destacó como excelente rehilete
ro, a las órdenes de Andrés Váz
quez. Coelho reanuda la antigua 
norma de aprendizaje como ban
derillero para actuar después co
mo novillero y llegar, si ello fue
ra posible, al escalafón superior. 
Una cosa distinta a como ahora 
es norma y costumbre. 

—La empresa «Chopera» le ha 
escriturado al diestro «El Pireo» 
varias corridas para las plazas 
que lleva en arriendo. 

CHAMARILERO 

S e r v i c i o M i l i t a r 
D E 

Construcciones 
Concurso para enajenar una 

escoplcadora de cadena de pie 
y una labradora, ambas para 
maderr. Están e » nuestro alma 
cén, Mtuado en l> trasera de la 
Maest inza de Artillería, en 
Burgos. Pueden presentarse ofer
tas, una por cada máquina, en 
pliego cerrado en JEFATURA 
DE ZONA DEL SERVICIO MI 
LITAR DE COrCPTRUCClONES. 
calle San Cosme. 2, 7.?, en 
Burgos, antes ae las doce horas 
del día 14 de Marzo de 1967. El 
tmpor*e d este anuncio será 
por cuenta del adjudicatario» 

Pita» rúmero 44 de esta capi
tal. 

Manuel Cobas, que es marine-
ro, regresó de Suiza el pasado 
viernes y i-ajo el producto de 
sus ahorros: 11300 francos, que 
en billetes de 500 guardó en un 
übro de inglés que tenía en un 
estante de su casa. La mujer, 
ayer, al hacer la limpieza, cogió 
un grupo de unos treinta libros 
viejos y en una caja de cartón 
los arrojó a la basura. Cuando 
su marido regresó a casa se en
contró con la desagradable sor
presa de la desaparición de su 
dinero. Hizo gestiones por su 
cuenta para tratar de localizar 
los libros sin conseguir resulta
dos satisfactorios. Hoy ha for
mulado denuncia arte la Inspec-
cdón de Policía. Funcionarios del 
servicio han realizado las co-
rrespond i e n * e s indagaciones. 
Hasta ahora han aparecido algu
nos libros en manos de chiqui
llos del barrio, pero del dinero 
nada se sabe aún, 

GATO ANDARIN 

Aquisgráa (Efe). Un gato, que 
había sido llevado en automó
vil desde Aquisgrán en la fron
tera con Bélgica, hasta Fleav 
burgo, en el Norte de Al manía 
occidental, donde su dueña iba 
a pasar una temporada en casa 
de unos parientes, ha regresado 
a su casa después de recorrer 
más de seiscientos kilómetros. 

El nuevo "gato con botas" un 
hermoso ejemplar de siete años 
de color negro, llamado "Mohr-
li", desapareció al día siguiente 
de su llegada a Flensburgo. 
TERNERO SINGULAR 

Pamplona. — Un ternero de 
dos cabezas Iguales, cuatro ojos, 
dos bocas, una estrella blanca 
en cada frente, pero sólo ios 
orejas, una en cada cabeza, ha 
tenido en un parto muy difícil 
una vaca propiedad del ganade
ra Pedro Alejandría en Corella. 

Los movimientos de la cara 
son totalmente Iguales y sin
cronizados, la lengua, aparece, 
a la vez, por ambas bocas, y 
cuando toma el biberón, por una 
do ellas, la otra hace el mismo 
gesto de sumir. — (Cifra). 

i QUINCE «PLATILLOS 
VOLANTES» JUNTOS! 

Lima (Efe) .— Unos quince 
discos voladores han sido vistos 
ayer por muchas personas en 
Lima. Los artefactos evolucio
naban a baja altura ante las 
miradas atónitas de grandes y 
chicos. 

Los objetos voladores no iden
tificados (OVNIS) fueron obser
vados primero por un grupo de 
niños que jugaban al fútbol en 
un campo del distrito de Omas, 
a quince minutos de esta capi
tal. 

Uno de los niños, José Sán
chez Cornelio, de doce años, hi
jo de un guardia civil, mani
festó: 

«—Daban vueltas alrededor 
de nosotros y a baja altura, co
mo si quisieran vernos mejor». 

Otros testigos dijeron que 
eran grandes y de eplor platea
do brillante y dejaban a BU pa
so una tenue estela de humo 
blancuzco. 

Posteriormente, un policía, 
que no quiso dar su nombre, 
manifestó que alrededor de las 
nueve de la noche, cuando se 
dirigía a su domicilio, cerca del 
aeropuerto internacional, v io 
que desde gran altura se pro
yectaba un potente haz de luz. 

RESTAURACION QUE DURO 
OCHO AÑOS 

Bilbao (Logos).— Siete años 
han durado las obras de res
tauración del órgano de la ca
tedral de Bilbao, ejemplar real
mente grandioso, que cuenta 
con 2.900 tubos, 45 juegos efec
tivos, 64 registros —equivalente 
a los instrumentós de toda una 
orquesta— dos combinaciones 
Ubres, cuatro llenos y una com
binación automática de pedal. 
Este órgano, instalado en la 
catedral de Santiago, en 1880, 
costó entonces 50.000 pesetas. 

Para la reínauguración se han 
programado diversos conciertos 
sacros que se desarrollarán los 
días 20 y 21, Lunes y Martes 
Santos Intervendrán destacados 
organistas bilbaínos, entre ellos 
dor Victo:- Zubizarreta, que lo 
es de la Basílica de Begoña, 
destacado compositor y director 
del Conservatorio Vizcaíno de 
Música. 

m \ m \ i \ de Rwés 
Ha sido nombrado presidente 

de la Hermandad provincial de 
antiguos combatientes de Ter
cios de Requetés, don Luis Gas
par Cereceda, quien con motivo 
de celebrarse hoy la festividad 
de los Mártires de la Tradición 
ha d'rlgido el siguiente telegra
ma a S. K el Jefe del Estado: 

"A S. E el Generalísimo Fran
co, Jefe del Estado. — El Pardo, 
Madrid. 

Excelencia, con motivo fiesta 
Mártires Tradición expresamos 
nuestra lealtad principios 18 de 
Julio que representa V. E Con 
respeto pedimos sea reconocida 
nacionalidad española familia 
don Javier de Borbón Parma. — 
Luís Gaspar Cereceda, presiden
te Hermandad Requetés". 

D c ' e g a c i ó n - C o m t & a r í a 

p a r a e l S , E . U * 

H o y , c o n f e r e n c i a 

d e D . J o & é L u i s 

D i e z V í H a n u e v a 

« A p u n t e s s o b r e 

l a fib t o r t a tíe B u r g o s » 

Hoy, viernes, a las ocho de 
la tarde, dará una conferen
cia en el Club Universitario, 
calle de Santander, 2, D. José 
Luis Diez Villanueva sobre el 
tema: "Apuntes sooie 1 His
toria de Burgos" siguiendo los 
actos que se están celebrando 
durante la Semana de Santo 
Tomás. 

Se invita a todas las per
sonas que deseen asistir a di
cha conferencia. 

OBRA CUITUMI d , la 

CIJI DE HORROS 
DEL CIRCDLO GiTOLICO 

I C O N O Z C A V D . S U C I U D A D ! 

Siguiendo la serie de visitas qn* la Obra Cultural 
de la Caja de Ahorros del Círculo Católico ha organi
zado pair que ios burgaleses conozcan los monumentos 
y joyas de arte d*. nuestra capital, el próximo domin
go, día 12, se visitará 

t i Real Monasterio de l a s Huelgas 
Se harán dos visitas: Una por la mañana a las once 

y media, y por la tardé a las cuatro y media, debiendo 
los visitantes encontrarse unos momentos antes de las 
horas señaladas en dicho Real Monasterio, para proce
der a su visita. 

Las invitaciones. limitadas, se entregarán, a partir 
de hoy, día 10, previa presentación de la libreta de 
Ahorro, en las oficinas que la CAJA DE AHORROS DEL 
CIRCULO tiene en la ciudad, dándose una charla con 
proyección de diapositivas, preparatoria a la visita, en 
el patio de público de las Oficinas Centrales de la Caja 
de Ahorros del Circulo, calle Miranda, 5. el día 12 de 
Marzo (sábado), a las ocho de la tarde. 

^ C ^ k w CONTRA EL RESFRIADO 

I n í mmm mu vanos 
t o l É í É r c s ií n i K i e l 

Se les cuba de sabotear 
los fondos de la «Alianza 
para el Progreso> 

Estudiante muerto por un b a í a z o . en L i m a 

Nueva York (Efe)— Va
rios asociados del fallecido 
presidente John P. Kuennedy 
han sido acusados —por el 
republicano Patrl Pino— de 
establecer un fondo común 
en las Bahamas "que per
mite a los dictadores latino
americanos y a los ex nazis. 
Invertir su dinero ensangren
tado". 

La acusación fue hecha en 
el curso de una intervención 
en el Comité de moneda de 
la Cámara de representan
tes. Pino miembro de] citado 
Comité, puso de relieve que 
el grupo Kennedy estaba "sa 
boteando la Alianza para el 
Progreso", el fondo de inver-

G U I A F A C U L T A T I V A 

A. U m Gtonez 
GARGANTA NARIZ V OIDOS 
Consulta de II a 2 y de 4 a 6 
Espolón, 28 - feléfono 203577 

S . I ñ i g o 
M é d i c o * o c u l i s t a 

Consulta d? II a 2 y de S a i 
Laín Calvo, 17. L? — TeL 209923 

JoséM/RodriqruEzOme 
ODONTOLOGO 

Avenida del Cid, 10 (FEYGON) 

C. R o d r í g u e z S i e » 

m u m 

Cónsul a d e l l s 2 y S a 7 
Héroes de) Alcázui. 1. TL 207063 

J e r ó n i m o Ig les ias l u c a s 

MEDICC DENTISTA 
Consultas d e l l a 2 y d e S a 8 
Mil Viviendas, 19 L» (bloque I ) 

J o s é L u í s R i c a R i c a 

TOCOGINFCOl OGO 
Consulta; U a 2 y 4 a 6 

Vitoria. 21 L« 
Teléfonos. 201865 y 20071 

S. ARIAS VALIS 
CIRUGIA GENERAL 

Consulta de 1 a 2 (TL 207909) 
Héroes d ia División Azul, 

número, 3, 6uS. D 

J . M Movi l la C u a d r a d 

Especialista del sistema nervioso 
Electroencefakvafía 

Exploraci».*! s «pecialei del ce
rebro por tnedlos radiográficos. 

Consultas: ;2 a 2 y 4 a 6 
Concepció 17 - Tel. 200914 

(Excepto sábados) 

MEDICO ODONTOLOGO 
Madrid 4 l.v )cha - Tel. 20312Í. 

Consulla de 4 a 8 

D r . R e n e d o 
— Vías urinarias 

Concepción; 15. 2¿ 
(ile II a 1) 

A . G ó m e * ó p e z 

Del hospital Militar 
CORAZON " PULMON 

San Cosme, 2 - Teléfono 205590 

f . j. del [ f i iof l i s i 
PIEL V VENEREAS 

Consultas 
Clínica San Juan de Dios 

Alonso ftsnueios 
OFTALMOLOGO 
Cirugía ocular 

Espolón, 3 

La calzada es peligro 
sa Permanezca en ella 
el menor tiempo posl 
zar por el camino más 

J o s é A l o n s o 

MEDICINA INTERNA 
CORAZON Y NUTRICION 

RAYOS X 
Consulta, de U a 2 y de 5 o } 
Espolón. 2 - Teléfono 201912 

Sr. fiañueios 
O C ü i i S T A 

Plaza Mayor, 2-TI. 201066 

sienes de ios Estados Uni
dos. 

Pino expuso a continua" 
ción los nombres de los acur 
sados: Fierre Salinger, ex
portavoz de Prensa de la 
Casa Blanca; Charles ü. Ra» 
ly, ayudante del asesinado 
presidente Kennedy; Wi-
Uiam Mahone Jr., ex-emba-
jador en Ghana; Ivan Nes-
tingen, actual subsecreta
rio de Salud, Educación y 
Bienestar, y John Stillman, 
ex-subsecretario de Comerr 
ció. 

Aún dando por sentada lá 
legalidad de tal operación. 
Fino puso de relieve que el 
fondo "será utilizado sin lu
gar á dudas por los dic
tadores de América del Sur, 
y quizá por refugiados ex* 
nazis de Argentina Chile, 
Paraguay y Uruguay para 
enviar 3us botines fuera de 
Latinoamérica a países de 
moneda estabilizada donde 
puedan. permanecer seguros, 
al tiempo que ganan dine-
ro". 

Fino hizo un urgente lla
mamiento para que se lleve 
a cabo ana investigación so
bre estas operaciones, termi
nando su intervención con 
las siguientes palabras*. 
"América no tiene nada de 
que estar orgullosa por la 
forma en que los americanos 
han utilizado las Bahamas 
como cuartel general para 
sus dudosas transacciones y 
ardides financieros". 

UNIVERSITARIO MUERTO 
EN ÜNA REFRIEGA 

Lima (Efe).— El estudian" 
te universitario aprista Car* 
los Meza Díaz, de 18 años 
de edad fue muerto de un 
balazo anoche cuando un 
grupo trataba de reconquis-» 
tar de ia Facultad de Química 
de la Universidad nacional 
mayor de San Marcos, que 
había sido capturada horas 
antes por estudiantes iden-i 
tífícados como comunistas. 

Carlos Meza Díaz pertene
cía a la juventud del parti
do aprista, agrupación po
lítica tradicionaimente anta* 
gónica e los comunistas. 

Los estudiantes aprista? 
Ueparon a la Facilitad de 
química armados de pajos 
y cadenas y trataron de viô t 
lentar la puerta principal 
del local. 

Los comunistas comenza-
ton a disparar con armas 
de fuego, cayendo Carlos Me
za Díaz. 

La Policía ha realizad 
una serie de detenciones. 

J o s é M a r í a ¿ r a q u e s 

MEDICO ODONTOLOGO 
Queipo de ..Jano, 2— IcL 205378 

¿QUIERE VER BIEN? 
l f c f t ] M I I i n i N c n i V D 2 B 

Comidas completas 
refrigeradas 
en Estados Unidos 

Nueva York. — (Especial pa
ra agencia "Fiel). — Más de 300 
millones de comidas completas 
refrigeradas y confeccionadas 
han sido vendidas en Estados 
Unidos durante 1966. 

El Departamento de Agricul
tura y Aumentación, que sumi
nistra estos datos, indica que se 
trata de comidas completas in
corporadas en una especie CW 
plato colectivo de hoja delga
dísima de aluminio y compues
tas por dos platos y un pos
tre. 

La confección completa se su
merge durante una período com
prendido entre cinco y diez uu-
nutos en agua a 100 grados y 
queda lista para el consumo-
Evidentemente el plato no » 
conserva y se tira inmediata
mente deapués de consumxaa» 
los alimentos. 
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f u e i n t e r v e n i d o a n o c h e d e a p e n d i d t i » I h j r r i c h i 

ofrece el he-
su-

«i domingo se orrece ei 
E1 tanto singular que 

*0 Ta triple confrontación fut-
^f-stSa entre equipos de Bur-

I l i i a i 6011BBIP 
D e b i d o a los s a l a r l o i 

q u e s e l e s a d e u d a n 

galerno (Alfil). - Los juga-
profesionales del equipo 

fútbol "Salernitana" de esta 
íiaUdad italiana, que militan 
^ seguuda División han deci
d o ir a la huelga debido a que 
se les deben tres meseb de suel
do. 

u>3 futbolistas so han presen, 
indo en el terreno e fútbol ,pe-
A no han accedida a entrenarse. 
Han declarado que no jugarán 
íontra el Palenno el próximo 
domingo si no perciben al me. 
nos una mensualidad de las tres 
que les adeudan. 

gos y VaDadolíd. E l Juventud, 
hoy tan de actualidad, tendrá 
que desplazarse a la vecina ciu
dad y aquí se recibirá al Valla-
dolid aficionado por la maña
na y por la tarde al titular del 
Real Valladolid. 

Para este encuentro, que tan-
to s apone para ambos equipos 
—y más para el Burgos por el 
hecho de jugar en su terreno— 
el conjunto local se viene pre
parando concienzudamente; pero 
junto a la reaparición de Men-
chaca I I , tiene que lamentar 
varias bajas. A las ya conocí, 
das, ha de unirse la de Iturri-
cha, que anoche hubo de ser 
sometido a una intervención qui. 
rúrgica por apendicitis, por el 
doctor Villa, en la Clínica de 
San Juan . 3 Dios. E l ataque se 
presentó súbitamente y la ope
ración hubo de ser inmediata. 

Como consecuencia de esto, lo 
prevista es que no haya modi
ficaciones en las líneas zague
ras, con relación al equipo que 
actuó en Balaidos. Es decir, ju
garán Payno; López, Zamora, 
Amavisca; Galilea, Sistiaga. Las 
dudas radican en la delantera, 

l l l a h o u 
L a c e r v e z a d e c a l i d a d 

q u e s a t i s í a c e p l e n a m e n t e 

D O B L E 
C O L U M N A 

A t l e t i s m o h ú r g a l e s 

El atletismo español goza de buena salud. Está fuerte y sus 
primeras registros de temporada están alcanzando en algunos ca
sos rango y cotización internacionales. ¡Esos cinco metros de Ig
nacio Sola con pértiga! 

También el atletismo húrgales, aunque salvando las naturales 
distancias, se mueve al compás de la pauta que marca esa tónica 
general. Su éxito más reciente y ostensible está en las actuaciones 
de Teodoro Barrio, dentro de la categoría de juniors, en la espe
cialidad de campo a través. Su cuarto puesto en el Campeonato 
na^oua] le ha válido ser seleccionado para el «Cross de las Na
ciones», que se celebrará en Barry (País de Gales), el día 18 del 
actual. 

Asimismo en estos días la Federación Burgalesa de Atletismo 
ha recibido una carta de Langen (Alemania), del Club que el pa
sado verano actuó en Burgos, en encuentro Internacional, después 
de haberlo hecho en Valladolid y León. Los atletas borgaleses, 
junto con los de Valladolid León, son invitados en régimen de 
reciprocidad a devolver la visita a Alemania, entre los días 23 
de Julio al 6 de Agosto. 

_ Esto significa simplemente que nuestro atletismo cuenta tam
bién a escala internacional, lo cual ha sido logrado merced a esa 
tenaz y gran obra que la federación Burgalesa viene desarrollando 
y que no siempre es adecuadamente comprendida y apoyada. 

Porque lo cierto es que todavía restan algunas obligaqiopes al 
descubierto como consecuencia de la visita de los alemanes. Lo 
«jal r.i quiere decir, en absoluto, que vayan a quedar iucun^pli-

ya que el concepto que la Federación tiene de sus deberes 
^ muy elevado. Pero, de momento, así están las cosas. 

¿No podría aportarse alguna ayuda a esta admirable e tacan-1 
Hh]e Federación para dejar terminado y en orden este proble-
V̂» económico que aún gravita sobre ellos? 

si bien no es aventurado consi
derar como muy posible esta 
formación del ataque: Samuel, 
Menchaca I I , Chovi, Azurmendi 
y C a s t r ó n . 

V A L L A D O L I D - B U R G O S E N 
E I J M I N A l ' O R I A PARA E L 
GAMPEONATO D E E S P A 
ÑA AFICIONADO 

E l domingo, en el campo 
de " L a Mllañera", se enfren
tarán, en partido de elimi
natoria para el campeonato 
de España de Aficionados, 
en su fase regional, los equi
pos C . D. Girón de Vallado-
lid y el Burgos C . de P., cam
peones de sus respectivas 
provincias. 

Este es el primer partido 
que nuestro equipo "ama
teur" disputa a l c a m p e ó n de 
otra provincia. 

Hemos visto actuar a l equi
po "pimateur" del Burgos. Y 
la verdad, nos kan gustado 
las maneras de casi todos 
sus componentes, algunos 
verdaderas promesas de nues
tra cantera, ya que es tá com
puesto en su casi totalidad 
por muchachos de 17 a 20 
años y entre los que figuran 
los jugadores de nuestro pri
mer equipo Sedaño de 18 
años y el juvenil Requejo, 
que a sus 17 años tiene au
torización de la Federación 
para actuar en equipos de 
superior categoría y el resto 
es tá compuesto por mucha
chos de 18 a 20 años que 
igualmente han sido enrola
dos en el equipo "amateur" 
para ser observados de cer
ca con ñ s t a s a que en su 
d4a pueda» pagar a defender 
los colores de nuesfeso equl 
po representativo. 

E l encuentro dará comien
do a las once y media de la 
m a ñ a n a . 

Probl e m a a r b i t r a l 

Aier hablábamos de posible 
recisación de Ruiz Alciturri por 
g .Español. Por la noche, la no-
uc» nuedo confirmada y nues-
3 ¡ comentario, hecho durante el 
Qni un poco superado. 

La actualidad cabalga a lo-
™os de un caballo desbocado, 
Mué es difícil poner freno y 

tíA¿' ^Prüniendo una velo-
"oad descomunal a los aconte-
Amientes. 

reforma del actual siste. 
^a que se sigue para la desig-
"acion de árbitros es un tema 
H«e SQ encitntra en el candele-
d k r f 0 1 ^ 0 en el ordeu deI 
de Fútbol Federación EsPañolü 

EwSf ,no hay de que el 
titudv'aCOn SU puntilIosa ac' 

catoria de esta reunión, que se 
promete interesante. Porque en 
tomo al vidrioso «problema ar
bitral» no hay nadie satisfecho. 
Ni los propios árbitros, que se 
consideran víctimas propiciato
rias del cúmulo de intereses qqe 
se mueven en cada Club, ni és
tos, que se ven juzgados por 
criterios individuales sujetos a 
condicionamientos y actitudes 
muy dañosas. 

Veremos qué se elabora para 
allegar soluciones. Difícil pro
blema éste, porque el misrpQ 
no viene determinado por el 
procedimiento que se observa 
en las d^s¡gnadone5. sino por 
los hombres que le sirven. 

Que poi" su condición humana 
son falibles. Y eso, ¿cómo se 

a acelerar la convo- corrige? 

P r o t e s t a j u s t i f i c a d a 

do^()ieste 111181110 epígrafe, el semanario «Dígame» ha publica. 
doi-*t ^^ente nota suscrita por la Agrupación Sindical de Pica. 

^ V Banderilleros: 
dradr?1110 españoles y verdaderos profesionales del toreo, encua-
do np!. tí? 6818 Agrupación Sindical, veríamos con el mayor agrá-
djgn s faciese el favor de hacer público en ese semanario de so 
rabjg ^ l ó n nuestra más enérgica repulsa al acto de tatole-
los Q 8amberrismo registrado en el estadio Bemabéu, así como 
vitiuo e 3 áiario vieqen observándose en nuestras calles por tadlt 
ineudip-H116 amParados en unos capotes o muletas se dedican a la 
feios» ' ^asionando coa ello un desprestigio para los to-

tie^6^611108 esta nota, de evidente signo taurino, por lo que 
t¡40 vT6 re,ación con el lamentable hecho registrado en el par-
«« Ka ^/Wd-Inter, con la aparición de un «espontáneo». La repul-
m ^ t i A geIlera,. aunque a Santiago Bemabéu, dispuesto a jus-
cicfo l0d0 cuanto suceda en torno a «su» Madrid, le haya parc-
V decr Pecho simpático la actitud del «maletUIa» trasnochado, 
toreo n trasnochado, jorque a los 26 años o se es figura del 
^PlramCilInarero' en su Granada natal. Pero de ninguna manera, 

1008 a los "árbitros. Selles considera funcionarios públicos 

Ton ~ ** <<caPa»̂  
Peta S^ ha ««ijado con una multa de cien d .'os. E n Italia se 

""«"que ^ los árbitros. Se les considera funcionarios publicas 
'tali,, Pertenecen a un organismo ligado con el Comité Olímpico 
^ « i r e j quien les ofende puede ser condenado hasta ctoco año» 

ARQUERO 

E l J u v e n t u d e m p a t ó a y e r 
a dos tantos e n l o g r ó l o 

MraDlio es p toíor del VaiiaU 
y DOsiQieimate \\m el flominp con so 
m m eiiaiDO, m m ea camal Ha m \ m 

I s i d r o , M a r t í n e z y M a g u r e g u i p a r e c s n s e r 

tas "piezas" cod ic iadas p o r s i L o g r o ñ s s 

G r a v e 
a d o s 

s a n c i ó n e n 
f u t b o l i s t a s 

C h i l e 
u r u g u a y o s 

Circular tantamente pot 
el centro, pegado al eje 
de la camotera, significa 
taponar (a «Ircmaclón » 
dar lugar, tal vez. a peti 
grosa» maniobras. 

E n muy pocos días el Juven
tud se ha incorporado al pri
mer plano de la actualidad 
deportiva local y regional. Ello 
ha sido en mérito de las virtu
des futbolísticas que adornan 
a varios de sus componentes y 
una consecuencia de la atenta 
observación que vienen desple
gando los "patrones de pesca" 

Por de pronto, digamos que 
tal como estaba anunciado, ayer 
se desplazó el Juventud a ju
gar en Logroño, con el Deporti
vo Logroñés y el encuentro fi
nalizó con empate a dos goles. 
Siguiendo esa línea ascendente 
que el Club jocista viene exhi
biendo, cuajó en "Las Gaunas" 
una gran actuación y al final, 
en premio a su excelente iuego, 
fue obligado el equipo a saludar 
en el centro del campo por un 
numeroso público, que virtual-
mente llenaba el campo. E l en
cuentro había suscitado gran 
expectación, ante el anuncio de 
que en el Juventud figuraban 
varios muchachos que intere
san al Logroñés y por ello en 
lugar de celebrar el partido a 
puerta cerrada, tal como en 
principio se había anunciado, 
se jugó "con taquillas abiertas" 
y el público logroñés, que pug
na por facilitar la salvación de 
su equipo, respondió magnífi
camente al llamamiento de 
ayuda y asistencia hecha por 
la directiva del Club rjojano. 

Sabemos que una vez finali
zado el encuentro se iniciaron 
conversaciones entre los direc
tivos del Juvenfcud y del Logro
ñés sobre determinados jugado
res. Anoche tratamos de inqui
rir datos en el domicilio social 
del Juventud, indicándosenos 
que, por el momento, se ignora

ba de quiénes se trataba en rea

lidad y que habría que esperar 
al regreso de los directivos des
plazados a Logroño para cono
cer el resultado exacto de las 
gestiones. 

Sin embargo, a juzgar por las 
informaciones que nos llegan de 
Logroño, los objetivos riojanos 
son Isidro, Martínez y Magure
gui. 
A C H A E E A N D I O , A L 

V A L L A D O L I D 
L o que ya es noticia con

firmada, es cuanto se refiere al 
traspaso de Juan Manuel 
Achaerandio Ladislao, portero 
titular del Juventud, a l Real 
Valladolid. 

E l guechotarra Achaerandio 
era pieza codiciada por varios 
Clubs, entre los cuales se ha
llaban el Salamanca, el pro
pio Logroñés y el Valladolid, 
Sin embargo, ha sido este úl
timo el que ha logrado la fi
cha del buen guardameta. 
También ha habido algún 
Club de Primera que, en 
principio, se había interesado 
por Achaerandio. 

Las condiciones convenidas 
con el Valladolid nos dicen 
que han sido verdaderamente 
magníficas para el jugador, 
que ha suscrito compromiso 
por dos temporadas como 
profesional. Por este traspaso 
el Juventud ha percibido, se
gún nuestras noticias. ÍS.dOO 
pesetas, más el compromiso 
formal por parte del Club del 
Pisuerga de jugar un partido 
amistoso a beneficio del J u 
ventud, en " E l Plantío". 

Es casi seguro que Achae
randio venga ya con el V a 
lladolid el próximo domingo 
a Burgos, en calidad de guar
dameta suplente del titular 
Aguilar. 

Díaz y Gonzá ez no podrán jugar nunca en 
este país 
La medida se debe a que agredieron a un 
árbitro y a un línier 
Es la más drástica sanción aplicada en Chile 

Santiago. (Especial para Agen» 
cía F I E L r O R B E L A T por Mauri
cio Navarro, en xclusiva para 
nuestro periódico). — Los juga
dores del club uruguayo "Pe-
ñarol", de Montevideo, Nelson 
Díaz y Tabarés González que se 
encontraban actuando en el 
Campeonato Exagonal Interna
cional que se realizaba en esta 
capital, fueron sancionados p^r 
ea Directorio de la Asociación 

P r e s e / e c c i ó f i 

d e j u v e n i l e s 

d e f ú t b o l 

Madrid (Legos) ̂ - Los si
guientes jugadores juveniles 
han sido convocados para 
formar el equipo que el miér
coles día 15 jugará en Má
laga el partido España . Por
tugal clasificatorio para el 
X X Torneo internacional de 
juveniles de la ü . E . P. A. 

Porteros.— Aizpuro (Atlé-
tico Bilbao) y Molero Arri
bas (Valencia). 

Defensas.— Arámbarri (At-
Jético Bilbao); Espildora (R. 
Madrid): González Martí
nez (Salmantino) y, Pérez 
Landeta (At. Bilbao). 

Medios.— Bilbao (At. Bi l 
bao); Mena (Imp. do Ceuta) 
y Olaiz ÍR. Madrid). 

Delanteros— Barrios (Te
nerife); Chiva Ramos (Ace
ro); Fernández Vilela (Ar
senal); Igartúa (At. Bilbao); 
Lebrón (Sevilla); Platas (At-
lético Bilbao) y, Plaza (R. 
Madrid), 

SOBERANO 

d O N Z A L E Z B Y A S S 
L U J O E N S U C O P A 

Central de Fútbol con la prohi
bición a perpetuidad para actuar 
en canchas chilenas, al mispio 
tiempo que se les impuso una 
multa de 500 dólares a cada uno. 
Esta sanción se basa en que 
ambos jugadores internacionales 
agredieron al árbitro Carlos Ro-
bles y al Unier Walter Krauss, 
al término del encuentro en que 
su equipo perdió ante el loca) 
de Universidad de Chile. 

Esta es la más drástica san
ción aplicaba por ia entidad 
rectora del fútbol profesional 
en Chile contra un jugador. Nun. 
ca entes se nabía presentado un 
caso como este. L a Asociación 
Central de Fútbol consideró co
mo muy grave la actitud asumi
da por los dos jugadores uru
guayos y de ahi la severidad del 
castigo aplicado. 

Los dirieentes del Club Peña-
rol, de Montevideo, iniciaron 
conversaciones con las autorida
des futbolísticas chilenas para 
que la sanción fuera revisada, 
lográndose una rebaja de ella. 
Pero todos estos esfuerzos resul
taron Infructuosos, ya que la 
Asociación Central mantuvo el 
castigo, debido a la gravedad ele 
ios hechos. Y en "1 informe que 
acompaña a la aplicación de 
esta sanción, la Central señala: 
"Tenemos que hacer respetar ai 
fútbol chileno de actitudes to
talmente reñidas con el deporte" 

Asimismo, se tomó debidamen 
te en consideración el informe 
entregado por «1 re-l íente fifi 
Comité de Arbitros, Oscar Mo
rales, con las declaraciones del 
árbitro agredido. Carlos Robles 
y del linier Walter Krauss, los 
que fueron atacados ante la vista 
de más de 50.000 personas, por 
los "furibundos" futbolistas del 
Peñarol. En ías declaraciones, el 
árbitro Robles se refiere a la 
agresión de que rué víctima, pun^ 
tuallzando: "Se me acercó ira
cundo el jugador ITelson Díaz, 
insultándome por haber dado 
término al partido ya que él es
timaba que debia jugarse más 
minutos. Lo rechacé y me gol
peó". E l informe del linier 
Krauss es casi del mismo te
nor; "sin mediar causa alguna 
me agredió el jugador Tabares 
González". E l director de turno, 
Antonio Basilio, no hizo más 
que corroborar en su informe 
las declaradone.- del juez del en. 
cuentro y ó-* su colaborador. 

Una vez conocido la sanción 
aplicada contra los "matones" 
el árbitro Carlos Robles que ha
bla deslstídc de hacer una de
manda personal por la agresión 

de que fue objeto, porque esti
maba "que además de agredirmt 
a mí personalmente, se ha agre, 
dido al fútbol chileno , ya que 
el actuaba como autoridad 
suya en un partido cuando fue 
objeto de la violenta reacción 
de los jugadores uruguayos NeL 
son Díaz y Tabarés González. 

Se agregó que se estudiará 
elevar los antecedentes a la Con-
f e d e r a c í ó n Sudamericana de 
Fútbol, aunque se considera que 
con la prohibición de que Díaz 
y González actúen en canchas 
chilenas, se alejará definitiva
mente del medio nacional a 
quienes no respeten las normas 
primordiales de un deportista. 

El Peñarol fue uno de los par
ticipantes en un torneo exago 
nal disputado en Santiago y que 
se adjudicó el club "Vasas" dr-
Hungría. E l tercer conjunto ex
terior invitado —los otros tres 
eran chilenos— fue el Santos, 

Precisamente en la clausura 
dei torneo el Santos debió sufrir 
la expulsión del rey Pelé acusado 
de juego brusco y descomedi
miento ante el árbitro Sr, Jaime 
Amor. 

C a t o r c e n a c i o n e s 

p a r t i c i p a r á n 

e n e l C r o s s 

d e l a s N a c i o n e s 

Barry, País de Gales (Cifra). 
Atletas de catorce naciones; 
Africa del Sur, Inglaterra, Bél
gica, Escocia, España, Estados 
Unidos, Francia, Irlanda, Ma
rruecos, Nueva Zelanda, Países 
Bajos, País de Gales, Suiza | * 
Túnez han confirmado su par- . _ 
ticipación en el Cross de la* 
Naciones, que se celebrará el 
próximo día 18. 

Alemania Este e Italia, que 
han tomado parte en las dos úl
timas ediciones de la prueba, 
no han dado aún una respues
ta a la invitación que se les ha 
formulado, pero se espera acep
ten. 

Se prevé igualmente un nú
mero récord de participantes 
en el cross femenino, prueba 
organizada p o r pi-imera vez 
y para la que ya han dado su 
asentimiento en lo que a par
ticipación se refiere, Inglaterra, 
un equipo de Estados Unidos y 
Nueva Zelanda. 

L a t a s e f i n a l d e b a l o n c e s t o 
d e l a C o p a d e E u r o p a 
s e c e l e b r a r á e n M a d r i d 

Madrid (Logos). — Los árbi
tros que irigirán los partidos 
de la fase final de la Cepa de 
Europa de baloncesto en Madrid 
serán los siguientes: 

Simenthall - Slavia de Praga, 
Dan Chrianc, de Rumania y Py-
thoud, de Suiza. 

R. Madrid - Olympia, Aissai, 
de Hungría y Ri, de Suecia. 

Después de la final la comi
sión de selección de la Copa de
signará la selección europea con
tra el campeón de la Copa de 
Europa. 

PECHAS PARA LA COPA DEL 
GENERALISIMO E N 
BALONCESTO 

Madrid (Alfil). — Las fechas 
señaladas para la celebración de 
las distintas fases del X X I cam
peonato de España, Copa de Su 
Excelencia el Generalísimo, para 
la temporada actual, son las si
guientes: 

Eliminatorias, hasta el 26 de 
Marzo. 

Veinticuatroavós: 2 y 9 de 
Abril. 

Doceavos: 16 y 23 de Abnl. 
Seisavos: 30 ¿ e Abril y 7 de 

Mayo. 
Cuartos de final: 14 y 21 de 

Mayo. 
Semifinales y final: 27 y 28 

de Mayo. 

S U B A S T A 
E l df? 12 a las doce de la ma

ñana, en e1 Ayuntamiento de Cal
zada de Bureba, de una casa, 
almacén, cuadra y finca adjunta 
a stos edificios, sita en la es
tación de Calzada de Bureba, 
propiedad de los hijos d* don 
Adrián Oviedo. 

Las Federaciones canaria 9 ti-
nerfeña celebrarán las elimina
torias entre los equipos de sqs 
respectivas Federaciones para 
llegar a una final entre los fina
listas de Las Palmas y Tenerife, 
E l vencedor habrá de eliminarse 
con el C. Náutico de Tenerife. 

Los encuentros entre equipos 
de la misma Federación y entre 
equipos de distinta Federación, 
serán dirigidos por un árbitro, 
neutral. 

Merck oaBó 
ayer la etapa 
de la Par í s -Niza 

Chateau Chinen (Francia)* 
(Alfil).—Clasificación oficial en 
la segunda etapa de la París-
Niza Toucy Chateau-Chinon, 
con 148 kilómetros de recorrido. 

1, Eddu Merck (Bélgica) 3-
56- 20 (a 37.574 kilómetros de 
media). 

2, Chappe (Francia), 3-67-3L 
3, De Boever (Bélgica), 3-

57- 40. 
Ex aequo: Gutty (Francia). 

Hyusmans (Bélgica), Van Ryc 
Engen (Bélgica), Grain (Fran
cia), Wolfshohl ( A l e m a n i a ) . 
Poulldor (Francia). BocUdand 
(Bélgica) y Anquetü (Francia).. 

L a clasificación general des
pués de esta etapa es: 

1, Merck (Bélgica) 7-38-00. 
2, Van Ryc Engen (Bélgica) 

7-28-42. 
3, Ex aequo; Hyusmans (Bél

gica), Wolfshohl (Alemania), 
Poulldor (Francia), O u y o t 
(Francia), Simpson (Inglate

rra), Reybroec (Bélgica) y Jann-
ssen (Holanda). 
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0 0 N JOSÉ PAGA POR OTROS 
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D ON José acaba de leer, 
sorprendido, en una re
vista económica su pro

pio retrato. Resulta que don 
José es jefe de departamen
to de una empresa comercial 
de su ciudad. Tiene un suel
do mensual de 15.000 pesetas 
y dos pagas extraordinarias 
de esas que cuando llegan, 
pues no 11 esa n, porque ya es
taban pedidas y gastadas. 
Más o menos, don José in
gresa 210.000 pesetas al año, 
Pero don José se ha queda
do hecho puré al leer que, 
en buena parte, él mantiene 

los gastos del Estado, de las 
escuelas y de la Administra
ción pública, que gracias a 
él se hacen las carreteras y 
se paga el déficit de la Ren
te. Bueno, gracias a don Jo
sé y a otros cuantos don Jo
sé que andan por esta Es
paña nuestra. 

Don José ve mermado su 
sobrecito mensual con un 
hermoso descuento de rendi
miento sobre el trabajo per
sonal del 14 por ciento; don 
José no c ntiende 'oien que 
encima de trabajar tenga que 
pagar por trabajar. La cosa 

es seria, porque supone paga 
y pico mensual, nada menos 
que casi 24.000 pesetas. Por 
la Seguridid Social don José 
paga cerca de 5.000 pesetas, 
lo que sumando a lo ante
rior y a 1J que sigue signi
ficará, muy pronto, que don 
José pasará a ser beneficia
rio en vez de contribuyente 
de la Seguridad Social. Don 
José, oue tiene un cocheci
to utilitario para ir al tra
bajo, ha llegado a la con
clusión de que paga a' año, 
5.880 pesetas de impuestos 
sobre la gasolina. Y un 

71 Príncipe Rainiero de 
Monaco y su esposa, la 
Princesa Grace, se encuen
tran en Schoenríed (Sui
za) pasando sus vacacio
nes invernales. En la fo
tografía les vemos junto 
a una amiga de la Prince
sa, posando para los fo
tógrafos en las pistas de 

esquí. — (Foto F I E L ) 
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Huesca. (Logos). — Al ser ce
rrada por obras una de las dos 
salas dedicadas a cines esta ca
pital ha quedado con sólo ana 
para una población de 30.000 
habitantes más la población 
transeúnte y los espectadores 
de los pueblos próximos a la 
ciudad que habitualmente con
curren a ella, especialmente en 
jornadas festivas. 

Se da también la circunstan
cia de que no todos los días de 
19 semana se proyectan películas. 
Por otra parte, existen varias 
ciudades, villas y pueblos, dentro 
de Aragón con mayor número 
de salas de cine que en la capital 
de la provincia. 

DIGNA EMULA D E AGUSTINA 
DE ARAGON 

Huesca. (Logos). — Emma La
go Santiago, soltera, de 27 años, 
ha herido a dos hombres y pues-
t Í en fuga a cuatro más en de
fensa propia. El suceso ha ocu
rrido en un bar de la estación 
de la localidad de Sariñena que 
regenta esta valiente y honrada 
mujer. 

Al parecer concurrieron teis 
hombres a dicho establecimiento, 
de 30 a 40 años de edad, bebien
do ^demasiado y excitándose los 
ánimos. 

Los citados individuos se diri
gieron a la propietaria del bar 
con ánimo de ofenderla y, en
tonces, la mujer, con toda ener-
gír esgrimió una botella lan
zándola contra el grupo de de
saprensivos y alcanzando en la 
cabeza a Antonio Mora. Inme
diatamente d e s p u é s , tomando 
una silla en sus manos, arreme
tió contra Torcuato Herrera, 
rompiéndole varias costillas. Los 
restantes componentes del gru
po a la vista de los hechos hu
yeron precipitadamente. E l he
cho está siendo muy comentado 
en esta provincia, felicitando a 
la s-ñorita Lago por su gesto, 
muy del alto Aragón. 

Cayena y a n o es e l p r e s i d i o de Franc ia 
Se está construyendo en ía 
Goayana una b ŝe ideal para el 
lanzamiento de cohetes 

Porqué no podrá utilizarse ei 
polígono del Sahara a partir 
de Marzo de 1968 

P o r P i e r r e B E A U O t f C O U R T 

L A Guayaría, región maldita 
durante generaciones, ¿va 
a nacer ahora a la civili

zación?. Asi es de esperar con 
la creación, a lo largo del lito
ral y al borde mismo de la sel
va del futuro centro francés de 
experiencias espaciales. 

Motivo: en virtud de los 
acuerdos franco-argelinos, la ba
se de Hammaguir (Sahara) de
be ser evacuada antes del 31 de 
Marzo del próximo ano. Francia 
no renuncia, sin embargo, a su 
programa de experiencias es
paciales cuyos comienzos han 
sido tan prometedores. Provisio
nalmente, proseguirán en las 
Laudas los lanzamientos de ar
tefactos militares mientras no 
se disponga del futuro centro de 
tiro espacial en la Guayana. 

L a mayor parte de los fran
ceses, que sólo conocen de. la 
Guayana, las sombrías tragedias 
de sus mazmorras, ignoran que 
sus antepasados vinieron a es
tablecerse en este país inhóspi
to en 1604. Es la más antigua 
de las colonias francesas de Ul
tramar. E l país se llamaba en
tonces "Francia equinoccial". 
Una tentativa de población ma
siva, en el siglo X V I I I , terminó 
en un fracaso total. Doce mil 
personas desembarcadas en la 
sabana murieron, casi en su to
talidad, en algunos meses. 

Bajo el segundo Imperio, la 
Guayana comienza a servir pa
ra la deportación de forzados y 
esta institución, que da su ca
rácter a la economía del país, 
durará hasta la víspera de la 
segunda guerra mundial. 

L a transformación del país en 
centro penitenciario, —la Gua
yana sólo es una estrecha fran
ja costera, cubierta por una in
mensa selva donde viven aún 
indios de la Edad de Piedra— 
causó un largo letargo, desani
mando a los colonos más aven
tureros que pretendían estable
cerse en este territorio inhóspi-

Dibujos con siete errores 
B-16 

Estos dos dibujos son aparentemente iguales. Siete dife-
rancias los -separan. Si es,usted buen observador debe des
cubrirlas antes de cinco minutos. . 

( L a solución mañana) 

ío. Hoy, su actividad económica 
es muy débil: hay que conten
tarse con vivir al día y las pla
zas de funcionarios son muy 
solicitadas. 

Por lo demás, exceptuando 
algunas legumbres, todo debe 
ser importado en Cayena donde 
el comercio corre a cargo prin
cipalmente de los chinos y de 
los sirios. Cayena incluso pare
ce una insignificante ciudad 
provincial dormida en donde se 
mezclan todas las poblaciones 
del Mundo. Sólo hay una ca
rretera, la que sigue la costa 
hasta Sairit Laurent du Maro-
ni: 250 kilómetros de sabanas 
y de selva que no se pueden cu
brir en menos de siete horas 
por el tiempo que se pierde 
mientras se cruzan tres ríos en 
barcazas. 

E l interior del territorio está 
aún en un estado tan salvaje y 
tan poco poblado que los so
ciólogos han propuesto crear una 
verdadera reserva para el estu
dio de las poblaciones primiti
vas. Está habitado por indios 
(los oyonas) y negros (los bo-
nis) que viven principalmente de 
la caza. 

La creación en marcha de un 
centro de experiencias espaciales 
ha levantado grandes estusias-
mos en este país que estaba 
estancado en el siglo X I X , cuan
do no en la edad de piedra. Los 
bulldozers han comenzado a 
abrir, en la selva virgen, el in
menso territorio de 125 kilóme
tros cuadrados donde se levan-, 
tará una ciudad de 25.000 ha
bitantes, Kuruville, y un centro 
de lanzamiento de los más mo
dernos del Mundo. 

Se han podido reclutar traba
jadores del país, pero sobre todo, 
se ha debido recurrir a la ma
no de obra colombiana. Se ha 
comenzado la erradicación de 
uno de los azotes de los países 
tropicales: los mosquitos. En la 
Guayana hace un calor húmedo, 
pero se ha exagerado bastante 
al hablar de los rigores del cli
ma al que el europeo acaba por 
acostumbrarse. 

La futura base interesa viva
mente a los americanos, por sus 
dos grandes veritajas; permite 
lanzar los satélites en la misma 
órbita ecuatorial, por razón de 
la posición geográfica del país; 
en segundo lugar, los cohetes 
dirigidos hacia el Este (lo que 
es preferible en razón de la 
rotación de la Tierra) pueden 
ser lanzados con toda seguridad 
ya que por este lado sólo hay la 
inmensidad desértica del Atlán
tico. Los primeros lanzamientos 
podrán tener lugar en 1968. 

(Reportaje especial para 
Agencia F I E L - P . F . L , en 
exclusiva para nuestro pe
riódico) . 

Cuando te ausentes tempo
ralmente con la familia a 
quien sirvas, o a tu casa 
particular para disfrutar va
caciones, o por cualquier 
otra cansa, deberás solicitar 
de la entidad médica el co
rrespondiente c volante de 
asistencia sanitaria». para 
que. si lo necesitas, puedas 
ser atendida en la localidad 
a que te desplaces. 

cálculo aproximado sobre los 
impuestos indirectos que ha 
de pagar al comprar la le
che y c! pan, al pagar la ca
sa o al fumarse unos «Cel
tas», le lleva a la cifra de 
13.000 pesetas. Lápiz en ris
tre, don José comprende que 
sus modestos ingresos están 
gravados con el 227 por cien
to en impuestos, aunque 
—las estadísticas dichosas, 
qué camelo— resulta que la 
media española es del 11,76 
por ciento. O sea, que don 
José paga lo suyo y lo de al
gún otro señor a quien no 
tiene el ¡justo de conocer. 

Nuestro hombre ha gemi
do ante sus cifras. ¿Cómo es 
posible que el Estado alber
gue la disparatada esperanza 
de salvar la economía del 
país a base de esquilmar la 
pobrecita nómina de don Jo
sé? Porque aún más. Don 
José ha leído, todavía con 
mayor estupor, que en Espa
ña sólo hay trescientas per
sonas que ganan más de un 
millón. ¿Será posible? ¿Qué 
bonitos trucos fiscales esta
rán practicando estos presti
digitadores de la tributación? 
¿Dónde están esos otros mu
chos caballeros que, a juz
gar por lo que se ve, a sim
ple vista, deben ganar tam
bién su milloncejo por lo me
nos? 

Don José, que en el fondo 
es un excelente ciudadano, 
suspira y rompe lentamente 
sus papeles. Adopta un ges
to resignado, pasivo. Está de
cidido a colaborar con los 
presupuestos nacionales, a 
pagar impuestos locales y a 
dejarse esquilmar como un 
buenazo. Pero anda dándole 
vueltas a una idea, para cuan
do se decida a dejar de ser 
buenazo. Si con sus impues
tos se paga todo, piensa pe
dir en el cuartel vecino un 
cañón. Aunque sólo sea pres
tado. Pienca salir en busca 
de ese otr > señor cuyos im
puestos i aga el propio don 
José. 

P o r T A C H I N 

Signen los comentarios 
en torno a la retorma de 
las tradiciones funerarias 

D e n u e v o s e p i d e l a c o n c e s i ó n d e 

u n d e p ó s i t o f r a n c o e n M a d r i d 

Al desaparecer la base de lanzamiento de proyectiles de Hamma
guir (Sahara), Francia instalará su «Cabo Kennedy» en la Guayana 

(Foto F I E L ) 

¡¡SERVIDORA 
DOMESTICA!! 
Cuando contraigas nup 
cías podrás cobrar una 
dote que oscilará entre 
mil quinientas y seis mil 
pesetas, según las cotiza
ciones abonadas al Mon
tepío Nacional del Servi
cio Doméstico. 

Siguen los co
mentarios, a l 

decreto municipal, famoso 
antes de ser publicado, dic
tando normas reformatorias 
de las tradiciones funera
rias. Sus partidarios, pues 
ya los tiene, asi como ene
migos, dicen por boca de 
Antonio izquierdo, descubri
dor prematuro del plan, que 
el Ayuntamiento ha llegado 
a la conclusión de que la 
ciudad de los muertos no 
puede ser mayor que la de 
los vivos y que antes de lle
gar a medidas extremas 
—cremación— hace falta que 
se revise la s i tuación a per
petuidad de las sepulturas 
y que este concepto sea sus
tituido por el de conserva
ción de restos. E n el cemen
terio de Nuestra Señora de 
la Ahnudena o necrópolis del 
Este, inaugurado en 1884, 
han r e c i b i d o sepultura 
1.342.000 cuerpos. Desde lue
go se habla de cremación, 

Los ancianos 
no deben fumar 

Méjico (D. F . ) (Efe) .—En 
los trabajos que se e fec túan 
dentro del X I I Congreso na
cional de neumologia, se di
jo que los hombres de 65 
años o más , deben de abste
nerse de fumar. 

Se explicó que el enfise
ma pulmonar (endurecimien
to de las paredes pulmona
res) es una cosa normal en 
Individuos de edad avanza
da, pero que si éstos per
sisten en el vicio del taba
co, lo más seguro es que ten
gan enfermedades graves 
y lo mejor que pueden ha
cer es alejarse del tabajo, 
hacer ejercicios respiratorios 
diarios y periódicamente, so_ 
meterse a un examen radio 
lógico del tórax. 

propuesta relacionada con 
los nuevos aires religiosos 
del Concilio Vaticano II 
Desgraciadamente, dentro úl 
algunos años coronará núes 
tra pequeña biblioteca pro
fesional una cajita de sán-
dalo llena de ceniza grisá
cea... Y nuestros nietos di
rán, al verla: "Es el abuelo" 

FRASES 

san 

Con motivo de las últimas 
palabras de Azorin —"¡Cuan 
to tarda la muerte en He 
gar!"—-, Paco Serrano Anguila 
ha publicado una especie de 
antología de frases pronun
ciadas en el trancp irreme
diable. Así Benavente dijo 
algo análogo a Felipe Sassone, 
que le acompañaba: "¡Qué 
largo es ésto!". Isabel la Ca
tólica pidió a todos los que 
rodeaban su lecho dp muerte: 
"No reguéis por mí, no per
dáis el tiempo en inútiles rue
gos por mi restablemiento. 
Rogad, sí, por la salvación de 
mi alma". Carlos I musitó en 
el últ imo instante: "Llegó la 
hora". Fehpe I I advirtió a su 
hijo: "He querido que os ha
llarais presente en este acto 
para que veáis en lo que para 
todo". Fernando V I I se limi
tó a decir que tenía sueño. 
Genio y figura. Alfonso X I I 
afligido por la situación en 
que dejaba el país, dijo: 
"¡Qué conflicto, Dios mío, qué 
conflicto!" y Alfonso X I I I en
tregó su alma, diciendo "Es
paña, España". 

VOCACIONES 

les. — 2: Eremitas. — 3: Ro. 
Orna. í lü . — 4: Atala. aceT. — 
5: Bada. Anata. — 6: Ale. Asa. 
An. — 7: Remitida. — 8: Re
munera. 

A L J E R O G L I F I C O : 
Me encararé con éL 

A LOS S I E T E E R R O R E S : 

Rama del árbol (3), montaña, 
boca del saco, bola de nieve, 
nieve del/árbol. 

Fíjense bien, pues es el único suponer, las pierden. 

HORIZONTALES.—1: Acom
pañamiento. — 2: Palurda- — 3: 
Cieno en el fondo del agua. — 
4: Agradable. — 5: Insulsa. Ar
tículo. — 6: (Al rev.). Posesi
vo. Va fuera. — 7: Ocasiona
ran. — 8: Saqueo. — 9: Reexa
mino. — 10: Sonara fuerte. 

V E R T I C A L E S . — 1: (Al re
vés) Denunciar. — 2: Lengua 
provenzal. Toque de difuntos. 
Nota musical. — 3: Perversas. 
Utilices. — 4: Una de las islas 
Jónicas. Batracio. — 5: Sospe
ché. Extraen. — 6: (Al rev.) 
Golpeé. Ría gallega. — 7: Con
curre. Fatua, simple. (Al revés) 
Letra griega. — Cabello colgan
te. 

E L E S T I L O D E LEON SALVA
DOR 

La semana pasada sacaba K -
Toño a relucir con r-otivo de un 
reportaje dedicado a La Casi
lla, la figura de León Salvador, 
el vendedor trashumante del qus 
nosotros vamos también a airear 
una peripecia de su pintoresca 
existencia. León Salvador cla
maba una tarde, en plena plaza 
de la Casilla, subido al impres
cindible taburete: 

—Vean este reloj —decía—. 

SOLUCIONES 

A L CRUCIGRAMA: 

HORIZONTALES. — 1: Tra
bar. — 2: otaleR. — 3: Re. Ade
me. — 4: Urola. iM. — 5: Ge
ma. atU. — 6: Ama. Asin. — 7: 
L i . Anade. — 8: Etica. Ar. — 9: 
Saleta. — 10: Sótano. 

V E R T I C A L E S . — 1: Fruga-

A I O T J I * 

5 

M T O N 

500 

en su especie. No hay otro Igual 
en el mundo. 

Los transeúntes se detenían 
y miraban, mientras León Sal
vador continuaba: 

—Es elegante, práctico, sólido 
y todo lo demás. Si me propu
sieran comprármelo por mil du
ros los rechazaría. 

El público, que ha Ido cre
ciendo, escuchaba cada vez con 
más interés. 

—Este reloj es una auténtica 
joya y no voy a pedir por ella 
cinco mil pesetas, ni dos mi) 
quinientas, ni mil, ni 550... ¿Aca
so lo daré por 20 duros? 

Todo el mundo esperaba an
sioso la contestación. 

—No —prosiguió León Salva
dor—; estoy seguro de que no 
encontrarán la causa de mi ne
gativa, por la sencilla razón de 
que no tengo ninguna para des
hacerme de él. Tened en cuenta 
que es lo único que me queda 
de la herencia de mi abuelo. Por 
el contrario, lo que yo me pro
pongo venderles son estas hojas 
de afeitar, las mejores del mun
do... 

E L CAZADOR NOVATO 

Tonio regresa de su primera 
partida de caza y su esposa, con 
acento sospechoso, le dice: 

—¿Qué significa la cifra es
crita en la etiqueta atada a la 
pata de la perdiz que has trai-
do? 

—¡Ah, eso...! Es la hora en 
que la he matado. 

—Bueno —dice una de las da
mas— con profunda conformi
dad—: es mej r así. Me pregunto 
qué habríamos hecho con el ca
ballo si nos toca. , 
LAS VENTAJAS 

L a directora de una agencia 
matrimonial, de esas que funcio. 
nan en algunas poblaciones fran
cesas, habla de una candidata 

—Esta es la que creo que le 
conviene a usted, señor; sabe 
pintar, conducir un automóv'-l, 
montar a caballo, tocar el violfn, 
cantar, componer y recitar poe
sías... 

—Bien, bien; pasemos a te i 
ventajas —solicita el aspirante 

Son datos del Seminario con
ciliar de Madric cuyo «día» se 
celebrará el próximo 19 del ac
tual. ^ disminución progresiva 
del n' mero de vocaoiones al 
sacerdocio —quinientos menos 
han ingresado este año en los 
Seminarios menores españoles-
es un fenómeno actual de carác
ter universal, y que en España 
es notable, aunque no alarman
te. Se consideran causas de tal 
escasez la rápida evolución so
ciológica y cultural de España, 
que ha hecho Ineficaces los mé
todos pastorales empleados. El 
mayor bienestar económico y el 
impacto de una nueva mentali
dad, provocada por el turismo 
interior y exterior, que ha me
noscabado los valores tradicio
nales ;• religiosos de muchos ho
gares españolas. La industriali
zación y técnica, que ha des
arraigado la profunda religiosi
dad de nuestro pueblo.. A pesar 
de tales hechos, en Madrid se 
han duplicado las parroquias en 
tres años. Cuando monseñor 
Morcillo se hizo cargo del Arz
obispado de Madrid-Alcalá ha
bía 111. Hr. son 365. 

NOTICIAS BREVES 

La /nodación española contra 
el cáncer atiende anualmente a 
catorce mil personas. 

—Sol y viento. 
—Segunda petición de conce

sión de un depósito franco en 
Madrid. 

LAS SEÑORAS 
DROMO 

EN E L HIPO-

-¿Qué declaró al juez? 

Dos señoras, ya mayores van 
un dia. por 'i jsldad, a '-as 
carreras de caballos, donde no 
habían estado nunca. Como es 
de suponer, apuestan unas pese-
tillas, y tambiéa como ee do 

j — 
—¡Bueno! ¿Se puede sabei qué has Lecho con »OS 

dólares que me corresponden de la renta nacional^ 
seise: lentos 


